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Sociedade Naçíoiíaí de Agricultura
Presidente perpetu.o - Miguel Gaimon du Pin e Almeida

DIRECTORIA GERAL

Presidente — Geminiano de Lyra Castro
1.' Vice-Presidente — Ildefonso Simões Lopes
2." Vice-Presidente — Aug-usto Ferreira Ramosj
3.* Vice-Presidente — Hannibal Porto

Secretario Geral — Bento José de Miranda
1." Secretario — Ju io E. da Silva Araújo
2.' Secretario — Luiz Guaraná
3.' Secretario — Ciirysanto de Brito
4." Secretario — Heitor da Nobreg-a Beltrão
!.• Tbesoureiro — Júlio César Lutterbach. •
2." Thesoureiro — Antonio Carlos Arruda Beltrão

j
DIRECTORIA TECHNICA

Alfredo de Andrade

Álvaro Osorio de Almeida
Angfelo Moreira da Costa Lima
Arthur Neiva
Armando Rocha

Benedicto Raymundo*'da Silva
Carlos Raulino

João Fulgfencio de LimaMindello
Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizeu
Alberto Maranhão ' ^
André Gustavo Paulo de*Frontin
Antonio Pacheco Leão ®
Arthur Torres Filho

Cincinato César da Silva Brag-a
Eloy Castririano de S<>nza
Estacio de Albuquerque Coimbra
Fidelis Reis

Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins

Gabriel Osorio de Almeida
Gustavo Lebon í?egis
Henrique Silva
JoãoA-Ugusto Rodrigues Caldas
João Baptista de Castro

João Mangabeira
João'1 eixeira Soares ♦ *
Joaquim Luiz Osorio
J<^ Augusto Bezerra de Medeiros
JoSé Monteiro Ribeiro Junqueir^
José Mattoso Sampaio Corrêa
Juvenal Lamartine de Faria
Lauro Severiano Müller
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite *
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Phiiippe Aristides Caire
Raphael de Abreu Sampaio Vid.al
Rogaciano Pires Teixeira
Sebastião Brandão
"Sylvio Ferreira Rangel
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ADMISSÃO DE SOCÍOS:
Jofâi • 15S000
Annul^ade 20$ooo

- Pedir estatutos

15, Rua i; de Março, 15 ... RIO DE JANEIRO ... BRASIL
A LAVOURA

Boletim mensal da Sociedade NaciQHal de Agricultura
Aiílgnatura annual .20$000 | 'Numero avulso t $500
Redajcção e.Administração f RUA l-o DE /AARÇO. 15 - Rio de Janeiro

Os socios quites recebem gratuitamente a "LAVOURA"
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Experiência de adiibação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Maior Âiitoiiio Pontualj Usina São José, Muni-

cipio de Iguarassú, Est. de Pernambuco
•aa-

•  srJ* £ . 1 *• ».'V" •

Lote 1

SFJv\ ADUBO

Cólheila em canna' de assucar:
em 1916: 636C0 Idlos
em 1917 : 2800+ »

S. S. Ô1Ô04 kilos

Lote 2

Recebeu em 1915 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo :

20 7o potassa no sulfato de potássio
6 % de ácido phosphorico na farinha de

ossos

6. 7o *1^ ezoto na farinha de sangue

em 1916: 12Ô900 kilos
eml917: 36024 »

S. S. 164924 kilos

Publicações e informações sobre tpdos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubaçâo assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricolas
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO



MOLÉSTIAS NERVOSAS

ni5ERIFí ORGRN)lCB
NeURftSTHeNIB

HYGR08ACCHARETO

SiLÜB BRBOdO
Glyceropbosphatos
alcalinos granulados^

B ■ ■ ■■ ■ I

SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÃO E NERVOS

TONICO DO^UTERO

INQESTA
ie*a:f\a. a.x-.iméisttaçlÃ.o
CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,

DEBILITADbS E AMAS-DE LEITE



Pereira Carneiro &C. Limitada
(CompanHia Commercio e Navegação)

"Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

SAL. DE MACALJ
Proprieíoria das mais vaslas c productoras salinas dc szil. — Deposilos no Rio e 5. Paulo.

DIQUE LARMEYER
Sifuado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concerlos e reparos de vapores.

f

Armazéns

Geraes

Proprietária dos vas
tos armnzens para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ALVES
Ns. 161, 167e 173

Emide :

"WAeHAHTS"

m FROTA ACTOtl:

16 Vapores

para Iransporle de

cargas eníre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
economicos serviços

dc transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida Rio Branco, IIO -112

)e: jaimi
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Experimentou todos os iortilicantes 7
Não melhorou

TOME O

Sanguinol
55

FORMULA ALLEMÃ

e no fim de 20 dias notará:

— Levantamento geral das forças com
volta do appetite.

— Desapparecimento completodasdores
de cabeça, insomnia e nervosismo.

— Cura completa da depressão nervosa,
do emmagrecimento, e da fraqueza
de ambos os sexos.

— Augmento de peso, variando do 1 a
3 kilos.

— Completo restabelecimento dos orga
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

— Maior resistência para o trabalho
physico e augmento dos globulos
sangüíneos.

Os médicos illustres receitam o

Elixir 914
O que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslre Dr. Amcllo Magalhães, da Clinica infer
na da Sanfa Casa de Misericórdia de S. Paulo.

Atfesfo que fenlio ícifo uso em minha cli
nica parficular e hospitalar do producto "ELI
XIR 914", observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

Firma reconhecida.

Em qualquer pharmacia ou drogaria

O Elixir nada tem que ver com o in-
jecçao.

Em todas as drogarias e pbarmacías

na

IV/IVJL.I-1

KlTJLxoseciatina

H  A 'J

•  .. A FELICIDADE DA.M.ULHER

IMPORTANTE — Às paríurientes que usarem a Fluxosedatina, de accordo com as indi
cações que accrmpanham cada prospecfo, terão os seus partos quasi sem dores e sem o mí
nimo perigo antes e posí-parfum. E' um medicamento seguro, de effedo cerló e inoffênsivo e
de gosto agradavel. E receitado por milhares de médicos e parteiras-

líiiÉililiíii I

5. Paulo. 19 de Maio de 1922.—(ass.)

Dr. Amélia Magalhães.

Não ataca o estomago: depura, tonifican
do. Não se deve tomar depurativos sem experi
mentar o ELIXIR 914.

Porque ? A Fluxose
datina combate garan-
lidamente em 2 h. qual
quer coli.ca uterina*e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dore.s, inflamações dos

ovarios, congestões do ulero
e os incommodos e pertur

bações dos edades criticas C'
da puberdodc, flores brancos
e todos os incommodos pró

prias da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é

perder tempo e deixar pro
gredir o mal.
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CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.
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F^eçam catálogos a

T. L. VVIRGTH & O. L.tda

RHA RWAfflSTO BA V«!OA, ME e 144 • Caixa PosJa!, H

Casa Luso-Brasileira
>S»ales, So«za, Saldanha (SL C.

160, HORNBY ROAD,
Bomba>-, índia

J&nd. Xele^raphico t LUSOBRASIL»

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commercial entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugal.

IMPORTAÇÃO : Café. madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite,
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos, ,
em condicçóes sem competência.
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BORLIDO MAIA & C.
GA.&A. JPTjrJSTlDJ^JDJ^ E3VE 187'8

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto. Tubos para agua. Cimento ingiez
White Bros, Correias legitimas Dick's Batata, Graxas, Lubrificantes. — Grande variedade de
Materiaes para Lavoura. Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Moslruario permanente, de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vapojte" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna ' do Dr. Eduardo Co-
trim, Guia indispensável do criador de gado.

"Olslna" a única tinta sanitaria recommcndavel

Importadores e E^xportadores

End. Telegraphicot "Bor!ido-Rio"

Xelepli. 274" Norte

Caixa do Correio 131

RIO DE JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

!  í

•/

GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Lva-deira do Àscurra, Õ5 Tel. Beira IVtar 551

RIO DB JÀNBIRO



'V INSTITITTO EYAKCrELlCO ;

Escola Agrícola de Lavras
FITÍÍBÀDA EAr i()08

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro-
nomo", sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congrègação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno. s

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Direcíor da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey,

4 prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7
prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de

bronze na 3.'' Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal,

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações) dirijam-se ao Director da Escola Agri
cola de Lavras, E. de Minas.

.i>. _
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% Casa matriz: Avenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro
llfp^

Caixa Poslal 1001 — Telegrammas : Arens Rio.

SOCIEDADE ANONYIvrA

jm

^ Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 38-S, Paulo
Caixa Poslal 277 — Teiegrammas : Arens S. Paulo
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e  especialista de para âFFOZ

Machinismos completos e modernos
para beneficiar desde 35 alé

1.000 saccos de arroz

/'vC ' por , dia.

^1

Descascadores
Bruniclores
Polidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Ele., etc.
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Os nossos consocios e amigos en
contrarão paginas adiante, neste numero
d'/í Lavoura, os trechos principaes do
capitulo consagrado á agricultura na Men
sagem que a 3 de Maio apresentou ao
Congresso Nacional o snr. Presidente da
Republica.
E' diante da exposição presidencial

e aproveitando mesmo vários dos justos
conceitos que o importante documento
emitte, que desejamos fazer algumas con
siderações, ao nosso vêr, de toda pro
cedência e opportunidade.

Ainda longe está de ser,certamente, o que
devia e podia ser a nossa organização
econômica, no que concerne ao labôr do

solo ou ao aproveitamento das suas pos
sibilidades na riqueza explorada do paiz.
Um sem numero de falhas e imper

feições difTicultam ainda a livre expansão
das nossas energias agrarias, tornando
de certo modo precário o esforço das
classes productoras.

Em primeiro logar, taes embaraços
resultam do imperfeito apparelhamento de
que dispomos para organizar e impulsio
nar a producção, tirando delia o largo
partido, as immensas vantagens praticas
de que é capaz, uma vez orientada

com intelligencia, decisão e descortino.
A Mensagem expõe com louvável fran

queza essas lacunas, que vêm de longe,
determinadas, em parte, pela usura da
nossa politica orçamentaria em relação
á producção agrícola.

Basta dizer, a proposito, que o Mi
nistério da Agricultura, o importantíssimo
departamento administrativo que tem por
missão fomentar, amparar, aproveitar todas
as fontes de riqueza publica, é a pasta
contemplada na lei de meios com meno
res -verbas, representando, de facto, as
suas dotações 4% apenas do orçamento to
tal da Republica.

Esta injustificável parcimônia orçamen
taria, que vem de muitos annos atraz, re
vela bem a pouca importância que os po-
deres públicos têm ligado, no Brasil, aos
problemas relevantes da sua economia,
a despeito de constituir esta, com effeito,
não só a base da sua prosperidade, mas a
segurança material da sua própria vida so
berana.

Alem disso, e como prova ainda do pou
co caso que vimos de notar, o Ministério da
Agricultura não tem preenchido a sua ver
dadeira funcção technica, que devia consis
tir, antes de tudo, em crear e propagar
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especializações, e formar especialistas em
condições de transformar systematicamente
tanto os nossos processos anachronicos
de produzir, quanto a nossa mentalidade
rotineira no campo das actividades agri-
colas.

Se em vez de termos,de começo,transfor
mado o Ministério em viveiro da bu
rocracia, houvéssemos contractado te-
chnicos estrangeiros que, a principio, nos
orientassem no caminho das nossas verda
deiras conveniências, e acabassem por pre
parar no paiz mestres e funccionarios es
pecializados, já hoje a nossa situação seria
não sõ de estabilidade econômica e finan
ceira, senão de franco progresso em todos
os ramos das industrias ruraes, com os
nossos recursos, grandes e pequenos, co
nhecidos e aproveitados e sem a op-
pressão de muitos males sociaes decorren
tes, genuinamente, do nosso atrazo, diga
mos mesmo com franqueza — da nossa re-
relativa incapacidade para explorar a far
tura dos thesouros naturaes que opulentam
o solo brasileiro.
Nós começámos pelos ares, pelo tecto,

com o mais deplorável desprezo pelos
alicerces. Cuidamas de organismos appa-
ratosos e de iniciativas, senão supérfluas,
ao menos, de momento, incabiveis, esque
cendo as realidades de quasi todos os nos
sos problemas e sem, antes, planear um
programma de conjunto, que, partindo das
necessidades elementares da producção,
fosse, por escalas, a pouco e pouco, mas
com critério e efficiencia, organizando e
ampliando os serviços que as condições
especiaes e as possibilidades do paiz não
cessavam de reclamar.
Em nação como o Brasil, a palavra produ

zir tem intima correlação com a palavra er -
sinor. Se ainda hoje não produzimos bem,
é porque têm faltado aos productores as
lições que só os realmente capazes, pelo
preparo, pelo esforço pessoal e pela ex
periência, podem ministrar.
A mensagem allude, aliás, ao estado

lamentável da instrucção agronômica com
que entre nós se pretende preparar os

technicos, que tanta falta nos têm leito.
E' isso devido, sem duvida, ás péssimas
origens da elaboração ministerial que se
engendrou para coordenar e dingir a
agricultura nacional, porquanto d ahi pro
vieram a ausência de direcírizes lirmes,
a falta de continuidade de um critério ba
seado em normas homogêneas, a penúria -
de acção energica e esclarecida, em sum-
ma, tudo que impediu a formação de com
petências especializadas, que fizessem do
magistério o proprio fundamento do nos
so potencial agricola, ensinando a crear e
desenvolver riquezas como uma finalidade
de trabalho e bem-estar, e não como um
esforço empirico, precário, desamparado.

E' certo que o Ministério de hoje está,
felizmente, muito melhorado. Entre os
seus chefes de serviços contam-se valo
res muito apreciáveis, que por inteiro se
consagram á dura tarefa de corrigir os
erros passados.
Nem por isso, entretanto, é menos

sensivef o effeito da desorientação ini
cial, que só de poucos annos a esta
parte vae sendo attenuada nas suas tris
tes conseqüências, porque os últimos go
vernos mostraram, realmente, comprehen-
der a inefficacia de actuação do depar
tamento da producção nacional e cuida
ram de sanar-lhe, quanto possível, os
desvios e as falhas.
Do que lemos na Mensagen de agora,

vemos como o eminente chefe da Nação
e o seu preclaro Ministro da Agricultura
se entregam á faina patriótica de impõr
methodos de melhor efficiencia aos ser-
ços da pasta, preparando o conveniente
apparelhamento de que ainda carecem as
nossas fontes productoras.

Applaudindo essa orientação salutar,
concitamos o Congresso a cooperar es
treitamente com o governo em tão bene
mérito desígnio e formamos sinceros
votos por que entremos definitivamente
no caminho das realizações efficazes, a
que aspira, de tão longa data, o Brasil,
com tantas e tamanhas riquezas mal
aproveitadas ou esquecidas.
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Uma fonte de ouro para a Nação

Depois do eafé, riqueza eolossal que já exis
te e se pode augmentar ainda, o outro elo-

mento de exportação que nos faz ler confiança

serena no futuro eeonomico e financeiro do

Brasil é o algodão, riqueza colossal que se

p(3dc crcar rapidamente. De producção dez-

vezes mais rapida do que o café, porque em-

quanto este leva 5 annos a dar colheita, elle
pode ü mezes — o algodão deve nos trazer em
poujcos annos. pelo crescimento natuml da
sua exportação, o restabelecimento do nosso
equ-ilibrio tão gravemente compromettido.

Apesar de tudo quanto se tem pulalicado so
bre a falta de algodão no mundo, é convenien
te demonstrar unais uma vez — com depoi
mentos e informações de illustres extrangciros
insuspeitos, que a situação universal é real
mente f.avorabilissima para nós brasileiros. Na_
Sociedade Paulista de Agricultura o dr. Fer
reira Ramos chamou recentemente a attenção

para uma conferência do engenheiro francez
sr. Dubois, feita na Sociedade de Engenheiros
Civis do França.

Assignalou primeiro esse technieo que o al
godão é, entre os produetos da terra, um dos
mais imiportantes para o homem. Suppriina-
se, seja qual for o producto — um fructo, um
cereal, e será 'sempre possível encontrar ou
tro que o 3ub,stitua. O algodão, entretanto, não
pócle ser substituído por nenhum outro pro
ducto, quer no reino vegetal, quer no reino
animal. Nem a Allemanha durante a guerra,

quando a technica dos succedaneos foi levada
ao máximo do esforço, conseguiu substituil-o.

A cofheita annual de algodão no mundo é
calculada em 19 milhões de fardos, que Du
bois lavalia em 76 biliões de francos ou cerea

de 40 milhões de contos de réis. E os produ-
ctos manufacturados com essa matéria prima
attingem o algarismo formidável de 120 bil-
liões de francos ou 60 milhões dé contos -de
réis. Para o preço da matéria prima, Dubois
se baseou nas cotações actuaes de 4.000 fran
cos por fardo de 220 kílos; e, para os produ-
ctos manufacturados, tomou o fardo de 21
peças de Callicot e o preço de 300 francos por
100 metros de panno.

fjuaes as razões -da grande alta actual? Essa
alta será estável e duradoura?

Antes de tudo lhouve uma grande dimi
nuição nas colheitas. O máximo de producção

foi attingido em 1914-1915 com 27 milhões de
fardos. A safra corrente é avaliada em 19 mi

lhões apenas. E a producção se reparte as-
einr:

Producção Porcen-
^  em milhões tagem

Paizes de fardos

Estados Unidos 10.1/4 54,6 °/°
índia '... 4.1/4 23.6°/° .
Ohina ' 1.1/5 7,9°/°
Egj-pto 1. 4.8°/°
Rússia 0,7 °/°

Outros paizes 2. 8,4°/°

Total 19 100

O, paiz productor por excelleircia é a Amé
rica do Norte, que em 1914-1915 phegou a
produzir 16 milhões d-e fardos. Nos últimos
3 annos, a producção americana decresceu
muito, sendo respectivamente de 8,9 1)2 e, 10
milhões de fardos.

O consumo dividia-se do seguinte modo;

Estados- Unidos 32,2 °/°
Inglaterra 14,4°/°

índias ..^ 10,8°/°
Japão 10,2°/°
Allemanha 6,2 °/°
França 5,1 °/°

Ilalia 4,1 °/°

Diversos paizes 1.8°/°

Total ;... 109 °/°

A segunda razão do desequilibrio é a evo
lução industrial- dos Estados Unidos; de gran
de paiz exportador da matéria prima estão
passando a grande consumidor. Em 1900, de
12 mdhões de fardos de sua colheita consu
miram 4 ou 33 °°|»; no anuo passado, de 10
unilhões de colheita coinsumiram 7 ou 70 °|°-
Portanto em 1-900 o resto do mundo podia
contar com 8 milhões de fardos -de exportação
americana; mas o anno passado, esse forneci
mento já baixou a 3 milhões e, si o prodigioso
paiz não parar na sua marcha vertiginosa
o que é muito pouco provável — dentro de
poucos annos mal produzirá para as suas fa
bricas, mesmo que vòlte ás safras antigas:
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suas fabricas já têm 36 milbões dè fusos con

tra 56 imilhões.na Inglaterra.
Eis porque os paizes como a Inglaterra, que

não têm algodão para a sua grande industria
de fiação e 'tecelagem, estão naturalmente pro-
-curando garantir-se" o fornecimento da ma

téria prima indispensável; 35 "1° do valor das
exportações inglezas são fornecidas pela in
dustria manufactureira do algodão.
Terceira razão a nosso favor: o menor'custo

da producção aqui. *»
Lord Lovat, da Missão Financeira Ingleza,

me declarou no Rio que depois do que vira
e observara em Minas e em S. Paulo, chega-
ra á conclusão de -que aqui a mesma terra
com o mesmo trabalho e a mesma despesa dá
o duplo do que estão colbendo no Egypto e
no Sudão. Lord Lovat é o director compe
tente e dedicado de uma das maiores planta
ções de algodão do mundo, feita na África.
Si aqui o producto pôde custar metade, a con
clusão a tirar é fácil e nem precisa ser enun-
cia<la.

O Brasil o anno passado exportou pouco
mais de 33 mil toneladas de algodão ou 150.000
fardos de 220 kilos; é iririsorio.
Em annos anteriores, tivemos muito maio

res exportações. Apesár do desenvolvimento
notável da nossa industria de tecidos — uma
das poucas industrias legitimas que temos,
porque transiforma matéria prima nacional
e já está exportando productos manufactura-
dns ■ é preciso que a producção brasileira
abasteça as nossas fabricas e exporte 1500.000
fardos de algodão.

Uma libra peso de algodão em nama está co
tada actualmente em Nova York a 31 cents,.
«quando o café está a 18134; em Londres uma
hbra peso de algodão de Pernambuco e de
Mnceió é pago ao preço de 19 dinheiros, ao
passo que algodão americano dá apenas 18 d.
"Vê-se que o nosso producto é bem classifica
do no principal mercado para nós que é a In
glaterra. Nessas bases de' preço ouro feito
nos grandes mercados está o algodão brasileiro
(valendo 10 dollars por arro-ba de fibra. Com
o dollar, a 4$200 ou cambio a 12, seriam
428000 por arroba ou 28800 por kilo.

Nessas proporções o algodão nos daria 46
milbões de libras esterlinas de exportação, ou
924 mil contos de réis.

Não é phantasia calcular uma exportação
de 330.000 toneladas de algodão ou 1.500.000
fardos de 220 kilos. Mais do dobro da quan-
yidade exportada o anno passado nós já en
viamos varias vezes para o extrangeiro. O al

godão é uma cultura fácil e trivial para o nos
so povo. IJe um anno para outro [iode ser
muito augmontada.
Agora mesmo recebo caria di.' um digno ia_

vrador de Araxá que me annuncia estar com
uma plantação do 54 hectares e (■••«'pcra uma
colheita de 4 a 5.000 arrobas de algodão em
caroço. Si a colheita fòr nessa proporção, ac-
crescenta elle, plantarei este anno 250 heela-
r6s.

E depois do algodão virá outra vez a bor
racha. A sua producção subiu de 02 mil to
neladas em todo o mundo no anno de 1905 a
414.000 toneladas o anno passado. Nós que
exportávamos 35 mil toneladas cm 1905, ex
portámos só 31 mil o anno [lassado. Desani
mámos. Mas o consumo subiu só nos Estados
Unidos de 28 mil toneladas ha 18 annos a
405.000 em 1923. E os vastíssimos seringaes
da Amazônia lá estão Jintactos quasi. . .

E depois o assucar. . . para acabar de ado-
çar tudo. Na safra do mundo de 1923-24 a
beterraba deu 4.725.000 toneladas; a canna,
mais de 13 milhões. O Brasil cm 1920-21
produziu 340 mil toneladas c estava no 7° lo-
gar na lista; em 1923-24 a producção foi de
628 mli toneladas e estamos em 4 logar, tendo

" adeante de nós apenas Cuba, a índia e Java.
Carnes e outros productos animaes; cacau,

matte, fructos para olco, arroz, manganez, ma
deiras. . .

Quando se faz uma lista destas é preciso ex
clamar do fundo da alma: Viva o Jeca traba
lhador, que é a pedra angular da Casa!

Juscelino Barbosa.
Maio. 1924.

Directoria Geral da Sociedade
Nacional do Agricultura

Com o fallecimento do Snr. Aristóte
les Barbosa e conseqüente vaga de 2.°
thesoureiro da Directoria Geral da Socie
dade, o Snr. Presidente Lyra Castro, de
accordo com o que preceituam os estatu
tos sociaes, convidou para exercer aquel-
las funcções, sendo attendido, o Snr. Dou
tor Antonio de Arruda Beltrão, membro
do Conselho Superior da Sociedade.
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Quinta Exposição Haciona! de Gada a seus derivadas
Como ficou constituída a commissão

organizadora do grande certamen
Em sessão (l(^ Dtroctoria ila Soeiedado Na

cional 'de Agricultura, realizada eni O de Maio,
foi nomeada a seguinte Commi.ssão Organiza
dora da Quinta Exposição Nacional de Oado.
ciue se realizará nesta Cajiital em Maio do
anno vindouro:

Antonio Augusto de
Americano do lirasil,
ruda Bellrão, Antonio
Prado Lopes Pereira,

Araújo Franco.
Antonio Carlos
Pacheco Leão,
Antonio de

Antonio

de Ar-
Anionio
Lacerda

Franco, Antonio Massa. Antonio Ramos Caia
do, Augusto Ferreira Ramos, Armando Rocha,
Argollo Ferrão, Alleixo de Vasconcelos, Al
fredo Peivleado, Aróliur Collares Moreira. An-
nihal Benicio de Tidedo. Adolpho Konder. Af-
fo.nso Alves dh Camargo. Affonso Viz.eu.
Alaòr Prata Soares, Ahilio H. Alves. Bento
.José de ̂ Iliranda. Benjamin H. Hunnicut. Char
les Gonreur. Carlos Jus(> Botelho. Celso Bayma,
Carlos Barbosa Gongalves. C. Sanfos Costaj.
Condie Plereira Carneiro. Creso Braga. Del-
])him M. Riet. Eloy de Souza. Fidelis Reis.
Fcliippe Schimidt. F. Bulcão, Francisco Fer
reira Ramos. Gabriel Osorio de Almeida, Ge
raldo Rocha. Gemiiniano Lyra Castro. Gil
berto -Amado. Hannibal Porto. Heitor da No-
hrega Beltrão, Henrique Lage. Henrique Sil
va, Ildefonso Simões Lopics. ,Túlio Eduardo da
Siliva -Araújo. Jul.io César Lutterbach, J. F. de
-Assis Brasil, .Toviano .Alves de Castro. José
'Monteiro Ribeiro Junqueira, José' Ferreira
Teixei'ra..Jost' Paes Rebello. José Mattoso Sain-
paio Corrêa, José .Augusto Biezerra de_ .Medei
ros, José 'Gomes Pinheiro Júnior, João Ful-
gencio de. Lima .Mindello, João Baptista de
Castro. João Teixeira Soares. João Chrysosto-
mo da Bocha Cabral. João Simplicio S.. dic Car
valho, João Thomé do Saboya Silva, João
-Augusto Alves, Joaquim Luiz Oso-rio, Liriz
Corrêa de Brilito, Linneu de Paula Machado,
Lauro Seiveráno Aíulter, Landirtpho .AlveS;)'
Luiz Guaraná, Luiz Camuyrano, Marques Lis
boa. Mario Al.aldonado, ManciC'! Paulino 'Ca
valcanti, -Manoel José Soares. Alanoel Borba.
Manoel Silvino Monjard.im. Nicoláo Athanas-
soff, Natalicio Camboim de A'asconcel.los. Oc'ta-
viü BaTibosa Carneiro, Othon Leonardos, Felip-,
pe Aristides Caire, Paulo de Moraes Barros,
Paulo Parreiras Horta, l^cdro Lago, Rogaciano

Ranulpho Bocayuva Cunha,
Vietor Leivas. Dr. Sylvio Fer-

Pires Teixeira,
Raul F. Leitte e
reira Rangel-

RESUIM O DA -ACTA DA 1" REUNIÃO DA .
GRANDE C0'A1:MISSA0, BAI 19 DE MAIO

Presidência do 'Sr. Lyra Caseiro, e_ presentes
os Srs. Heitor Beltrão, Aristides Caire, Char
les Gonreur, Landulpho Alves, J. Pinheiro Ju--

Augusto Ramos, Bento Múranda, Raulnor.

Leite. Octavio Carneiro, Parreiras, Horta, Creso
Braga, João Cabral, Gilberto .Amado. Ribeiro
Junqueiira, Oclavio Domingues. AHotor Leivas,
Aleixo VasconcelJos, Joviano de Castro, F. Bul- ■
cão. Prado Lopes Pereira, C. Santos Gost,a,
membros.
Depois de exposto pelo Sr. Presidente o ob-

jecto 'da ireunião, o Sr. secretario Heitor Bel
trão informou os presentes áoerca da organi
zarão dos trabalhos de secretaria da commis
são, para effeito de propaganda do certamen..
orgainizados esses trabalhos, expediu-se aos go
vernadores dos Estados, prefeitos muniei'paes
e associações de agricuítura em todos os Es
tados. nivm total de 203 tclegranimas, o se
guinte convite:
"Tendo Ministei'io da Agricultura encarre

gado Sociedade Nacional Agricultura organi
zar fn.tura exposição gado e derivados reali
zar-se maio proximo .anno nesta cidade con
vidamos A'. Ex. tomar parte dita exposição
promovendo propaganda estimulando criado
res coininunicando providencias julgar neces
sárias ponto esperamos não recusar sua va
liosa cooperação e pedimos fineza tornar ex
tensivo pessoas interessadas assumpto ahi
residentes assihn" dar maior publicidade fa-
cto coinmunico. — Lyro Castro, presidente."
A segirir, no afan de pòr-se a commissão em

contacto com o maior numero possível de pes
soas em condições de auxiliar o patriótico de-
3'i'derato, o Sr. presidente fez expedir a se-
g'ninle circular:

"Exmo. Sr. — Tendo o Ministério da .Agri
cultura incumbido á" Seriedade Nacional de
Agricultura de organizar a Quinta Exposição
de Pecuaria e seus Derivados, a realizar-se
nesta Capital no mez de Maio do .anno "pró
ximo vindouro,_ toma ella a liberdade de so
licitar a adhesão de A'. Ex. a esse desidera-
tum, pondo-a a par do concurso que A'. Ex.
desejar prestar com os seus valiosos serviços,
afi'm de ver si se consegue obter 'plementfl'S
que possam garantir o maior successo no re
sultado de taes concursos.
Agradecendo, aniecipadamenite, qualquer cs-

forço nesse sentido, da parte de Ad Ex., cuja
COrI.RDOI BC3,0 O GOYPFTin Hq niD-TAn-V»! o íí Sn—"açao o Goveimo da Riepublica e a So
ciedade 'Nacional de Agricultura esperam, nãm
serão iregados, .pede esta Sociedade que. uma
vez recebido o regulamnto da Quinta Exposi
ção de Pecuaria e seus Derivados, transmit-
ta-lhe as suas impressões e alvitres, bem as
sim de seus amigos e pessoas interessadas no
assumpto, ahi residentes, enviando-os par.a a
sua S'éde, á rua 1 de Março n. 15, sobrado.

Aproveito .a opportunidade para. em nome
da 'Sociedade Nacional de Agricutíura, ap^-
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sentar a Ex. os protestos da mais alta esti
ma e subida consideração. — Dr. Lyra Castro,
presidente."

Continuou o Sr. secretario;

•A hoje já foram remettidos exemplaresidentiCOs para todos os delegados do Serviço
de Industria Pastoril .nos Estados; aos Srs. Di-
rectores das Escolas de Agronomia e Veteriná
ria do B^sil; directores e encarregados dos
diixersos Departamentos do Serviço de .Agri
cultura no Estado de S. Paulo; inspectores
agrico'las de doaos os Estados e Território do
Acre, encaregados dos Campos de Sementes do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Santa Cathariima e
Parahyba; superintendentes e prefeitos mu-
nicipaes dos Estados.
De accordo com o grande numero de no

mes das listas presentes, continuaremos aen-
(\iai a circular aos Srs. criadores, registrados
no Ministério da -Agricultura, ou não

orínriif-^ Temessa é não só -trazer
PAT^vf -T c ° certamen, como

c?dhu'í, lÀ f ̂ Sociedade Nacional de Agri-cultuia ern todos os recantos do Brasil no-'
dendo advir dahi o proveito de em breve

ío"miádrf ° de socios
mil neioas pni' das sete ou oitoP ' ' í "Gntre as diversas corporações e

Offtcir^o '^^^d^das ̂ circula^s,0ffici0_s e telegrammas, 20 ou 30 por cento

'  Eíd?p^LÍros''ã« /ut-uro a esta Sociedade.Entre outros assumptos que se prendem ao
interesse da prona^anda Uo ofi incuutm au
iã exoedioToa =^71 futura Exposiçãoja expeaimos 5/1 officios, 209 tele"-rammas e
recebemos 13 teleg.rammá,5 „ „
exoedreãn Ua '^6:^ammao e 10 offioos. Na
-u?nle comíonA «o™Pmhende-se a se-oUinie comimuinicaçao-convite;

da AorVÚlt^^ra~d^p^"°— Ministério
® organizar a 5» Ex-

ídvados a °^nppvi a Pírp^aria e Productos De-
iretSde InSaf - cultura
iratorios rln imÂn f ? trabalhos prepa-
sSicita com certamen e, por -isso,
cS arenc.^ |»Pecial_empenho, a V. Ex. a sua
2 de Maio, ás 4 ''hS'dl°Sp'''' °
á rua 1° Março n. 15 ^'^de,

da^ dTsVnaeâo^ d°n principalmenteia elabofaç^o^^pro^^S^^ Organizadora e
certamen a mm ó ma- e'regulamento do
cfàSábía' uas luS"™'"™' °

-Antedi-pando agradecimentos nela acdlhid.a
?>roteMos df nm'"' eÍTs
consideração. -^Heitor BeltrS™^ e distincta
Tmni 1 nQio„„.r o -th^hrao, secretario."J oma a palavra o Sr. presidente:
"Por essas mformações se verifica que a

eres'e 'íor''?^^ "'"'t despertando grande in-ter.sísG, por parte das numerosas aggremia-
çoes agrícolas, pastoris, commerciaes t indus-
triaes do Pa-^, de muitas das quaes, apezar,
de apenas esboçada a propaganda, já recebeu
a Sociiedade _Nacional de -Agricultura, a mais
-franca adhesao e^ a .promessa de collaboração,
conforme os offici-os, captas e 'teíeg-ramnias
presentes á meza."
Declara ainda S. Ex. que a Com missão Pre-

ipiaratoria, que também, juntamente com a

Grande Commissão Organisadnra. fòra esco-
Hiida na ultima reunião de Directoi-ia <la So--
ciedad'e Nacional de .Agricultura, realizada a 9
do corrente, é composta de Dx- ^rs. Ar
mando Rocha. Vicior J-eivas. Idiarl.-s Gonreiir
e Heitor Beltrão; tendo esta ja mn-iado os seus
trabalhos, promovendo a confecção do regula
mento e projectos, que serão, opportunamen-
te submetitidos á apreciação /Ia a.ssenibléa da
Grande Commissão Organizadora, para dis
cussão, emendas e approvaçao. .

Todavia, a sub-comiui.s.sao i-eci-hena. de bom
grado, as .suggestões que ciii izcssem. desde
logo, formular quaesquer dos presentes.

Annuindo ao convite, falou, a seguti'. o m'.
Dr Raul F Leite, que. apoiando o plano ge
ral' traçado pelo Sr. Dr. Lyra Lcastro, lembrou
a  irrecusável conveniência qu" haveria em se
constduir nos Estados commis.sões regionaes
que fizessem a selecção previa do gado des
tinado á Exposição, mormlente onde não fosse
possível — como pensava o Dr. Lyra Castro—
realizar exposições preiiaratorias, onde \essa
tarefa serlia grandemente facilitada. .Alludiu.
em seguida, o Sr. Dr. Raul LeiB'. na ju.stifi-
cação dessa suggestão, ás serias roosetnirncuis
resultantes do transporte ini.perfeito c. pcri-
(loso dos aninutes destinadas ao rerlamen e a
balburdía que tem infelizmente occorrido, va
rias vezes, no retorno do gado, orlgiivando
trocas de animaes, muito lamentáveis e muito
desanimadoras. Tomando em consideração os
alivitres suggeridos pelo Sr. Raul Leite, o Sr.
Lyra Castro saliienta a sua imiiortancia e nisso
é apoiado pelos presentfts. Entretaiitu, a que
stão do transporte sotareleva. Por isso, S. Ex.
lembra a necessidade de se nomear uma com
missão que, procurando o 'Sr. Atinis-t_ro da
Adação, desde já, peça a S, P.x. a solução para
o caso, que ó possivel dar si se pro\lidenciar
desde ' agora, dotando as estradas de ferro de
carros apropriados para esse mislej'. E' isso.
aliás, uma providencia ha muito reclamada, e
que, ' posta em pratica, servirá permanente
mente aos criadores nacionaes. _0 Sr. ̂ presi
dente declara que essa commissão será desi
gnada oppodtunamente.
O S. Bento M'irand,a propõe, em seguida,

a deslignação de pequnenas commissões regio
naes, constituidas por socios da Sociedade ou
outras pessoas interessadas no êxito da Expo
sição, para fazeatuu a propaganda local da
mlesma, esclarecendo os criadores sobre tudo
quanto diz respeito ao cer-tamen. Seriam, .para
bem dizer, delegações da Commissão Orgauisa-
dora.

Foi acceita a-lembrança e incubido o Sr.
pdeslidente de organizar essas commissões.
Falou depois o Sr. Dr, Landulpho .Alves que,

apezar das vantagens .que teriamos em mos
trar quanto possuímos em matéria d.e pecuá
ria, opina por que, attenta a difficuldade de
aecommodar todas as especios de animaes; se
fixasse o numero de cada especie a admittir
na Exposição, afim de que não fosse prejudi
cada a representação dos animaes que cons"ti-
tuem. pelo seu natural valor economico, a
nossa maior preoccupação presente. .Assim,
por exemplo, os sumos e os bovinos gordos
não devem ser, de modo algum, sacrificados.

■'' '•'"frif"''
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para .Jar logar a outras espccies menos in
teressantes á loconomia nacional. limitação
é, pois, necessária.
O Sr. .João (labral concorda com a pondera

ção do Sr. I.,andulplio .\lvcs.
.\ssim também se manifesta o Sr. F. Bulcão

que lembra a necessidade de se conhecer, pre
viamente, a caiiacidade do recinto -da Exposi
ção, para cada cspocie de animal. Fica, por
fim, resolvido obter, .se houver, em caso con-
<ti*ario mandar levantar, a planta do recinto,
com as ■ convenientes especificações. Yolta-se
a falar, por associação de idéas, sobre a actua-
ção das commissões especiaes begtionaes, e,
bem assim, sobre o objectivo da exposição.
Esses pontos foram largamente daba'tidos, con
cluindo o Sr. Dr. Eyra Castro de toda a dis
cussão que, ao cortamen deverão concorrer os
melhores animaes c productos, limitando-se,
porém, o numero d'aqueHes pelas respectivas
especies. Está claro que nem todos poderão
apresentas' iiroductos seleétos, perfeitos, por
que isso seria impossivel, .mas cada listado
offerecerá o seu conliingente, mandando, to
davia, o que de melhor dispuzer. Para isso,
far-se-ão as exposições preparalorias regio-
naes, ou a selecção previa dos animaes c pro
ductos, de modo que a exposição reunirá o que
de melhor possuimos. Essa selecção se .jus
tifica cabalmente, porque a próxima exposição
será a õ". realizada, e já é tempo de passar
mos das feiras, que foram as primeiras, para
as exposições de 'verdade. Faremos, na de fu
turo, — é esse o objectivo — um balanço do
que possuímos.
O Sr. F. Bulcão, Uratando-se novamente da

necessidade de se fixar o numero de animaes
por especies ,a figirrarem na exposição, mos
tra que é da maxima conveniência que, com
pelo menos sois mezes de antecedência, já se
saiba, o numero exacto dos animaes que virão
á .exposição.
O Sr. Landulpho ,\lvos lembra, em coheren-

ci.a com as idéas que já expendera, a conve-
niiencia de serem admittidos ao certamen, a
ditulo especial de iIlustração, especimlens de
varias raças susceptíveis de aperfeiçoamento,
tal como o Gurraleiro. Lembra ainda a crea-
ção de uma secção do ferragens verdes, de fc-
nos o silagens, fazendo parte das industrias
connexas.

Aceeitos os alvltres, o Sr. presidente, a pro
pósito dese ultimo, suggere a vantagem de a
commiissão se dirigir aos inslitulos officlaes,
pedindo-lhes que encetem experiências e estu
dos sobre a alimentação dos animaes, para dé-
monstração .pratica, no certamen, aos interes
sados, das vantagens decorrentes dos bons pro
cessos de arraçoamento. iPermlttir-se-á des-
sVirle, aos .criadore.s observar, pela compara
ção .entre animaes da meísma raça com os
mesmos caracteristicos, os benefícios decor
rentes da adoptção das regras zoo.technicas.
Poderiam fazel-o, dentre outros, o Posto de
Pinheiro, a Fazenda Santa Monica, etc., e ate
mesmo os cri.atíores adiantados, que quizes-
siem contribuir com o seu esforço para a so
lução da matéria.
O Sr. Dr. Pinheiro Junio.r, julga que a So

ciedade deve provocar a vinda á Exposição

de tudo quanto possuimos, porque escapa ao
conhecimento de muitos.

.-V ausência de productos das fazendas na-
cionaes é uma cousa lamentável, que tem no
tado nos cePtamens aqui realizados. Prose-
guindo 'iressa ordem de considerações, atlu-
díu á necessidade de se mostrar o que produ
zem, por exemplo, as faz'endas do Rio Branco
e as do Piauhy. Por esse motiivo — insiste ̂ —
pensa que o comparecimento de todos os Es
tados deve ser uma preoccupação da commis-
são, que instará junto aos governos e parti
culares nlesse sentido. O Sr. presidente con
corda, em parte, com o seu IMustre colleg^a, mas
pôde affirmar-'lihe 'que não é possível esperar
a coliaboração d'aqueLlas faziendas a que allu-
d'ia o Sr. Dr. Pinheiro Júnior, porque seria
difficil, si não penoso, trazer até aqui os seus
productos, tão grandes os embaraços a vaiicer,
tão difficeis ainda os imeios de transporte
daquellas paragens até aqui. Pode fazer essa
affirmaitiva pelo conhecimento que tem dessas
difficuldades. . .
O Sr. Dr. Gilberto Amado fala, a seguir, opi

nando, por sua vez, sobre o objectivo da e.x-
posição, que, no sou entender, não deve ser o
de mostrar as nossas possibilidades pecuárias,
mas as nossas realizações, o que 'temos feito
nesse longo e anonymo esforço 'do criador bra
sileiro.
O Sr. Ribeiro Junquei-ra lembrou que seria

melhor a C^ommissão Preparaitoria elaborar os
proj'ectos de regulamento e programma das
exposição e que os deiuais m'embros da gran
de commissão trouxessem, ou enviassem por
cscripto as suas suggestõos, aguardando S. S.
essa opportunidade pa.ra apresentar as suas.

Trata-se depois do caracter .a dar á exposi
ção, quer dizer, sobre si se 'deveria admittir
no 'certamen a represenltação estrangeira. O
Sr. presiidente diz que, apezar de ser nacional
a Exposição, consoante a resolução de S. Ex. o
St. 'Ministro da iVgricultura, era possível que,
ante pedidos dei)terados, se viesse a admittir
essa contribuição, como tem acontecido nas
aneriores 'exposições.
O assumpto despertou grande, interesse e

não obstante o que informára o Sr. presidente,
a discussão se estabeleceu, tomando parte sa-
•lienlte na mesma os Srs. Y-ictor Leivas, Âleixo
de Yasconcellos, Landulpho Alives, Raul Leite,
Bento MiTanda, Lyra Castro, Joviano de Cas
tro, uns a favor outros contra a contribui
ção estrangeira. O Sr. presiidente apresentou,
por 'fim, .uma_ formula conciliatória, para a 'hy-
potliese de só se adinlltir no certamen o con
tingente de 'animaes 'eisitrangeiros que tenham
sido antes premi.ados nas 'exposições dos pai-
zes de 'procedencia.
Nada mais havendo a tratar, S. Ex. encerrou

a sessão.

OUTRAS NOTAS

Em 27 de Maio, estava em 1013 o numero
de oiffccios expedidos sobre diversos assumpto»
referentes ao certamen. , .

Até 27 de Maio 'liavlam adherido a grande
idéa:

Syndiicato Agro Pecuário do Pará, Associa-
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ção Rural de S. Miguel de Campos, prefeito
municipal de Curityba, presidente do Esitado
do Espirito Santo, Federação Rural de Porto
Alegre, Herr Boock Zebu' de Uberada, secre-'
tario da Agricultura de Pernambuco, presiden
te de Matto Orosso, governador de Pernam
buco, presidente do Estado de Goyaz, presiden
te de S. Paulo, governador do Estado do Rio
Grande do Nopte, presidente de Sergipe, go
vernador do Estado do: Pará, director da Se-
cção de Leite e (Derivados do S. Industria Pas
toril, Centro do Commercio e Industria de 'Pa-
quaratinga de S. Paulo, Escola de Veteriná

ria cio Exercito. Director do Serviço de Inspo-
cção e Fomento Agrícolas, Inspee.tor Agrícola
em Victoria, Escola Agrícola di> Lavras, Liga
Agrícola Brasileira cm S. Paulo, prefeílo mu
nicipal de S. Paulo, Dírecloria da Secretaria
dos Aegoeios da Agricultura. Commercio e
Obras Publicas de S. Paulo, Sociedade Algo-
doeira do Vordeste Brasileiro, Sociedade Pau

lista de Agricultura de S. Paulo. Sociedade
Rural Brasileira de S. P.aulo e imiilos outros

cujos officios e telegrainmas ainda não foram
lidos em sessão.

Um assumpto da mais alta impor
tância para os criadores brasileiros

Os couros de boi e a Industria de cortumes

A LAVOURA deseja cjue este importante

artigo, devido a notável indnstrial esta

belecido no Lstado do Pará, seja devi

damente apreciado e vulgarizado entre

os seus leitores.

Nos últimos annos tem' havido gran
des esforços de Norte a Sul para melho
rar o beneficiamento de couros no Paiz.
Grandes capitães têm sido empregados no
soergnimento da industria de cortumes.
Oenteníis de teclmicos estrangeiros têm
sido oontractados para ensinar ao opera
riado brasileiro a arte de curtir. Milha
res de contos são empregados, qnasi sem
proveito, em estudos scientificos na ten-
tatim de se fabricar no Paiz couros que
egnaiem aos que se fabricam no estrangei
ro. Pergunta-se: Porque não se conse
gue produzir uma vaqueta que egnale á
vaqueta americana ou ailemã, se os cou
ros crús são exportados do Brasil para
voltarem beneficiados e serem vendidos a
preços elevados? E' justamente esita ex
plicação que vamos dar: — O couro de
boi que se exporta do Brasil infelizmen

te é ainda cotado entre os couros de peior
qualidade. Poucos brasileiros sabem que
é do couro de boi que se fabrica os beiiis-
simos couros para calçados em todas as
cores, conhecidos entre e os leigos como
"Bezerro" e "Gangurú".
Julgam todos ou muitos que do couro

do boi se fabrica sóia e somente sóia. Eis

aqui a explicação: — Do couro expor
tado do Brasil ,por ser inferior, se fa
brica somente sóia, isto é, o artigo mais
rotineiro e de menor valor enltre os pro-
ductos fabricados do couro de boi. por
que o fazendeiro (criador) brasiiçiro, com
poucas excepções, não cogita de meilio-
rar o couro, não tendo no devido apreço
a importância do assumpto. Os argen
tinos, já compreiienderam mellior a vau-
íagem que lia em produzir couros lim
pos, que sirvam para a fabricação de
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couvos finos. Tm couro de boi com mar

ca de carrajialu e oiüros defeitos, que
sirva sómenle para delle se fazer sóla e
valendo mais on menos 35!?. alcançaria
sem difficuidade. se não tivesse os defei
tos apontados, 45i?000. com a vantagem
de sempre haver grande procura, por ser
couro lim])o e apropriar-se á fabricação
de vaqueílas.
Esta fabricação no Brasil já está muito

desenvolvida, mus, infelizmente, nentuuri
cortume ainda conseguio desbancar a va

ra com carrapaticidas, que todos conhe
cem, é- um grande auxilio. Dizem os que
têm estudado o assumpto que o oarra-
pato não pode progredir nem reproduzir-
se sem o auxilio do sangue animal, e
como, além disso, a vida delles não excede
a 30 dias, (alguns dizem 21 dias) está
claro que basta, para exterminal-os. re
tirar o gado durante um mez e não ad-
niittir que volte para o mesmo sitio,
sem que teu lia passado pela desinfecção
na banheira apropriada.

r

i  j . j j Ho K«í -niTi a indicação dos lugares onde deve ser ferradoFigura mostrando o lado de um couro de boi, com ̂  v &
atravessa siquer uma simples valia, o que
é uma vantagem e não pequena pai'a a
consecução de , um exterminio syste-
matico.

queta americana, simplesmente porque
não se consegue couros sem marcas de
carrapato, berne, cicatrizes de ferro a fogo
e  sem os terriveis arranhões de arame
farpado, tão fáceis de evitar e tão preju-
diciaes aós couros, a ponto de serem con
siderados um dos maiores pesadelos, iia
industria de cortumes. Vamos descrever
cada um desfes flagellos de per si.
I _ CARRAPATO; Qual a pessoa que

não sabe distinguir individuos sãos dos
que fóram atacados de variola? Pois o
carrapato deixa no couro do boi os mes
mos vestígios que se nota numa pessoa
que soffreu de variola. Sendo assim,
torna-se inteiramente impoâsivel utili-
sal-o para qualquer trabalho, _ pois esse
couro só serve para a fabricação de sóla,
valendo, por isso, 30 "l" menos. E a pes
te do carrapatioi não é Inexterminavel,
como algumas pestes, bastando que se lhe
faça umia guerra systemaltica para em
pouco tempo se libertar completamente
delle uma qualquer zona. O uso da banhej-
Dizem também que o carrapato não

Qualquer criador seria largamente
compensado se, ao vender o seu gado pu
desse "garantir" o couro "livre de car
rapato". No minimn valeria cada couro
25 mais do que o preço nominal do
mei'cad'o.

Calculem 1G$000 mais em cada boi,
numa boiada, de 1.000 ou mais; em pouco
tempo uma fazenda recuperaria a des
pesa que tivesse tido para exterminar o-
carrapato. Para confirmar esta asserçao
basta comparar os preços dos couros da
qui e de outros Estados com os preços qu»
alcançam os couros de Santa
(Rio Grande do Sul). Os couros desta
procedência não chegam para
quer e são contractados e P^fas ̂ ,
tecedencia pelos cortumes da Io _
receiosos de que algum-de fora venha
quiril-os. . - „
H  - FERRA A FOGO: E" um crime s-
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tragar os couros, como hoje faz a maio-
ria, por ignorar o mal que traz esse ha
bito á Industria Nacional.
Pode se ferrar o gado sem prejudicar

o couro, e se ao criador fosse demonstra
do coni clareza o mal que isso produz, e
o prejuizo que elle proprio tem com essa
pratica, com certeza modificaria imrae-
diatamente o systema para outro menos
prejudicial. Eil-o; Na Austrália, que é
um dos maiores centros de producção de
couros do mundo, procura-se cada vez
mais. aperfeiçoar a industria; e entre as
medidas efficazes e acertadas tomadas
pelo governo naquelle intuito está a lei
r^ente, que regula a applicação e tama
nho da marca da ferra a fogo, a qual não
pode exceder de 2 IjS (duas e meia polle-
gadas). No tijulo de registro da marca
de cada tazencla são indicadas as partes
do animal em que pôde ser applicada a
marca (coxa, perna, pescoço, queixo, tes
ta ou chifre) e um desenho annexo ao ti
tulo mostra-o claramente, de modo a evi
tar enganos judiciaes. Copias desses de
senhos são entregues aos vaqueiros, afim
de que posam tel-as á vista quando pro
cederem á ferra do fogo. A lei austra
liana pune com a multa de £ 10, por ca
beça de gado, o proprietário de qualquer
azenda cujas rezes não estiverem ferradas
de accordo com o modo legal decretado,
r o adquirir, proventura, gado de outra
mzenda, naturalmente já com a marca do
dono primitivo, o novo proprietário deve
recorrer ao g^overno,, afim de que este
esigne a parte em que a rez deve rece

ber a nova marca. Referindo-se a essa
lei, que tantas vantagens traz para o cria

dor. como para o commercio e industria,
diz '"Tiie Leather Trades Revicw" : ".\go-
ra. felizmente, vae ter fim este pcsadello,
que ha tanto tempo vem lu-ejiidicando o
commercio de couros' .

ni AR.VME F.\RP.\i)(): Pouco se
tem escriplo contra esse jiesadello da in
dustria de couro. Nem por isso é o me
nor e. se alguém quizer verificar o estra
go que elle produz basta examinar qual
quer vaqueta nacional e ver-sc-á os vesli-^
gios deste mal. profundamente gravados
em fundos arranhões nas partes melho
res do couro. Qnal dc nós compraria um
bello par de calçado (jue estivesse arra
nhado? Ninguém. e_é justamente por
isso que a vaqueta nacional nao pode ser
empregada no fabrico dc calçados finos.
O arame farpado não só arranha e estra
ga o couro, como também fere o gado e
é o causador portanto de grandes mor
tandades. O arame farpado não tem si-
qner uma simptes vantagem no seu uso.
Foi um dos maiores erros a introducção
deste arame no Brasil, e o governo deve
cjnanto antes prohihir a sua importação
ou fabricação no Paiz.
'  Não é mais forte nem mais durável do
que o arame liso; muito pelo contrario,
facilmente se enferruja e quebra-se.
quando subraettido a uma resistência
qualquer. O gado não o respeita mais
Por ser farpado e é notorio que o boi rom-
Pe mais vezes uma cerca de arame far
pado do que uma de arame liso, pois logo
que elle sente a farpa emprega maior for-
Ça, devido á dor e rompe-o sem difficul-
^ade, o que não succede se o arame for

1
Figura representando o lado de um couro de boi, ferrado nas partes rnais prejudiciaes
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li&o e porlaiito de maior resistência. O
boi neste caso sente a resistência e, não
estando enraivecido pela dor. recua. Ora.
no primeiro caso só lia prejuizo: o boi se
fere e rom])e a cerca. .\lém disto, a cerca
feita de arame liso é fácil de construir,
pois basta ]ierfurar-se os esteios e cor
rer os fios nas iierfurações. .Acabando-
se com as cercas de arame farpado, evita-
se grande tralialiio e lambem o prejuizo
resultante das produzidas pelas"
moscas rpie pousam nos ferimentos occa-
sionados jielo arame.

BERXE: E' este. enltre os flagel-IV

los apionlados, o que até hoje tem resis
tido a todas as tentativas para comba-
tcl-o. A varejeira, mosca responsável
piela jiroducção do berne, deposita os seus
ovos sobre a peite do animal, geralmente
emquanto elle esJtiá deitado e as larvas,
que d"ahi resultam, iienetram no couro e
realisam. atravez do corpo, um longo tra-
jecto, até ireni alojar-se no pescoço ou
ua, parte lombar, onde se desenvolvem,
produzindo horriveis chagas, antes de
deixarem o corpo do boi, para completar
a sua evolução na terra. Na Europa e
na América, onde esta peste prolifera
como no Brasil, tèm-se intensificado os
estudos e tentativas para combatel-a de
modo efficaz, mas. infelizmente, ainda
sem resultados satisfactorios. A'erificou-
se entretanto, após varias pesquisas, nas
localidades onde ha o uso systematico dos
banhos carrapaticidas para o gado, um
decrescido sensivel de berne. Felizmen
te, entre nós, na Amazônia, o gado é pou
co atacado por esta peste, conhecida pelo
nome de "oura". Todavia, como elle exis
te e pôde ainda desenvolver-se, deduz-se a
importância maior que ha na introducção
do uso generalisado dos banhos carrapa
ticidas nas fazendas de Marajó, pois, ao
mesmo tempo que combatem o carrapa-
lo, elles impedirão que venha generali-
sar-se aqui um mal ainda mais damnoso,
como é o berne.

Afastados estes inconvenientes, relati
vamente fáceis de evitar, conforme de
monstrámos, os couros do Brasil (por
que o mal é generalisado, com raras ex-
cepções), passarão a valer muito mais.
com grande vantagens para os fazendei
ros e não menor para os cortumes, que
ficarão assim habilitados a preparar as
pelles mais finas do mundo. Citemos,

como exemplo, os couros de Marajó e do
Amazonas. Se não existissem a peste
de carrapato e a ferra a fogo empregada
sem critério, seriam estes os melhores
couros do Paiz. Se o Brasil cuidar mais
seriamente de seus rebanhos, o Pará,
onde a industria de cortume floresce, não
tardará em ser o "leader" na producção
de couros bons. Os fazendeiros paraen
ses já começaram a verificar a necessida
de de cuidar mais systematicamente de
seus rebanhos, e, se não houver desfalle-
cimento neste grande e patriótico tenta-
men, o Pará terá, dentro de poucos annos,
couros tão bons, senão melhores do
que os afamados couros argentinos. Além
•das enormes vantagens que trará aos
criadores e á industria de cortumes uma
medida geral e efficaz para combater os
males apontados, seria também um ver
dadeiro acto de patriotismo, pois seria o
meio de valorisar, sem ônus para o go
verno,, nem restricções preferenciaes. um
dos produotos de exportação, cujo vulto
já pesa na balança commercial, pois.
de uma média de 3.000 toneladas
mensaes, exportadas em 1921, a media
mensal ém 1923 excede de 5 mil tons. Con
vém ainda considerar que um couro do
typo actual que se exporta do Brasil, vale
normalmente na Europa uma libra ester-
linha (cambio actual 50$000), mas si es
tes couros estivessem limpos, islo é li
vres dos defeitos apontados, valeriam no
minimo £1-8-0, equivalentes a TO^OOO.
A exportação de couros do paiz para o

estrangeiro attingiu em 1923. em nove
, mezes, uma media de 25.000 couros por
mez, o que representa 300.000 por anno
ou sejam £300.000. Si fossem limpos, va
leriam estes couros, no minimo Eá-^QfOOO
isto é. £120.000. mais, ou sejam seV mil
contos actualmente.
.Além destes 300.000 couros de boi ex

portados, a industria nacional beneficia
annualmente cerca de 500.000 na fabri
cação de sola e vaquetas communs. Es
tes couros, porem, se fossem limpos, po-
deriam ser aproveitados para se fazer
dei es productos mais finos, semelhantes
ao^ que se importam do extrangeiro, e va
leriam, portanto, mais 25 a 30 °|°, ou sejá,-
approximadamente. uma differença, para
mais , de 6 mil contos.

Cláudio W, T. Saunders,
Da firma Saunders cf- Davids,
Cortume Maguary—Pará.

i'll
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PALESTRAS AGRÍCOLAS

O Monumento da fertilidade permanente do solo

N/TÍRÓGENIO

ewzaçao
lavoura LANA

OURA FUNDA \íi
>4

-  •"

'  , i?: ■

U U U%J4=JJ

Este diagramma representa os factores essenciaes de um solo fértil,
, na ordem em gue se succedem e combinam, começando pela base.
Elle lambem discrimina as praticas fundamentaes que controllam

esses factores essenciaes.

Meus caros agricultores patrícios.

Si me permittisseis a liberdade de sentar-me
ao vosso lado á hora em que, revigorados pelo
repasto da tarde, vos ãchegaes da mesa de tra
balho para registar os acontecimentos do dia
occorridos em vossa propriedade rural, pensar
no trabalho feito e a fazer pela volta seguinte
do relogio. Então, depois que tivesseis fechado
os livros e chamado, para junto de vós, vossos

filhos mas velhos, eu vos contaria bellas coisas

sobre o solo que amanhaes, sobre a vida das
plantas que cultivaes e a dos animaes que
cria es.

Dir-vos-ia, desde logo, para abrir a conversa,

que o problema mais fundamental, o principal

problema em agricultura, consiste em manter e
augmentar a capacidade productora do sOio.

Todas as fôrmas importantes de plantas, co
mo de animaes, dependem, finalmente, do solo
para sua alimentação e desenvolvimento. Os
materiaes que sahem do solo são, quasi sempre,
os factores limitantes da producção agrícola; de
sorte que o maior problema no domínio da
agricultura, bem como, em ultima analyse, no
domínio de todas as demais industrias, é a con
servação de uma certa productividade do so
lo. Isto se estuda em um departaineJito das
sciencias agronômicas chamado AGROLOGIA,
com o subtitulo de Fertilidade do solo.

O solo é um vasto reservatório natural e sua
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conservação apropriada constitue um problema
de interesse publico.

O solo é produetivo na proporção de sua ca

pacidade para satisfazer ás necessidades das

plantas, no melhor desenvolvimento d'estas.

Essas necessidades são diversas, comprehen-
dendo o alimento, a agua, o ar, o calor, a luz,

o supporte physico e a hygiene. Com uma ex-

cppção — a luz — esses requisitos são todos

preenchidos pelo mechanismo e constituição do
solo, o que se realiza em virtude da acção mu
tua de tres propriedades d'este, a saber: .sua

natureza physica, sua constituição cliimica e

sua actividade biológica.
Cada qual d'es5as propriedades tem muit.as

variações, que reagem sobre as outras duas, af-

fectando-as. Assim a manutenção da fertilidade
— objectiyo final de toda agricultura racional
— apresenta .um conjuncto de problema.s ex

cessivamente complexo. Na pratica agricola, p
solo é modificado para melhor o u para peior,
por uma variedade de tratamentos, taes corno,

estrumação, applicações do cal, lavras, drena

gem e adubações. A technologia, isto é, a ad
ministração intelligente, do solo envolve seu

tratamento pelos processos m.ais economicos e

convenientes, de maneira que resulte. na de

sejada modificação do seu caracter. Os pro-

iluclos de estudos de laboratório doveni ser Ira-

duziilos em termos da pratica a.gricola. e re

duzidos á forma mais simples, para guia do

atarefado laborador das terras, tomauiio-se em

consideração a natureza normal do solo, as

exigências das plantas e as limitações da pra

tica.

O diagramma, junto, repi-esíuda, pcu- uma

successão de blocos, ou tiomcns, dispostos cm

fôrma de um monumento, os factores essen-

ciaes cie um solo fértil. Os rerpiisitos, ou con

dições, expressos por esses blocos estão dis
tribuídos, a começar pela bas(\ na ordem

da grandeza de sua influencia sobro as pro
priedades do solo, e de tal fôrma, essa distri

buição, que um grupo de requisitos contribuirá,

no seu máximo, para a efficiencia dos requi
sitos ou condições repi-esentadas pelos troncos
successivos.

-  O agricultor, ao empreliender o melhora
mento de suas terras, deve, na medida do pos
sível, eliminar a necessidade (Tosses processos
na ordem suggerida, afim de que consiga a
maiíjr eíficicncia do solo e o maior beneficio

das praticas e materiaes empregados.
Para com.prebender bem as razões cE. distri

buição, na ordem dada, dos meios de mellio-

AOS NOSSOS LEITORES

Tipgamos còm insistência aos nossos leitores que nos
I

remettam,para serem publicadas na ''A LAIAOURA"

hôas photographias attinentes ao seu ramo de activi
dade na lavoura e nas industrias ruraes.

Essa publicação servirá de excellente propaganda
do esforço intelligente e da capacidade emprehende-
dora dos remettentes, que, assim, deVem ter o maior

interesse em aproveitar-se do offerecimento da

nossa revista.
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ranicnlo ilfi .-^dln. c para sabor quamlo o ronio

applieal-<is a uma torra om particular, ó osseri-
eial o oimliociiuoulo iiorfoito da natureza do

solo. sous modos do 1'ormação. as propriedades
intoractivas da liumidaílo. ilo ar. das substan
cias alimontaros. ila temperatura o dos cara

cteres biolopicos. boiu assim os meios de seu
control.

Não bastam simples regras.

A varieilade de solos é tão ampla, que ca ia
agricultor deve decidir, por si só. em gramie
parte, sobre qual o mellmr metbodo de admi
nistrar seu solo em particular, á luz dos prm-

cipios envolvidos.

As no<;ões piadiminares estabelecidas n"esta

palestra, juntamente com o diagramnuV intro-

ductorio, crèmos que synthetisem, o mais com
pletamente possivel. os princípios envolvidos na

manutenção da fertilidade permanente do solo.

Dizia Jordan. e com razão, que "a arte da
agricultura nunca subirá mais do xiue o bo-
mem. sobre a terra." De facto. o agricultor

deve ter uma noção perfeita- dos intrincados
l)rocessos que se combinam para tornar um

solo - fértil, e sua função é cooperar com os

agentes naturaes. dirigindo a aeção dos mes

mos em seu benidicio pçoprio.

(Coiitimia)

Thomaz Coelho Filho.

Engenheiro agronomo

6/ Exposição internacional de Borracha e outros Productos Tropicaes
e industrias Annexas, de Bruxetias

1 a> ISÍi-Vi

[B OeCUSTATICVíOpA:\'isite5t les Situids üii BreSIL
ir 5 -6-«.2l

l Exposition Caoutchouc daQAFÉduHR£Si

Üm aspecto exterior do «Stand» do Brasil



-194- BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGBICÜLTUNA -

O Ministério da e as doenças

Deipois das minhas excursões pelo Estado do
10 Grande do Sul no uKimo anno passado,

apresentei ao Sr. Ministro da Agricultura um
relatório especial sobre a "Mortandade de Ou-
tomno das abelhas. Este horrível flageillo ó
capaz de devar a nossa -tão bem desenvolvida
apicultura á completa ruina, por isso que o
desanimo e o desespero continuam entre a maior
parto dos apicultores riograndenses. Não se
conhece até lhoãe a oausa do' terrível mal e por
isso que os apicultores ainda estão sem de
fesa.

milias de abelhas, devem ser acondicionados
niurr*ado.s com o noiH(* qij

numero lia respectiva fainiiia.

r. Miguel Calmou, actual Ministro da
- oCicu uia, que com esípccial carinho acom-
pan a o movimento apicola em nosso paiz.
convidou o Dr. Fritz Schmidt, Professor do

dnpil ̂  ° u Medeiros, para estudar as
f ní ? principalmente a mor
do «u- °^^°rano. Mas o maior interesse
one os " ro não terá bom resultado, sem
nlsivei coadjuvem do melhor modonas pesquizas das diversas doenças.

m^^eulr^e^^^t^s'^ encontrar algo de anor-
observar o famílias de abelhas deve
se uZl 1™^'' os factos quese ligam com o assnrY,r^t„

remetter, si possível m ® ™mediatamente
virá de estudo ao Dr n «"o
commpnda Fritz Schmidt, que re-commenda o seguinte: -

vas p doenças da prole (lar-
f  ̂ convem remetter pedaços de
rad prole atacada ou alterada pelas moléstias. Cetlas com mel não
devam ser remettidas.

n. Nao basta embrulhar os pedaços de fa
vos simplesmente em papel. Estes devem ser
acondicionados em pequenas e bem fechadas
caixas de madeiras, ou de papelão

III. Os favos provenientes de diversas ía-

IV. As investigações sobre as doenças de
abelhas adultas são muito facilitadas pela re
messa de abelhas ainda vivas. As que estão
mortas são inúteis ás observações e estudos,
por isso que se tornam seccas ou podres. E'
pois conveniente enviar abelhas doentes, mas
ainda vivas, de modo mais rápido possível.

Y. a) O endereço do remeüonte deve ser
Jegivel e claro!

b) Todas as observações feitas pelo apicul-
tor devem ser communicadas em carta que
será remettida dentro do volume que con

tem o material a examinar. Desta maneira
evitar-se-á que a carta chegue mais tarde do

que o 'materiial, o que muito prejudicará o
andamento dos estudos.

O endereço para as remessas é:

Dr. Fritz Schmidt,

Instituto Borges de Medeiros,

Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

iClarq é que o serviço de defesa apicola não
se limita somente ao Estado do Rio Grande
do Sul. Já chegaram de diversas partes do
nosso paiz ao Colmeal Modelo de Deodoro
noticias sobre varias doenças de abelhas.

Devemos pois aproveitar a bôa vontade do

Sr. Ministro em prol da apicultura nacional.

Emil io Schenk,

Proifessor de Apicultura contractado.
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Consultas e informações
LARANJEIRAS AMARELLAÜAS

Esci-eve-iids o Sr. A. Campos, Usina Santa

Helena, Estação do Contendas, Coiiceição do
Hio Verile. Rede Sul-Mineira;

"Estando o meu pomar, isto é, as laiian-

.jeiras, (todas do mais ou menos 3 a 4 annos,

umas de enxerto c outras de semente) amarel-

lecendo, tendo" algumas já seccado por comple
to, desejava que essa Sociedade me orientasse

no 'tratamento das mesmas, evitando, assim,

que ias reslanles pereçam, como aconteceu Já
a uima parte."

Resposta;

A' falta absoluta de quaesquer informações
sobre as plantas e o solo em que vivem, não
nos é possiivel, francamente, lindicar ao Sr. con-

sulente. em immcdiato, o remedio para o mal
em questão.

Pôde a cauia da amaroHidão d'es9'as laranjei

ras residir no solo (bumidade ou acidez exces

siva), ou nas próprias plantas (inseçto ou fun
go da raiz).

E' preciso, portanto, que o Sr. consulente nos
mande, com urgência, os seguintes dados;

1°) Estado das raizes de uma das plantas
amarellecidas (pôdres, seccas, corroidas, etc.).

2°) Estado das folhas, ramos e tronco (ataca
dos por moléstia ou insecto).
3°) Estado do solo (Iiumido, com ou ̂ 'em agua

estagnada á superfície, etc.)
4°) Natureza do solo (barrento, terra preta,

etc.)

6°) Condições, do pomar (podado ou não,
escuro ou illuminado, isto é, entra muito ou

pouco sol; troncos das arvores caiados ou não;
Sóniente depois de estarmos de pos.so d'esses

dados, é que poderemos dar uma indicação util
ao Sr. consulente.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
E COMMERCIO

APRENDIZADO AGRÍCOLA DA E.\HIA

Resposa aos consulenfes 'Harlman & C., Re
cife -r- Estado de Pernambuco.

Prepara-se o mel de fumo torcendo as folhas

Aristóteles Barbosa

Uma perda sensibilissima soffreu, coin
a exma. família, a classe commercial, no
dia 9 de Maio, ao dar-se aqui o falle-
cimento do Sr. Aristóteles Barbosa.
Nome de grande destaque no commer-

cio do Rio de Janeiro, onde, pelo traba
lho honesto, pela intelligencia e recti-
dão moral, grangeára larga estima que
era, na verdade, espalhada- admiração
pelo seu valor e pelas suas virtudes, o Sr.
Aristóteles Barbosa desappareceu dei
xando um sulco de profunda magua em
quantos o conhecerem e apreciaram.
Havendo iniciado a sua actividade

commercial em Porto Alegre, riogran-
dense do sul, que era, não tardou, ao
transferir-se para esta capital, a desta
car-se nos negocios da praça, até parti-
cipiar, como socio, da importante firma
Affoíiso Viseu & G.-

Não pequeno foi o golpe soffrido pela

Sociedade Nacional de Agricultura, pois
que a sua Directoria contava no seu
seio o illustre extincto, na qualidade de
2° Thesoureiro. Era ainda Director-Se-
cretario da Gamara de Gommercio In
ternacional do Brasil.

Casado com a exma. senhora D. Luiza
Viseu Barbosa, irmã do nosso illustre
amigo Sr. Affonso Viseu, membro do
Conselho Superior desta Sociedade dei
xou o Sr. Aristóteles Barbosa viuva e
tres_ filhos menores, além de mãe e
irmãos.

O  seu enterro, concorridissimo, foi
ainda uma prova da excellencia das suas
qualidades moraes e dos serviços reaes
prestados a praça do Rio de Janeiro.

u ectoria da Sociedade Nacional de
Agricultura solidarizou-se com todas as
homenagens prestadas ao extincto.

"A^T Affonso Viseu e exma. famíliaA La^youra" apresenta a expressão de
suas vivas condolências.
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em sarilho, cinco a oito dias após o corte. Do
terceiro dia de torsão em deanto começa a cor
da de folhas a distillâr, apanhando-sè a parte
liquida ou seiva, a que chamam cachaça do
fumo, em vasos de argilla para isso apropria
dos. Esse liquido, a principio de cor amarella
esverdeada, passa á cor do topasio escuro c
pela exposição ao sol e concentração toma a
consistência de xarope e uma cor preta seme
lhante á do azeviche. (Vède Chacaras e Qvin-
taes, pag. 58, vol. XXIII de 15 de Janeiro de
192i, resposta minha á consulta de Francisco
A. M. Cambuhy — Minas Geraes — "Gomo pre-
parar o fumo em corda.) O mel de fumo pode
sei efficaz contra os carrapatos, (ixodidios)
como p.ode servir contra os "mocuins' larvas
minúsculas de "Trombidóum selosum', .acaria-

,  no parasita dão prejudicial aos animaes quanto
o pmmeiro, como servè para matar o piolho dos
equidéos e muares e é um antiseptico bacteri-
cicla do "bacillus de "Nico laier', agente micro-
imno do tétano, que viv.e no excremento do.s
Lquinos, o cairapato como o "mocuim" tem um
parasiticida especifico que é o sulphureto de
po asbio ao qual não resistem, sem querer fa-
aremos especilicios modernos como o "SarnoF'
iquu o ou saponificado) e o carrapaticida

'Cooper" (liquido ou saponi
ficado) Com o nome de "pichuá" é conhecido

família das Euphor-

fnmn r f , P^^^sativo e talvez o mel de
diia- nome, no Sul, por corruptela de
"rã"-mr ~ ~ ^
15' Bahia, em Brotas,
ííirprfnr Silverio Guimarãc.s,o Aorendizado Agrícola da Bahia.

^'nORAS^^nF CASAS IMPORTA-
I-RAÇAS NAS

Eml Londres:

TJnion Oil & Cake Mills, 21 St, Mary Axe.
Lomlon E. C.

'1'urner Blewitt & Co., Orchard Place, Lon-
(ion E.

Heien s, London E. C.

Nas provincias:

Curtis (Johii; óc Co.. Ltii., Rodclifro Crnwn Oil
Mills, St. Bhilips, Bristol.
Cunningham J. & J. lAd.. Maritinic Buihlings,

Dock Stre.et, Dundec.
Pearson Bros. Baltic Oil Mills. Gain-.borough.
Pearsoii Beckilt & Co., Rockvillo Oil Mills.

Glasgqw.

Foster Bros.. Gloucestcr Oil .Mills. (Rouce&ter.
British Oil &. Cake Mills Idil.. Clevoland Strect,

Hull.

Grosfiehl & Co., 323 Vauxhall Road, LiverpooL

Pearson, E. & W. Ruinfnrii Strect. Liverpool.

Phenix Od XÍill Co Lld., Norfolk Stroet, Li-
vei*poòl.

PUBLICAÇÕES DE VALOR

Enviado pelo nosso Consulado Geral cm Bue
nos Aires, Republica Argentina, ̂recebemos, e
agradecemos, um folheto muito util sobre a
soja, publicado pela Secçãu de Propaganda e In
formações d(A Ministério da Agricultura. d'essa
Republica vizinha.

O trabalho compreheiide um hi.storico da cul
tura da soja nos paizes estrangeiros e na Ar
gentina; estudo do clima; solos apropriados;
preparo do terreno; inoculação; seinenteira;
trabalhos culturaes; variedades; afolbamentos;
producção de sementes; valor forrageiro; palha
de soja; soja feno, ensilagem. ariubo verde, na
alimentação humana; leite de soja; leite de soja
concentrado; leite de soja em pó; leites fermen

tados; queijo de soja; caseina; farõnha de soja;
café; chocolate; condimentos; azeito de soja.
O folheto é, como se vê, completo sobre o as-

sunipfo e muito recommondamos a sua leitura
aos Srs. lavradores e criadores.

Os trabalhos agrícolas do Fomento

nlar "tT Cubitt Wharf Road. Po-plar, London E.

^P^arry (üwen) Ltd., 66 Mark Lane, London
«adiers' Mustard Ltd., 26 Great Gildford

btreet, London S. R.

■tíouthern Cotton Oil Co. of Great Britam Ltd.,
18 Greecechurch Lane, London E. C. 3.

Acabamos de receber a primeira parte da es
tatística agrícola do Brasil, organizada pelo
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas, du
Ministério da Agricultura; para o anno 1922-23.

As êstatisticas são o espelho do desenvolvi
mento de um povo e quanto mais completas o-
minuciosas, tanto mais perfeita a reflexão da
imagem.
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Em agricultura. csi)ccialmontc. sem os nú

meros exac-los. sem a concretização insopliis-
mavel, não tia veritade que se sustente, nas re

lações lie generaliclaile econômica, por mais ex

pressivas as palavras com que se pretenda

traduzil-a.

'Somente pela estatística õ que se faz pos
sível o estalndecimento da organização da pro-
ducçãü do solo. dii-ecta ou imiirecta. e seu
cunsequenti> regimen. São, precisamente,
estas, duas das nossas maiores lacunas agrí
colas e sem que se preencham em sua pleni
tude, as administrações não poderão ter a ef-

ficicncia e a efficacia desejadas.

E' 'tal objectivo que procura realizar a Di-

rectoria do Eomento Agrícola, com louvabi-
lissimo empenho e segura orientação; dando-
nos, agora, os primeiros fructos do feliz em-

prehendimento., tão difficil no nosso meio

rural.

Pelos dados do l"'omento. a nossa producção
agrícola no anno lí)22-23, foi do 10.22i.831.569
kilos o 209.303.000 litros, no valor total de rs.

6.'i.57.755:69-i$r)00; em 921-922, produzimos
9.330.213.000 kilos e 276.492.000 litros, no va
lor de 4.252.824 :660$000; no anno de 920-21, a
producção foi de 9.348.852.000 e 193.944.000

litros, no valor de 4.187.340:4268000.

O trabalho contem a estimativa da produ
cção dos principaes' generos agrícolas do Bra
sil, para o periodo 1922-23, com as quantida
des, preços por unidades e valores totaes.

Aliém de genericamente, a estatística nos for
nece, ainda, detalhadamente, a estimativa das
safras por municípios, em cada Estado, com
as previsões para 1923-24. *

Queremos crèr que o Fomento já houvesse
pensado na necessidade de não limitar-se a

essa classe, apenas, de estatistica. De impor
tância egual, ou talvez maior do que essa,
pelo menos do ponto de vista propriamente
technico, é o levantamento da área de produ
cção de cada cultura no paiz, precisando a sua
distribuição por Estado, ou chorographica.

E em favor do nosso argumento, bastaria
referir o facto do numero considerável de ex-

trangeiros que, desejosos de se entregarem á
exploração, do. nosso solo, ou á industrialização
de seus productos, procuram a Sociedade Na
cional de Agricultura para lhe pedir infor
mações sobre a distribuição geographica, me-
tricamente delimitada, das culturas agrícolas
brasileiras. Neste particular, com franqueza.

muito pouco, ou mesmo nada sabemos para
informar.

Gomtudo, a obra da Directoriá do Fomento
é digna de encomios por sua extraordinária

utilidade e pelos enormes enipeços que se lhe
deparam á execução pratica.

T. C. F.

Luiz Eduardo da Silva Araújo
No dia 3 de Maio falleceu em Petropolis o

Sr. Luiz Eduardo da Silva Araújo, nome de
grande e justo destaque no meio economico
brasileiro, onde muito contribuiu, com o seu

atilado espirito e alta capacidade emprehen-
dedora, para o progresso dá industria nacional,
na ramo dos productos chimicos e pharma-
ceuticos.

A grande casa Silva Araújo, reputadissima

em todo o Brasil, fundada por elle, associado
ao seu irmão Francisco Manoel de Araújo e
Silva, conta hoje mais de 50 annos de existên
cia, sendo, pois, uma tradição viva do tra
balho brasileiro.

Os dois irmãos, estudiosos e investigadores
dos segredos da pharmacopéa nacional, a pou
co e pouco foram assentando a utilidade do
nossa flora no preparo básico dos medicamen
tos e concluíram o modo de prepaivar os pre-
conisados "extractos-fluidos", hoje adoptados,
com farto proveito, em todas as pharmacias
do Brasil. De par com esse notável emprehen-
tlimento scientifico, organisaram o grande "ca
talogo lie todas as plantas do paiz aprovei
táveis na pharmacia, indicando-lhes a origem
ou família, a applicação, as dosagens ,e a sy-
nonimia de cada especie—ve^^etal
Por ahi se vê .quão valiosa era para a ri

queza econômica do Brasil a existência do Sr.
Luiz Eduardo da iSilva Araújo e como se justi
ficaram as grandes iipi-nn,^-i - .

.  , , "Pmonstraçoes de pesarendereçadas de toda oartp á \ ^ -i-
enlutada. a exma. família

participou a SOcie-

n-rir>p''ni Agricultura, traduzindo-ass  ' ^ante junto ao seu illustre 1." secrc-
ano I. Júlio da Silva Araújo, filho do ex-
inc o, e a quem "A Lavoura" dirige, com
estas linhas, a commovida expressão dos seus
sentimentos.
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Leite e Lactícínios
Congresso Internacional de leite e lacticinios

realizado nos Estados-Unidos
(Continuação)

PHIL.VDELPHIA

A' meia noite deixaram ds Congressistas a
bella Capital americana para Phãladeliphia
onde chegaram no dia seguinte pela manhã.

A multidão movia-se de uma cidade para
outra sem a menor dMficuldade. Tudo tinha
sido previsto. Cada delegado, cada membro
do Congresso sabia de antemão o numero do
carro da Estrada de Ferro onde devia encon
trar o leito, o numero do automóvel que o con
duziria ao hotel onde se deveriam reunir to
dos. Tudo era tão facilmente executado que só
se fazia idéa do elevado numero de pessoas
que se locomoviam quando se encontravam re
unidos nos salões de banquetes.

tureza do trabaliio de contrôle do Conselho
de Leite" e, finalmente, Mr. Wentworth, pri
meiro secretario do Conselho de Leito do Es
tado de lowa, disertou sobre os "Resultados
dos trabalhos do Conselho de Leite".

A sala das conferências foi depois de termi
nados eses trabalhos transformada em palco e
representadas tres interessantes poças; "Fa
das do leite", um acto alludido ás relações da
saúde com o consumo do leite e da manteiga,
desempenhado por crianças das escolas pu- ,
blicas de Philadelphia — "liadas do alimen
to"' uma historia dedicada ás crianças sobre
a necessidade da boa escolha de alimentos para.
odpsenvolvim«nto do organismo. Havia :em
scena os diversos alimentos, bonecas e uma
grande garrafa de leite. A terceira represen-

„  , - facão foi preparada com o intuito de tornarencontro em Philadelphia foi no Believue • ^ relação do regime com o desenvol-
ifford. Em um cordipiis^in.. airr^nr-n ãl- ggggg e formação dos dentes.

Todas estas representações deixaram uma
viva impressão em todos bs Congressistas, do
alto poder persuasivo dos originaes processos
noirte-americanos de fazer vingadora uma
idéa, que os estudiosos procuram lançar em
beneficio da população.

O "Conselho Nacional de Leite" tem já orga-
nisação dos*^ Estados Unidos diversos serviços
de notável benemerencia. I — "O dia da saúdeção dos fins do Conselho Nacional do' Leite, da cnança" — grande numero de autoridades

IVletade do dia foi occuipado com representa- scientificas do paiz faz conferências sobre a
ções e conferências organisadas pelo "Depar- saúde da infancia c todós os annos em con-
tamento Dramático de Saúde de Philadelphia juncção com o "Glub das mães" realisa-se em
do Conselho Inter-Estadoal do Leite". St. Paul Mineapolis, uma grande festa. Ou-

Antes de começarem as conferências o Pre- tras cidade também commemoram esse dia.
feito de Philadelphia deu as boas vindas aos II — "A distribuição de leite nas escolas. III—
delegados. Em seguida falou o Presidente do " Propaganda do leite ". Os resultados obtidos
C. Nacional do Leite, Mr. -M. D. Munn, sobre com a organisação deste serviço podem ser
"O que a industria do leite significa para o apreciados no quadro abaixo:
bem estar humano".

Strafford. Em um cordialissimo almoço, ãl
moço muito alegre, com musica e canções jo
cosas e patrióticas, em que tomaram parte
todos os presentes, .era nos intervatlos annun-
ciado o programma do dia do Conselho Na
cional do Leite, na Furness School.

O representante do Brasil teve a honra de
presidir a 1° sessão do Congresso em Phila
delphia e falou sobre as "Possibilidades do
Brasil na Industria do Leite e derivados".

^Na Funess School realizou-se a demonstra-

■Miss Sally, da "Associação .\mericana de
fíaude Infantil fez uma conferência sobre a
"Saúde das 'Crianças nas Escolas". R. W. Bal-
derston tratou dos methodos e programmas do
Conselho. O Superintendente de Escolas, D.r.
Edwin Broome, falou sobre "Escolas Publi
cas de Philadelphia". Mr. Cohee, sobre a "Na-

1920 (antes da propaganda)

Consumo de leite e.m Philadelphia

jqarço —17.569.855 litros
Maio —17.853.504 "
Junho . —15.744.184

i xi-j,. '.'wittA Í.U-V..I: riUâ'
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Julho ■ — 16.862.094

Agosto — 16.839.468

Setembro — 16.370.702

Outubro — 16.076.958

A'ovci"nbro — 15.006.667

1921 (depois da propaganda)

CoiiMimo do leite em Philadclphia

Março — 19.177.220 litros
Maio —18.992.848 "

Junho — 19.602.019 "

.Tulbo —20.040.809 "

Agosto —18.739.036 "
Setembro . . . . . . . — 18.772.828

Outubro — 19.105.509

Novembro —17.915.823

'  No (iantão de übio o augmcnlo do consumo

do leite depois dos esforços de propagan ia do
"Ganseibo", foi do 12 l j2 "j" durante um anno.

.Mais notável foi o effeito da campanha jun

to das o.-ccdHS. Em Ilnrrison Svhool em Ghi-
eago, que aloja 3.000 estudantes, o augmento
do consumo do leite foi de 180 °|°. Em cinca
baiinos pruximos da escola, foi de 26 "i" em-
<luanto que, baixou do 20 o consumo do
ehd e de 77 o de café.

IV' — "Cursa no Bureaii de alimento,

■ I Club d-; mães e outras associações''. — Os
especialistas em- matéria de nutrição vea.isam
lições sobre a importância -do regime frngi-
voro, vegetariano e lácteo.

V — "Demonstrações praticas cni aniniaes
do vcdor dos alimentos". Certos animaeo

,  (ratos c galinhas) são submettidos á rações
alimentares determinadas o guardados em
gaiolas onde o publico pôde apreciar os el-
foitos da bôa e da má alimentação.

\ VI — Distribuição de folhetos, cartazes, in
venções mecânicas, exposição de figuras, films.
jogos, etc.

Cerca de 4 milhões de exemplares de peças
litterarias foram distribuídas em 1921. Os fo
lhetos e cartazes tratam do leite, do queijo,
da manteiga e do ice çream, demonstrando a
importância destes alimentos para a vida do
homem.

O dia do Congresso em Philadephia termi
nou com um immenso banquete no Bellevue
Strafforcl Hotel, acompanhado de representa

ções, em um palco muito bem preparado, sen
do levado ean scena; "Como é feito o leite" —
e "O circo da Saúde".

O Governador de Fhiladelphia, Dr. Broome,
proferiu as seguintes palavras: "Gastamos
mais dinheij-o em preparar as nossas casas e
cuidar do gado do que no bem estar das crian
ças. Estamos habilitados a fornecer o me

lhor systema educacional; mas se as crian
ças não tiverem uma perfeita condição phy-
sica. não poderão apiweital-o completamen

te. Ha em PliHadelphia um extenso pro-
gramma de saúde, porém, só 50 "j" é executa
do. São distribuídos 9.000 litros de leite to

dos os dias aos escolares, cabendo cerca de
250 grammas para da uma -das 36.000 crian
ças que freqüentam as escolas. Gastamos an-
nualmente 15 anil dollares com a educação da
saúde das crianças nas escolas e o resultado
obtido no ultimo anno foi representado em ,
cada collegial auganento médio de 2 kilos e -
meio de peso".
Não menos interessante foi a conferência de

Miss Sally Lucas Jeaii, da .\ssociação .Ameri
cana de Saúde da Criança, de New York. .\f-
firmou a conferência .que 20 °|° das crianças

tem robustez abaixo do normal porque conso
mem mais aliníenlos temperados do que leite.
Um inquérito por ella realisado convenceu-a
de que as condições de má nutrição são -devi
das a ignorância das lei-s de sáude. Pouca
attenção tem sido dada ao valor das vitami
nas. de modo que o publico ignora o que seja
poder nutritivo dos alimentos.
-Devemos, disse Miss Sally, intensificar o '

consumo do leite pelas crianças, fazél-as co-^
mer vegetaes e legumes e banhal-as mais -fre
qüentemente. M-iss Sally proferia falar 5 mi
nutos por semana em cada aula sobre assum-

- ptos de hygiene -do que 15 minutos diariamen
te sobre questões de physiologia geral, logo-
esquecidas pelas -crianças.

Tal foi o dia de Philadelphia, dedicado ex
clusivamente â questões de hygiene e saúde
publica relacionadas com o consumo do leite,
que a grande cidade americana proclama ao
inundo inteiro com o mesmo enthusiastico ru-
anoy com que -o velho sino' histórico, hoje
relíquia -do Palacio da Independência, soou até
rachar pela liberdade dos povos.

Da organização do Conselho de Leite
« Lacticinios

■Póde-se dizer que os Estdos Unidos devem
grande parte do -desenvolvimento da indus-
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tria do leile e darivados ao trabalho de pro
paganda do Daily Gouncil". Esta Sociedade

^  fdiaes espalhadas em quasi todos
^ Paiz. A sua manutenção faz-se

^ rhw-HQ de interessados na
ri Quaes concorrem para oI^ational Dmry Coimeü ou mantém bs Conse-

os ocaes. a principal instituição tem sede
em Chicago, e seu presidente <M. D. Munn. As
ernais sao a ministradas por um secretario
ou por . um gerente.

ConíeZ/í,o de Leite são re-

'^^nnrtnnt ^ ^ugmento do consumo do leite
%>en da saúde.

hrp-np H mais importantessobresae o da nutrir-r,r. r>

resume-se nos segSnS Uens?"
bôa's^der'° convenientes á

■ escLrelemeSLeT nos^ cf'r®
jp hnmpn- ' clubs de mulhercs eQ0 iiOni0ri&, ri'âs p^s/ri-ino i>»i • .
nae, e^„as

e "ala .-eacuâr'"™'"'- <l« aaa.aaas

(6) —^Brineae parle de cada dia ao ar livre.

(7'i —iTonvae mais fie uni iianiio pir.- se
mana.

(8)—Dormi longas horas com as janelias
abertas.

O Conselho Nacional do lacite tem prestado
serviços inestimáveis á populaç.ão .Norte .Ame
ricana c o trabalho de prniiaganda lorna-se

cada "vez mais intenso.

Ou Ira secção imndrtaiv'
da Qualidade do Leite" * t ̂  ^ "Controle
vidade consiste em um
to dos industriaes narl educativo jun-
qualidade dos "coduc ̂  °e f
leite nos depósitos n! inspecçao do
fim sedimentos,
também a m-r, - ' ̂ e acidez. Pratica
poo.to.,
os interessados na inriíí;^ '■ P^^e^^ea congregarexhibe ifilms cinLafo ' lacticinios, e
vos da necessidade do Is^p- demonstrati-
ea do desenvolvimento industriar '

A terceira secção trata Hr • ' ? •
monologos, etc nnpri historias,
de do leite. ' ^^«taquo a ulilida-

Á. Qu&rtci s Gr* fã o p r» .i
rega-se da publicação d Encar-■annuncios, cartazes p flím/"''""'tando de conselhos'^áf cpí
quentemente as 8 regras
das muito populares:'' 'aude já torna-

(t,_Escovae os dentes todos os dias.
(2;-.Comei fructas todos os dias.
(3j_tíehe, ao menos 4 copos , d'agua por

dia.
(4) - Comei vegetaes aldm de batata todos

os- dias.
(5) lUsae quatro copos de leite todos os

■dias — despi'ezae o chá e o café.

O facto.r principal dos magnitico.s resulta
dos dessa propaganda é sem -fluvida nenhuma
a ausência do analphabotismo alliado ao in
teresse e curiosidade da população em for o
que sé publica. Está claro que não pôde ha
ver progresso, seja qual for a cspecie cm um
meio de analphabetos; e, quando os alphabeti-
sados não tiverem ainda adquirido o habito
de leitura, muito pequena tamhem será a vau-'
tagem da propaganda escripta de instrueçrão
hygienica popular. E' por isso que os ameri
canos lançam mão das projecções luminosas,
dos films, dos cartazes alegres e humoristicos
e das representações adequadas cm palcos.

-No Brasil, se algum dia for deliberada a imi
tação dos processos empregados na grande Re
publica, convém não esquecer que melhor
será começar [lelos que são do domínio da ob-
jeclivid-ade, pa;ra ganhar tempo.

SYRACUSA

Syracusa está situada perto do valle do
Onondaga entre o lago deste nome e um somi-
circulo de collinas. Quasi todas as ruas são
arborisadas com elegantes /exemplares de ma-
pte tree (accr saceharum), arvore do assucar,
a especie vegetal mais abundante na floresta
do norte dos Estados Unidos.

Quando se approxima o ontomno é -lindo o
espectaculo das ruas e dos parques de Syra
cusa. Todas as arvores até então uniforme
mente coloridas de um verde -delicado, vão se
enfeitando de cores diversas em uma verda
deira successão chromatiea, desde o grená,
passando pelo vermelho, escarlate, roséo pal-
li-do amarello, pardo amarellado, até o pardo
escuro, ultimas folhas caducas da maple tree,
o formoso vegetal quo todos os annos entôa
esse origina.l cântico de saudação á bolla esit-a-
çãô do -outomno. Desfolhado, reduzido a ga
lhos ennegrecidos espora o inverno, cobrindo-
sc de neve e armazena a sua rica seiva, que
mais tarde, o homem vae retirar para o pre-

-.f/
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paro 'li' uin iiiol delicioso (niaple sijniiV e de

um espleiVdiilo assucar.

€orca de 50 |)i>quenos parques e um inleres-

sanle canal furmailo iielas sobras do lago Erie
contribuem para ombellezar a cidade. O or

gulho de Syracusa. porem, é sobre todas as

suas imlustrias de forro, soda, aço, automó

veis, tecidos, sal. drogas ohimicas e agricultu

ra, a bolla rnivorsidadc; uma cidadella, pódo-
se dizer, em quo as sciencias, as artes e as le

tras constituem a força invencivel do seu in-
fatigavel progresso, .^li, mais de í mil .jo

vens, homens e mulheres illustram-se, ao me.s-

mò tempo que se robustccem em um monu
mental stadium, como os seus irmãos da ou

tra Syracusa da antiga Grécia.
Foi nesse centro do grande actividade in-

lellectual e industrial que o Congresso realisou
maior numero do sessões e teve logar a colos
sal cx))usirno de lacliciníos, lit/giene aUm-outar,
pecmiria o apporcihdgcm frir/orificn, da qual
tratarei especialnnuitc em outra parte.

Trabalhos e conferências

No primeiro dia de actividade em Syracusa,
5 de Outubro, tratou-se do leite •'<ob ns suas

diversas fôrmas de consumo, sobre organi-
sações com nierciaes, sobre problemas ligados
a industria da cascarão e sobre methodos de
educação utilisados na industria leiteira. O
total das memórias apresentadas attingiu a
quarenta, destacando-se as seguintes: "Do
desenvolvimento do leite em pó como alimen

to". "Do emprego do leite condensado c cm
pó para as crianças dos tropicos". "Variações
da vitamina A do Jeite de vacca segundo as
differentes condições de alimentação animal".
"Vitaminas do leite condensado". "A funcção
de bancos locaes para auxilio aos fazendeiros".
"Da cooperação como um factor de estabili-
sação dos mercados de productos agricolas".
"Organisação internacional para a utilisaçao
do leite". "Da importância da criação de
bereau.r nacionaes de lacticinios cm todas as.
regiões leiteiras do paiz." "D^ reltição da
ensilagem com a. manufactura de queijos".
"A pasteurização de- queijos". "Da pau&leri-
zação do leite para o fabrico do queijo Ched-
dar na iNov.a Zelândia". "Do emprego de cul
turas seleccionadas no queijo de Emmental".
"Da relação das bactérias lacticas com a ma
turação dos queijos". "'Do emprego de fer-
montos lacticos na manuraetura dos queijos

de alta prensagem". "Da maturação dos quei
jos". "A flora microbiana do queijo Gheddar
em relação com a qualidade do producto". "O

trabalho de educação nas fazendas leiteiras por

meio de agencias" . "Dos methodos emprega

dos na Inglaterra para levar a instrueção e os
princípios de cooperação aos fazendeiros". "O
trabalho dos instructores de lacticinios na In

glaterra". "Processos de propaganda de re
sultados de pesquizas e informações sobre a
industria do leite por meio de publicações".
.Méin ;le outros trabalhos que foram apre

sentados o discutidos no First Baptist Church,
presidiu o Redactor Chefe do "Journal of Dai-
ry Scicnce" uma sessão de conferências sobre

publicações de assumptos .pertinentes á in

dustria do leite, na Gamara de Commercio".

N'o dia 6 continuaram as sessões, tendo sido

lidas 38 memórias sobre o valor nutritivo do

leite, instrueção de questões relativas a indus

tria do leite, o problema do ice crea.m e me
thodos de aperfeiçoamento de abastecimento

de leite. São os seguintes os titulos das me

mórias mais importantes: "O valor nutritivo

do leite", pelo professor Mac Collum, da Uni
versidade de Johns Hopkins e outra com o

mesmo titulo pelo prof. L. B. Mendel, da Uni-
veitóklade de Yale. Ambos os trabalhos abor

dam a questão das vitaminas experimental
mente e fornecem resultados de alto interesse

para o problema da alimentação das crianças.
Da memória do Mendel destacam-se as seguin
tes notas: "As experiências phj^siologicas de
monstraram que os factores alimentares co

nhecidos pelos nomes de vitaminas A, B e G
estão presentes no leite. Destas, a ultima (vi
tamina G) é a de propriedade anti-scoi-butica.
Gomo esta substancia é destruída facilmente

pelo calor o talvez pela oxydação, discutem-se ■

ainda as vantagens da esterilisação do leite.
Acha Mendel que certas questões, como a que
foi ultimamente discutida sobre o papel do
leite no desenvolvimento da capacidade re-
produclora o 'quanto á thermolabilidade das
difieirentes vitaminas, devem ser revistas.
Irata também o autor das proteinas do leite,
achando que o assumpto precisa ainda ser
mu.to estudado para o conhecimento exacto
da compo.^íição chimica de taes substancias.
Diz que. sob o ponto de vista alimentar, as
proteinas fornecem um Imagnifico supprimen-
tq aos cereaes, que oecupam logar importante
no regime do homem. A falta de proteinas
em vários cereaes é compensada pela que for
nece o leite. Referindo-se á flora intestinal
accentua o papel da lactose na manutenção dos
geimos ac.dophiiosj faclor estei impcntante
para corrigir os phenomenos de putrefacção.

Um outro trabalho interessante também
sobre vitaminas, é o de John Golding, intitu-

i7'
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lado: "Variação da vitamina k, presente no
ieite de vacca segundo as condições de ali
mentação animal". Nesta memória mostrou o
autor a possibilidade de manter constantemen

te no mesmo teor a vitamina A do leite de

vacca. Fez um estudo comparativo da quanti
dade de vitamina A encontrada' no leite de

animaes subordinados a regimes alimentares

diversos e concluiu que as forragens seccas di
minuíam tanto a quantidade do factor A que

era preciso dar aos ratos, submettidos ás ex
periências, mais 10 veaes a quant;dad|? de
manteiga para obter o desenvolvimento desses
animaes egual ao conseguido pela administra
ção de manteiga, proveniente de .leite de vacca
nutrida com forragens verdes.

acompanhada do desapparocimonlo do pi-
gmento natural da manteiga. K.<sa experiên
cia tem um alto valor em hj^giene alimentar,
principalmente porque a vitamina é a que
p)'omove o crescimento , representado por isso
um papel de primeira ordem no desenvolvi
mento da criança.

Para remediar então o incoveniente da ra

ção secca, propinou aos animaes que forne
ciam leite, oleo de fígado de bacalhau, obten

do deSte modo o augmento da proporção da
vitamina A. Notou também o autor quea re-
ducção da qunatidadc desta vitamina era

— "Qual a quantidade optima do leito para

as crianças"? -V esta pergunta respondeu o
professor Sherman, da Universidade de Co-
lumbia, que para serem asseguradas a forma

ção de melhores reservas de cálcio e de phos-
phoros e o desenvolvimento regular dos ossos
e dos dentes, devem as crianças de 3 a 13

annos tomar 1 litro do leite por dia. Estes

resultados foram verificados após experiên
cias realizadas por Mlle. Kdtth Hawloy, sob a

direcção de Sherman, professoi- de Ckimica

alimentar.

Aleixo de Vasconcellos.

(Continua),

Exposição Internacional de Borracha e outros Productos Tropicaes

e  industrias Annexas, de Bruxelias

Um aspecto da distribuição gratuita de café em chicara, como propaganda, feita no
vasto recinto da Exposição^ pelos delegados do Brasil, Dr. Hannibal Porto e J. S. Barbosa Carneiro.
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NOVO PRESENTE DA ÁFRICA

O CAPIM DE ELEPHANTE

o Si". Francesco Bruno, doutor em seien-

cias agrarias e diroclor do jardim real e eu-
lonial d'o Palcrino, na Sieilia, escreve na

"Agricultura Coloniale" um interosAante ar

tigo sobre o capim de eleplianle, que bem
merece ser transcripto.

Diz o Dr. Franeesco Brumo mais ou menos

o que se segue;

"O estudo das forragens de clima secco e

quente muito interessa As nossas colonias,
onde faltam agricultores cultos, e onde estes
tem grande difficuldado em desenvolver ' a
criacão do gado grosso, que poderia ser abun
dante fonte de riqueza, não fosse a escassez de
forragem.

Si de um momento a outro se consegue so

lucionar esse problema nas nossas colonias,
é fóra de duvida que, para logo, surgirá nel-
las a industria das carnes fidgorificadas.

Alguns dados numéricos mostrarão a im
portância das precipiilacões aquosas sobre a
produccão de forragens entre a Italia continen
tal e a Sieilia. A producção da Italia. com-
prehendidas as ilhas, em forragem renada, foi,
era -1921, do 198.600.000 quinlaos métricos,
e para e.sse total a Sieilia .forneceu apenas
7.377.000 quintacs èm uma arca do 25.183
kilometros quatirados. conlra 38.753.000 q.

■ m. na Lombardla, com a arca de 2-1.179. k. q.
■Si á Sieilia não faltassem chuvas, sua pro-

d-uccão deveria ser mais ou menos igual á da
Lombardia e. si- a Sieilia não consegue tal
produccão, é devido aos longos mezes de secca
que ali reina todos os annos.

Alguns dados mostrarão quanto foi secca a
estação estivai na Sieilia em 1922 e, não ob
stante, conseguimos no jardim colonial de .Pa-
lermo dois bons cortes de capim de elephan-
te ou Penniseíimn purpuremn.

Mez Chuva em
millimetrüs

■IVÍaio .
Junho
julho
Agost-o

0,0
1,0
0,0
0,0

Pcnnisclum pui-piircum (Scbuinacker'í foi
descoberto na Costa do Oui-o no século XAVllI
e, desde eintão, figura no herbário do Museu
Britannico. E' uma graminea perenne, que
attinge até tres metros de altura.

Das sementes do capim de elephaníe rece
bidas no jardim colonial de Pa.lermo, as que
foram semeadas ao ar livre falharam Iodas e
as sementes em estufa quente nasceram muito
bom. O melhor metliodo de reproducção é
por muda.

A ceifa para forragem deverá ser feita, quan
do o capim tem cerca de um metro e 20 cen-
timetros de alto, pois, nessa occasião, sendo
a planta ainda pouco lenhosa, dá melhor feno.

Cortado o capim nessa occasião c analysado
pelo Dr. Sorgés, apresentou a seguinte com
posição chimica:

Agua - . 72,0-i
Matéria gorda - 1,76
Proteína '. . 3.77
Substancias não extraclivas 10.44
Fibra 8,49
Cinza . . 3.50
Colorias (Rubner) . . . . . . 72.68
Relação nutritiva . . . . . . 1.3

E' interessante comparar a .analyse supra-
conr as de Staff, na Rhodesia e a de Calvlno
em Cuba: - .

Rhodesia Cuba

Agua • • • 61,81 75.50
Gordura _. . . . . . 0,29 0.31
Proteina 2,92 1.73
Hydrato de. Carbono 17,29 11.55
Fibra . . . .. . . . 14.77 " 9.07
■Cinza 2,92 1,84

O capim de elephante, XapicPs o>'oss ou

A proteína 'é elemento essencial para a for
mação 'da carne do gado grosso, e o P. purpu-
reum contém ■ .3,77 dessa matéria. Segundo
Aecker, no .gado grosso (vaccum) alé o pcíO
vivo de 318 kilos, ha 19 "l" de proteina: com
•o peso de .545 ks. 16.02 °|°; com 681 ks. =
15,72 "1°.

'Comparando o P. purpurcum com a Sutla
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{Hedijsarum coronarium), planta forrageira
da Sicilia, tem-se:

Suíía P. pnrpu-

reiim

Água -, . . . . . . . 13,68 13.68

Gordura . 1.88 5.33

Proteína 10,31 11,01

Hydrato de, carbono. . 44,81 32.53

Fibra 18,63 26,11

iCinza . . . . . . . . 10,69 10,71

Estas duas plantas quasi so eqüivalem; é,
porém, o P. purpureum mais rico em gordu!'a
e proteína e dá mais producfâo por hectare.
-— O capim elepliante cessa de vegetar, des

de que ba geadas, mas renasce de novo na pri-
niavera.

Para conhecermos as^ exigências culturaes
dessa planta fizemos a analyse que aqui se lê:

Poiassa, 13,8;-Soda, 5,06; Col, 2,93; Magnc-
sia, 2,13; Oxydo de ferro. 2,93; .\;Huminio,

9,08; Ácido phospiiorico, 0,06; Ácido sulphu-
j-ico, 1.76; .-Vcido carbônico, 17,32; Silica,
36,11; Cbloro, 2,52.

Dlaqiii se con<'luo que um quintal métrico
de P. piirpurrnnn retira do solo: .\zoto, 661
grs.; Ácido phospiiorico, 212 gr.s.; Potassa,
483 grs.; Col, 102 grs.

— Mandei dar um primeiro córte para feno

a 8 de .Agosto, isto é, um mez e vinte dias de
pois da transplantacão do capim de elopiianle,
e obtive 69 quintaes d'e forragem verde por
hectare. 'Jhnha o capim então 90 centímetros

de altura.

22 de Novembro deu-se outro córte, que

rendeu 388 quintaes, tendo as plantas cerca

de m. 1,8 a 2,4.

O primeiro feno preparado em .Agosto foi
muito bem acceilo pelos animaes, porque era

macio. O segundo, já fihi'n.=o. foi mal. acceito
pelo.s mesmos animaes.

No anno seguinte fiz um jirimeiro dorte em

6.^ Exposição Internacional de Borracha e outros Produotos Tropicaes
e Industrias Annexas, de Bruxellas

■-'!4

W- ifS.*

Os delegados do Brasil, acompanhados do nosso embaixador em Bruxellas
e de diversas notáveis personalidades belgas.

jr».;
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.lunlio o übli'\p 6!) (|iiintacs de foreagcm
verde.

Em syntliese, eumiiaraiidu o reiulimenl" do

P. purpiirciiui com as demais forragens da

Sieilia, que rendeu ai)enas il quintaes por

liectare. .salta em pieiia evidencia a sui)erio-

ridade do P. puvpurcum co-mo precocidade,

volume, sabor nutri.tivo e resistência á secca.

accresceiKlü ainda que a nova forragem ve

geta e se conserva verde, quando as outras
perecem."

O capim de elei)hanle pai'ece altamente re-

commondavel ás regiões do planalto brasilei
ro. ond(> i)redo'm;nam cerrados e terra verme

lhas. i)obres e onde as chuvas são escassas
desde .Maio a Setembro. Demais, o capim de
elephante, quancio muito pisotciado e com
arande peso de animaes, torna-se pasto ras
teiro muito -procurado por bovinos e eqüinos.

Parece que o capim de elephante. quando
cortado 'inaduro, :tamliem se. presta vantajo-
asmente ao fabrico do papel.

.Vssnu. pois. poi» todos esses motivos, o ca
pim de elephante ou Pcnnisvtum purpureum
bom merece ser divulgado no Brasil.

A. G. C.

EM FAVOi DOS FLAGELLADOS OE CAMPOS

A Sociedaile .-\gricola de Lavras dirigiu á
Sociedade Nacional de .Vpricultura o seguinte
officio;
"limo. Sr. l^iacsidenle da Sociedade Nacional

de .Agricultura.
■Respondendo vosso appidlo feito em tcle-

gramma ile 12 de Março p. passado, a favor
dos flagellados do município ile Caninos, tenho
o prazer de enviar-vos. .junto, o cheque do
Banco di' Credito R(>al de Minas Geracs pela
importância de 1 :6r).õ.$000. resultado liquido do
esforço feito pela Sociedade.

Junto envio-vos uma lista dos contcibumles.
.Aproveito o ense.jo para protestar-vos a nos

sa elevada estima e consideração — Benjamin
H. Huiiniciitl, 1" Secridario da Sociedade .Agri-
cola de Lavras".

RELAC.vO .A QUl-: SE RIRCERE O OFFICIO
SI* PRA

.Atleiidendo ao appello da Sociedade Nacio
nal de .Agidcultura. a favor das victimas das
inundaçõi^s do rio Parabyba. no municipio de
Campos, a Sociedadi> .Agrícola de Lavras por
meio desta lista solicitou aos seus socios e ao
povo fie Lavras um gemu-oso auxilio afim d'
mitigar a misfuua daqucllas victimas.

iSub.screveram os seguintes:
Socieilade .Agrícola ile Lavras
Jo.sé 'Moura .Amaral
Ribeiro & iSousa

MelloRaul Ferreira de

toosoon
SO-SüOO
508000
508000

Custoilio Pinto
João Baplista de Rezende .
Crisliano Souza
S. A. L
Tavares & C
Ben.iamin H. Hunnicoutt .
Altamiro Pinto
Zé das Tbomazias
Kvaidsto .Alves & Filho . . .
P. Salles
üctavio Gouvea
José AMlentim de O. .Souza
Delpbino de Souza
Jo.sé 'Secundo .F. Andrade .
Botelho Ponha & Alvarenga

50.8000
508000
508000
508000
508000
308000
308000
20.$000
208000
208000
208000
208000
208000
208000
208000

.\rliiulo Silveira
Francisco Neiva ;
.1. Figueiredo
Pharmacia Lavras
Br. Jacintho Scorza
Sidiastião L. Paixão ... . .
Domingos Cesarini
]'énelon Coutinho
Orlando Salles
Manoel .Alves & Comp. S.
.Aristides & Comp
Franklin .Alve.s & Filhos .
Mrs, J. B. Kolb Sr
John H. Wheelock
Jorge Goulart
Heitor .Alves Barreira ....
O. T. Emrich
Jorgf Penna & .Alvarenga
Lcovigild o Bueno
]'lvaristo .Alves lA Comp. . .
.A. Bicalho
Evaristo .A. Carvalho
.Antonio Alvarenga
F. Deslaufles
Coimbra
José .A. Silva
Mario Carvalho
Carvalho & Irmão
J. Evangelista & Comp.
Menicucci & Filho
José F. -de Gouvea
Josi' Y. fie .Andraile . . .-. .
Herculano 'Miranda
Theodoro Silveira
Juca A'enerando " "
Foriunato Campos . . ...
Bencdicto de Paula ..."!/
José AC Gonçalves
João Biancliini . . . ."."7" " " "
Gastão Maia
João B. Magalhães
J. P. Carvalho
Frias de .Abreu "
.Arnaldo Azevedo
S. R. Carmon .
Fm espirita
Necesio Maio ■ • • • ■
Augusto Alves
L. Mello ;
Frias de Mello
José Fabrino
J. Marinno . . i " ' " ' "

E.

108000
10-8000
10-8000
108000
10-8000
10-8000
108000
108000
108000
10-8000
108000
10-8000
10-8000
108000
108000
108000
108000
108000
308000
10-8000
10-8000
10-8000
108000
10-8000
108000
10-8000
108000
lOSOOO
108000
108000
lOSOOO
losooo

58000
58000
õ-SOOO
58000
5-8000
58000
58000
58000
58001'-
õ-800:i
5-8000
5-8000
5-8000
5-8000
58000 ■
58000
58000
ÕSOOÜ
58000
58000
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José Monteiro
Francisco Costa
J. Mesquita
Honnorio J., Rosa ...
Severino Villela
Manoel Rocha

M. Carvalho
Abner Coelho
Salvador Zagotta
José Clemente Filho
Joaquim M. Lima ..
José Moreira
Dias & C

D$000
5§000
5ÍB000
õijOOO
.5ÍBOOO
SÜÍOOO
5$000
5$000
5§000
5$000
ÕSOOO
5$000
56000

Cleto Fantozzini .
Trajano Custorlio
João Pinto
Domingos Toledo

26000
26000
2-6000
1600O

Total 1:237§000

Concerto em beneficio:
Renda liquida 420SOOO

Transmissão do dinheiro
1 :G57S0tiO

2-6000

Humberto Andrade 56000 Liquido 1:0-556000

Sociedade Nacional de Agricultura

o Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens
Dentre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade AacionUl de Agricultura aos seus
numerosos socios, cumpre salientar, xjela sua
natural impontancia, o referente aos foirneci-
mentos de material -agrario, adubos, insccti-
cidas. plantas, sementes, medicamentos vete
rinários, todos os utensilios, omfim, indispen
sáveis ao trabalho das fazendas.
De muiTos annos já, mantém a Sociedadi;

rima secçao especiial (para atlender aos, pedi
dos que nesse sentido lhe são endereçados,
mas de tal forma se avolumaram que se tor
nou necessaiúo emprestar -á mesma uma or
ganização nova, que nos permittisse attender,
com presteza e vantagem para os nossos SO-
c.Os^ a.s eneommendas que nos encaminhassem.

i\ao era possível mesmo deixar de rooonhe-
r er essa necessidade p fnj poi- issn onc' nos

f  ̂ tal lerviço, hje aptoO objecliivo collimado.

nr,s-°n unleo fôra e é assegurar aos
vanh^en-- ® , ^""^"cios todas as possíveis
niznrnn nnc idades e (oara tanto orga-
nromoN en a poder dar solução

forem dirigidos,

mp-f-qdnep? 1 absoluta garantia da
orú ''Pspachada, descontos que vão até10 I ..obre o valor das respectivas facturas.

Cnnseguimnl-o após um entendimento com
diversas, unpnrtantes e cocciluadas casas im
portadoras. que gentilmente se promptifica-
ram a nos auxiliar nesse emprehcndimento,
cuj-a lelevancia seria ocioso iiôr em 1'óco, pois
delia podei-âo aquilatar, :me.Íhor que outrem,
os propnos interessados.

A. preferencia que demos a estabelecer
accòrdo com ca.S'as imporladoras, encontra jus
tificativa no facto de poderem ellas vender as
mercadorias solicitadas pelos nossos cnnsocios,
por um preço abaixo .do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossn.s i)rezado3 coaso-
cios, a Sociedade Xacinual de Agrieultura não
di.spõe de recursos am/olos que l'lii> permittam
adeantar a impaplaneia dp mumerosas eneom
mendas que houver de atlender. \'è-se. por
isso, na eontigcncia, de .só tomar em eoiiside-
r.ação aquelfas cu.jas faeíuras ienliaiii .sido sal
dadas com a conveniente ant<'eipação, assu
mindo, nesse caso, re.sponsahilidade absoluta
peia cabal satisfação dos pedidos feitos.
Essa é, aliás, .a praxe que tle alguns aniios

adoptára, impossibilitada de eu.stear despo/.as
cujo total não Ibp era possível iprecisar.
Outro ponto a frizar é o relativo ao despa

cho das mercadorias .adquiridas imr intermé
dio .da Sociedade, que ella effeetuará sem ônus
para o co-mprador, desde que se trate,de arti
go isento de frete e tran.spnrtado pelas estra
das de ferro officiaes e pelo Lloyd Hrasileiro.
Sempre, porém, que lhe fòr possiiv-el. a So

ciedade procurará ober idêntico favor das
comipanhias que a isso não forem obrigadas,
mas"que Se empenham, nn seu proprio inlo-
resse. pelo incremento da produeção nacional,
o que aliás, innumeras vezes tem conseguido,
mercô da boa vontade e solicitude emn que .as
mesmas acolhem os seus appellos.
O serviço de distribuição de 'plantas é feiío

(iirectamente pela Socieriafle. que mantém na
estação de Olaria (Districto Federal), o Horto
Fruticola da Pcnh.a.

Esse serviço, antes de instaltado o ^liniste-
rio da Agricultura, era executado por esta So
ciedade, mediante autoidzação do Governo Fe
deral e por conta de uma verba esxaeeial vo-
t.ada pelo Congresso, áipezar de cessada essa
incumbência, ainda assim a Sociedade Nacio
nal de Agricultura -continuou a mantel-o por
conta própria, não tendo sido' pequenos ns sa
crifícios pecuniários que ella teve de enfrcn-
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tar. nos annos snbsoquonios. pana o conservar
scflii profundas alleraijões p poder satisfazer,
na medida do possível, i)arte dos pedidos al(^
o anno passado.

Hoje, porém, deanie do augmenlo progres
sivo de {odas ii#; i|espezias de reproduccão,
acondicionamenlo e transporte das plantas at.é
ao jiorto lie emtiarque, a Sociedade Nacional
de .\gricultura, não podendo prejudicar ou-
íios serviçris definidos nos seus eslalulos, sen
tiu a necessida^le de suspimder totalmente esse
favor, eonvertendo-o em receita destinada &
manutenção de um .\pi)rendizado .\gricola. que
,já está instattadu annexo ao Horto da Penha,
para alumnos internos e gratuitos.
Dado o otijectivo patriótico que esse acto

eoltima, no prei|)rio interesse da classe agrí
cola, a Sociedade Nacional de .\gricultura só
tean motivos para confiar no auxilio valioso
dc seus prezados consocios, que sem sacrificio
especial e sim por meio da acquisição de plan
tas, terão ensejo de i)restar o seu concurso
pecuniário em Iteneficio de um estabelCNci-
mcnto de ensino in-atico de agricullurà, cuja
utilidade neste momento não é preciso realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos
preços arluaos são os seguintes;
Capim gordura §800 o kilo
Capim Jaraguá 8800 o kilo
Com referencia ao material agrario, isto é,

macbinas agrícolas, ferragens, etc., podemos
ufferecer as seguintes indicações:

MATERI.VL AGRARIO

n.

Arame

] )iLo
Dito

Dito

Di'to
Dito

■ n

n.

Galvanizado n.
6, kilo 18300.

8, kilo, 18300.

. 10, kilo, 18350.
n. 12, kilo 18400.
u. 13, kilo, 18450.
 14, kilo, 18500

.\rame Darpado, rolos d
menos, rolo, 388000.
Arame Farpado, rolos d

30 kilos, 318000.
Cimento em barricas de

308000.
En.vadas
Ditas de
Ditas de

Raio de 2 libra

40 kos. mais ou

400 metros, com

150 kilos, barrica,

s, uma, 68000.
2 112 libras, uma, 68500.
3 libras, uma, 78000.

Ditas Jacaré de 2 libras (c. 40), uma, 78200.
Ditas C 40, 2 1|2 libras, uma, 78500.

>C 40, 3 libras, uma, 88000.
C 40, 3 1|2 libras, uima, 98500.

uma, 78000.
1|2, "uma, 78500.
Porto n. 6, uma, 38000.
8, uma, 38400. ~
9, uma, 38600.
10, uma, 38800.
12, uma, 48300.
para cerca, kilo, 1$000.

3,
3

IDilas
Ditas

Ditas
Ditas

Foices do
Ditas n.
Ditas n.

Ditas n.

Dilas n.
Grampos
•Sarnol, litro, 38700.

CERCA "PAGE"

Preço por metro de tecido 'Page'

Metro corrido:
9 X 33 ali. 0,85 cm 28700
8 X 48 alt. 1,22 cm 28880
11 X 48 alt. 1,22 cm 38220

12 X 58 alt. 1,45 cm. 38650
27 X 72 ali. 1,80 cm •'^240

Este ultimo typo de 1,80 o propino para
viveiros ou galilnheiros e os rolos são de 50
metros. .\s quatro primeiras bitolas são om
rolos de 100 metros.

Preços dos poriões

Dc 1 folha 150 X 085 1168000
De 1 folha 150 x 122 1298000
De 1 folha 150 x 145 1408000
De 1 folha 150 x 180 1678000
Dc 2 folhas 300 x 085 2308000
Dc 2 folhas 300 x 122 2548000
De 2 folhas 300 x 145 .: 2788000
De 2 folhas 300 x 180 .*... 3278000
.•\ncoras .." 8600

Os preços acima são sujeitos a alterações
sem prévio aviso.

São estas as plantas actualmenfe disponi-
veis:

Especies- é vainedodcs Preços

Abacatoiros (mudas desde 28000
Ahieiros (mudas) desde 28000
.Vbieiros onxertados desde 158000
.Miricoseiros, desde 28000
Ameixeiras de Madagascar 58000
Beribaseiros, desde .............. 28000
Cahelludeiras, desde 28000
Caimilos, desde >... 38000
Cajaseiros; desde 28000
Caramboleiras, desde 28500
Eugênias speciosas, desde :. 28000
Figueiras, desde i$500
Eructeiras de conde ) 18500
Genipapos, desde 28000
Goiabeiras, variedade branca 28000
Jabolicabeira (mudas), desde .... " 58000
Grumixameiras, desde ,. 28500
Jatooticaboiras enxerladas, desde .. 158000
Kakiseiros do Japão (muda) ... .\ 28000
Kakiseiros enxertados 58000

Laranjeiras enxerladas:

Abacaxi, desde ... ̂ 280()0
Bahi,a,.desde 28000
Boceta, desde 28000

■  'Campista, desde . 28000
Lima, desde 28009

.  - Mandarim, desde . 28000
Melancia, desde 28000
Natal, desde ..... 28000

-y' - "- Pêra, desde ..... 28000
■  ) " Rajada, desde ... 28000

Sangüínea, desde .
Saúde, desde
Selecla, desde .. •
" branca, desde fnnn

Limeira da Pérsia, desde 280üu
Limeiras de umbigo, desde 28000
Limoeiros cayennos. desde 38000
Limoeiros doces, desde 28000
Limoeiros gallegos, desde • 48000
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Limoeiros "Veneza", desde 3$000
Mangueiras enxertadas, ivariedades:

Bahia, desde • • •. 6§000

Cambucá, desde .. eçóOO
. • Coração de boi O 6$000

Espada, desde ... 6$000
Itamaraeá, desde . 6$000
Maçã rosa, desde . tíSOOO
Rosa, desde 6$000
Rosalia, desde ... - 6-3000

Pimenteiras da índia, desde 33000

Romanzeiras, desde
Sapotisciros (imuias) desole
Sapotiseiros enxeidos, de.sde
Tangerilieiras, desde
Lvalheiras, desde
Vidieiras. desde

De ornamento e de sombra:

Crolons. desde
Ficus Ben.jaminus, desde . . .
Civis, desde
Paineiras, desde

■33000
Í3O00

lõ.sOO»
23000
23ÚO0
23000

13000
33000
1-3500
13000

Socios inscriptos na Sociedade Nacional de Agricultura
EM ABRIL DE 1924

SOMES RESIDÊNCIAS
1—Arnaldo Werneck
2 — Ca. Nacional Industrias de Caleaseo . .
3 — Dr. Aríbur Vicente Pereira . . . . . . . . .
4 — .loão dos Santos .lunior
5 — Antonio Maria Visconte • .
6 — Alibler Duarte
7—^Dr. Belmiro Medeiros SRva . . . .. . . . .
8- Antonio de Araújo Costa / .'
9 — Agrimensob Cassiano 3. Nunes Oliveira

10—'Dr. Gaspar Guimarães Maia
11—Joaquim Carneiro da Motta
13 — Cel. João Paz S. Martins
13—Siqueira Torres, Agronomo
14 — Mattos Cbeose '. '
15 — Associação Rural de S. Miguel Cani,po3
16—Dr. Antonio de Sá Fortes
17 — Associação Gommercial de Mossoró . . .

- E. Rio.

- E. do Rio.

Parada de .Aíendes, Barra Piraby
Est. de Vassouras - E. do Rio.
Carabyba - Goyaz.
Faz. das Candeias, .M." de Piraby
Parahyba do Sul - E. Rio.
Três Illias - E. F. Rède Fluminense.
S. Gonçalo de .Sajiucaby R. S. M. - Minas,
líacoatiara - C." 67 - .Amazonas.
Itacoatiara - Rua'Silver to .Nery. 25.- Amazona»
Itacnatiara - Amazonas.
Rua Guilberme Aloreira, 46 - .Vlanáos - Aniz.
Conceição - Itacoatiara - Amazonas.
Itacoatiara - Amazonas.
M.anüos - Rua Guilberme .Moreira, 42 - Amaz."
M." de S. .Miguel de Campos - .Alagôas.
Estação. Sitio - Barbaceiia - E. F. C. B.
Mossoró - Rio Grande do Norle.

U: -J/y-

^  .Fazenda da Paz, propriedade do coronel Lutteíbach, Fsfado do Rio — Terraces prompías a receber arvores frucliferaa
l'. '



A LAVO UFA -209-

Como a IVlensagem Presidencial se occupa
da Agricultura

Nn imporlante Mensagem apresentada ao Congresso Nacional no dia 3 de Maio. o Snr.
Presidente do Republica consigna interessantes e valiosos dados e informações referenteraente á lavou
ra e a criação.

Va-nos reproduzir os trechos que mais de perto interessam ás nossas classes prcductc-
ras rumes.

«De accòfdo ooni tis tdpiniMilo.s colhiiios pelas
(lopnndoncias ilo Sim-víç-d ile liisppcção o Fo
mento Agfifola. as saffas dos nossos peincipaes
proilufLos, nn anno agidcola do HV22-líl2d. al-
cançarain a cifiai gltiliol do 10.221.832 liinolailas
o 2.003.030 lioftolitfos, a sabor: algoilão dosca-
rncailo, 119.800.100 kilos; arroz oin casca,
850.051.100 kilos: assnoar do todos os typos,
761.353.800 kilos: alfafa. 216.173.000 kilos: bata
tinha, 208.108.100 kilos: borracha, 10.568.000 ki
los; cacáii, 51.963.015 kilos; cafi". 1.110.135. llõ
kilos; còco babassi'1, 15.000.000 do kilos; outros
eòcos, 86.557.500 nnidados; farinha do mandio
ca, 658.117.560 kilos; foijão. 630.318.000 kilos;
horva inatto. 102.880.00(1 kilos; milho -
5.136.161.500 kilos; tabaco, 70.808.500 kilos; tri
go, 80.178.000 kilos; vinho, 1-1.237.200 litros, e
aguardonio, 1-10.100.000 litros.
A prodncçãi) do 1023 aiirosonla, pois, um au-

ginonto aprociavol sobro a tio 1021-1022. quo
foi avaliada om 9.3-18.852 tonoladas e 1.039.-1-10
hec-tolitros.
A lavoura do cafó ainda mantóm o primeiro

lugar entre as principaos culturas tio paiz e
-está em pbase il(> granile prosporitlado.
A cultura do algodão está morocondo especial

attcnção, não só do Governo Foileral, como dos
.governos estadoaos c tios particulares. A sua
exploração augmenta do anno para anno. A ex
portação que, om 1918, era de 2.50-1.306 kilos.
no valor tio 9.600:601 $000, em 1022. attingio a
33.947.305 kilos, no valor de 103.662:5558000.

A situação da borracha melhourou sensivel
mente em 1923, com a estabilização tios preços,
levada a effcito pelos proiluctores tias colonias
inglezas ilo Oriente, sendo ile esperar que a
exploração dos imssos seringaes volte a ter ani
mação com..a melhoria tias cotações do protlucto.
O Governo espora que o Congresso Nacional

lhe faculte os meios de acudir a tão importante
industria oxtractiya, que não pótle ser abando
nada á sua própria sorte. E' indispensável au
xiliar a sua transformação, promovendo-se o
estabelecimento de plantações regulares, cuja
exploração é mais fácil e rendosa.
A cultura da canna de assucar atravessa um

período do resurgimento, proseguindo na situa
ção excepcional que conquistara nos mercados
mundiaes durante o cOnflicto europeu, sendo,
porém, de notar a scnsivel degeneração das va-
riedadíís ile canna cultivadas nas diversas zonas
do páiz, f) (iue está a exigir trabalho continuo

de selccção nas estações èxperimentaes. para .
obtençãii tle variedades ricas o resistentes.
A ntissa producção do assucar poderia dupli

car. sem augmento da área cultivada, se o ren
dimento por hectare atlingisse as cifras de Java
e Hawaii.
O desenvolvimento da cultura do arroz, que se

vem accentuando nos últimos annos, nranteve-sc
ainda de moilo promissor no anno de 1923. A^
proflucçâo de 6. Paulo" foi estimada em
364.012.õ-'í5 kilos de arroz em casca; a do Rio
Grande do Sul. em 173.861.00 e a de Minas Ge-
raes, om 127.987.500.
A cultura do eacáu não tem conseguido o des

envolvimento a que attingio na Gosta ilo Ouro.
1)01- motivo ile falta de transportes e de credi
to agricola. A Bahia é o Estado do Brasil maior
productor de cacáu, existindo alli cerca de
116.-'lõO.(XK) cacaueiros, que representam um ca
pital de 320.262:-4928000 e a exportação em i9"'3
foi a maior que ja se registrou.
A cultura do trigo, localizada sobretudo nos

Estados do extremo svil, onde encontra condi
ções favoráveis, continua a ser um problema de
solução dinicd, em face da concru-rencia do
sumlai extiangeuo que entra quasi isento de
direitos; mas ;a alta do preço, resultante da
baixa ao caiiibK), constitue oxcellente estimulo
para a producção desse cereal, em fuvor da qual
muito SC empenha o Governo Federal. Fez-se
larga distribuição de sementes seleccionadas e
estimulou-se o plantio o mais possível, tendo o
Goveriuv conseguido a visita ás regiões produ-

votvendi"accentum^
pio a exnSrSf^^ ^^ra citar um exem-
a  (521 contos cie iVis •em"'mi^"'' excedia
1923, 5.646 contos teiidn ri , ' Ç"}
possibilidades pelà escasse! °
Estados Unidos na' Sa fi«
transporte das fructas Haí "c>ssa safra. O
nan ns i S ' centros productorcs
fembamue inr''" ^ Pa^^a os portos■carín nel^ ®or feito de modo pre-

tal fim n i^?H^{'oiencia de meios adequados a
■rias meriipÍi«"T Agricultura tomou va-llln " „ a'as tendentes a melhorar a prodn-eçao e o commercio de fructas.
rioVomVli " ^"oao não tem tido tão grandedpsemoh imento quanto seria possivel com as
contiiçoes naluraes que possuimos. O maior

-Zt. ■ ■
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productor é o Estado da Bali ia, onde a produ-
cção média annual é de 27.200.000 kilos. EmHO /i/< . á,uu. uvju n.nL;o. xjih

segundo lugar vem o Rio Grande do Sul com
uma producção annual de 19.411.000 kilos. Mi
nas Geraes produziu, em 1923 8.02.5.175 kilos,
e o Pará, 3.000.000 de kilos.

O Serviço distribuiu, durante o anno, 371.847
kilos de-sementes diversas pelos agricultores
registados.

Todp as sementes distribuidus foram sub-
mettidas a ensaios germinativos, para garantia
<0 seu valor cultural. .A distribuição de mu

lo fructiferas enxertadas attingiu
■|-l ; loo° 95:032.$400, sendo atten-didos l-l-O pedidos. O auxilio que dessa fôr
ma o Governo concede aos agricultores con
corre para o melhoramento das plantas cul
tivadas, por meio de boa semente e de plan-
tas seleccionadas e adaptadas ás diffcrentes
regiões do paiz.

O Serviço está agora melhor apparelhado,
para desempenhar-se dessa incumbência, com
Os campos de sementes, que passaram á sua
.lurisdicçao, podendo assim, elle proprio, pro-

ouf aconselhaveVas s^men--te» que tiver de distribuir.

camíoírTe^íomon? numero de cinco os
no Estarlo fin ®aber: Espirito Santo,o rÍ e Rezende, noí Paulo í TN e S. Simãü. nó de"  'iSSdó o trahiíu Catharina.
adoDcão de meihn cooperação, para a
com 64 campas processos de cultura,mente a Ifô'^ ó que demon^^'''"-''
larão r\nr nn,^tQ a oemonstra a sua accei-
\ propaSda dn agricultores. ,sendo realizada pelo c-

lituir especialmente rríim! ^
Ia com intensidade e bons r°p=f^r®i ' •'
xas ruraes já fundades f insultados. As cai-
nleno funcrinnnTnaíí? - fue se acham emforços dSSs ^ ®®-
bathadoreragricofàs^P^ri salarios dos tra-
de cultura foi objectn
organização de inaiierUr. nstudo mediante ados. De\ccôrd0 con
verificou-se, no triemiin i ^i^nientos colhidosgmento de salários coct-d 1921-1923, um au-
no Amazonas; a 37 50 «l» ^'Geará; a 57,14 r So Rio64,28 "i" na Parkhyba a 2?fif «i» ^
huco; a 15,62 "|« em AGo-a ' I Pernam-gipe; a 11,li »|i ^a Rahi ' ^ "l" ^"1 ®ni""
rito Santo; a 23 07 ' p T "o ^^Pi"83,33 r em' S. ^kíilo'- ^
18,75 "l" em Santa Pntha • ' Parana; aRio Grónde do sSl e a 6 ^ 35,29 «1° no

Outro assumpto, que te,n í?''® ®®''^®®-,  qne tem merecido a preoc-cupação constante do Serídr?f
<la fertilidade das nossas terpof ^ conservação'  ' p,, forras, pelo empregode adubos, para o aurseTc7"' '^®'° e™Prnso
desenvolvimento da' induof • ®'" P
Pdnhns faciliiP.n. nacional dos

Essas fabricas produziram, em 1921, 15.488 to
neladas; em 1922, 19.731 e. em 1928, 39.021.
Foi assignado o decreto que regula a conces
são de favores ás emprezas legalmente consti
tuídas no paiz para a exploração de fabricas
flestinadas á producção de adubos chimicos
com o aproveitamento iJo azoto 'atmospherico.

[laiz quo offerece
cultura do algo-
suas mais impor-

101 dada pelo de-

productividade das ten4s' ?orprSS°rt^eioiiaes de eu tura. Hoje eiistem nr paiz lo
fabricas de .adubos chimicos, empregando nasua quasi totalidade matéria prima naSnal

ALGODÃO. — O Brasil i' o
melhores condições para a
dão, destinada a ser uma das
tantes fontes de riqueza.

Com .a organização que lhe
creto n. 16.122, de 12 de Agosto de 1923, o Ser
viço do Algodão poderá promover efficazmen-
te o desenvolvimento desta importante cultu
ra, tanto em relação á qualidade do producto,
como ao augmento das safras.

-  Não se limitou o Governo a reformar o Ser
viço do Algodão, dotando-o, sem augmento de
dcspeza, de meios adequados de acção. Deter
minou que, em tofios os departamentos admi
nistrativos, se intensificassem esforços em prõl
da cultura de tão valiosa planta.

Para a safra de 1923-1924, .a área plantada
é computada em 795.532 hectares e a produ
cção 6 avaliada em 156 milhões de kilos, isto
é, cerca de 30 °j° mais do que a safra passada.

Como se vê, a producção algodoeira do Bra-
sir triplicou em 20 annos e tendo a recuperar
rapidamente a depressão que soffreu com os
effeitos da guerra europca.

Acha-se distribuido do seguinte modo o
"quantum" produzido pelos Estados na safra
de 1922-1923, reduzida a producção a fardos
de 500 libras:

SAFRA DE ALGODÃO EM 1922-1923

O
o ríi

ÇJ O ^

Estados
^ í? 2 COO s s
sis-s g
Ç) Çl^ í?e

São Paulo , . .. 110.375
Ceará 89.215
Parahyba 59.545
Pernambuco 43.139
Rio Grande do Norte .. . 39.842
Alagoas 28.256
Maranhão 21.472
Sergipe 17.462
Minas Geraes ' 12.362
Piauhy 8.158
Bahia 8.094
Pará e outros Estados . . . 3.183

132.450
107.058
71.454
51.767
47.810
33.907
25.767
20.955
14.834
9.822
9.713
3.819

441.130 529.356

A despeito do desenvolvimento do consumo
interno nos últimos annos, a tendência geral é
de augmento da exportação não só em quan
tidade, como em valor-.

Para serem distribuídos gratuitamente aos
agricultores, associações agrícolas e estabelecj-

lÜiiiliÉÇ!
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Fa/.cndu Forlalcza Àlfinlio—Pernambuco — Trajano S. V. Wedeiros.
Planlação de algodão Upland.— 19 de Março de 1917. — (Àlacado pela Lagarta Rosada). — Agosto 1917.

nipnLo.s foilonaos, osladoaos p municipaes, fo
ram adquiridos 302.000 kilos do sonienles ilo
boa quulidadp, procodpiilps do São Paulo o do
Rio (Iraiidp, do Norte.

A distribuição foi feita por quasi todos os
]'tstai.los. como se vê da lista infra:

Amazonas, 2.000: Pará, 23.;d00; Maranhão,
3G.000; Piauby, 5.800; Ceará, 5.000; Rio Gran
de do Norte, 15.900; P.araliyba, á.060; Pernam
buco, 3.700; Alagoas, 10.000; Bahia, 49.'i20; Es
pirito Santo, 3.980; Rio de Janeiro, 14.131; Dis-
Paulo, 24.915;Matto Grosso, 584; Goyaz, 17.947;
tricto Federai^ 1.012; Minas Geraes, 80.136; São
Paraná, 7.100; Santa Catharina, 7.580, e Rio
Grande do Sul, 435.

Nos termos do novo regulamento, já foram
assignados os' accòrdos com os Estados ile Ser
gipe, Atagoas, Rio Grande do Norte o Pai'á, es
tando em via de conclusão os relativos a Per
nambuco o Babia.

As installaçõs da Estação Experimental dc
Piracicaba estão sendo áctivamente concluidas,
e todas as torras de que dispõe o estabeleci
mento foram plantadas, havendo o Ministério
solicitado da Municipalidade doação de mais
uma faixa de terrenos aproveitáveis para as cul
turas experimentaes.

Já foram dadas as proviiTencias necessárias
para que se inicie a fundação da Estação Ex
perimental do Seridó, destinada a seloccionar
e fixar as nossas variedades de algodão de fi
bra longa.

As fazendas de sementes de Pendência, Co-

roalá e Igarapé-Assú foram providas de recur
sos em muito maior escala, de modo que des
sem o máximo desenvolvimento ás plantações.

Em collaboração com o Instituto Biologico
do Defesa Agricola. a iSuperintendencia do Al
godão organizou as bases não só para o com
bate systcmaticu á lagarta rosea, como lam
bem para os incthodos de expurgo das se
mentes, cujo concureo será realizado em breve.

Afim de impedir uma possivel invasão do
"boll weevil" ("Anthonomus grandis" — Boh),
o insecto qne animalmente consome uin terço
da colheita do algodão dos Estados Unidos, foi
prohiibida a importação de algodão em rama
não expurgado _e. de sementes de algodão em
todo o paiz. Está sendo montado, no porto des
ta capital, uni aippiarelho de expurgn pelo gãz
cyanlhydrico, adquirido, á firma J. P. Devine
& C., de Buffalo.

Já se fizeram sentir os effeitos benéficos do
decreto n. 15.900, de 20 de Dezembro de 1922,-
que estabelece medidas sobre a repressão de
fraudes, com a apprehensão, em São Paulo, de
diversos fardos de algodão.

Também O' serviço de classificação de algodão
tem merecido a attenção do Governo. Em São
Paulo, la Bolsa de Mercadorias montou uma es
cola de classificação, á qual dispensou o Ser
viço de Algodão todo o concurso necessário e
cujos resultados são dignos dos maiores lom
vores. Os typos adoptaiios naquella praça ja
estão sendo ■observado com grande rigor e <
sensível o beneficio dahi resultante dccorr^n-
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te par-a o algodão paulista. A feliz iniciativa
daquolla importante corporaíÇão está desper-
lando esforços semelhantes ení l^ernambuco,
Sergipe e outros Estados productores.
.  Para facilitar o transporte do algodão, e. tio
seu caroço, sem prejutlicar os intei-essados, foi
resolvido., de accôrdo com o parecer lio Con.se-
Iho Superior de Defesa Agricola, permittir o
transito, independentemente de expurgo, rias
sementes produzidas no paiz, desde que se
destinem a fins industriaes, em vagões lotados
e fechados, trafegando em dias determinados,
sendo, porém obrigatório o expurgo dos referi
dos vagões logo após a ilescarga.
Tendo em vista a autorização constante tio

art. 28 da lei n. 2.991, de õ do Janeiro de 1920,
revigorada pelo art. 177 da lei numero -4.793,
de 7 de Janeiro de 1924, foi expedido o riecreto
n. 16.3396, de 27 de Fevereiro deste armo, re-
gul-ando a concessão de favores á emprezas ou
companhias legalmente constituídas no paiz,
para a exploração da cultura e heneficiamento
do algoilão_e fabricação dos seus sub-prodiictos,
sob conflições que não permitiam o açainbarcu-
mento da Tiroducção.
Todas essas medidas, juntamente com a vi

sita de especialistas extrangeiros ás nossas zo
nas productoras, têm suscitado grande interesse
peta expansão da cviltura algodoeira no Brasil.

Constituo o algodão a maior garantia do rá
pido surto economico do paiz, não só no ponto
de vista agrícola, como industrial, e temos^como
uma das partes capitães do nosso programma de
Governo dedicar a maxima attenção e propor
cionar todo o estimulo a esse producto, que
estamos certos ha de attingir, muito breve, pa
pel tao predominante na economia nacional,

ha tanto annos os
Estados Cnidos.

AGRÓNOMICO — A formação rio pes-
f  ̂ " 5'^^ constante aperfeiçoa-

a razão principal do admirável
-"^"CTiianha nos quatro decennio.s

nmín VP7 f ê^erro de 1914 e constituem
nhn pVnnír ° ̂^actor determinante do trium-

'^0® Estados Unidos,
laí ne^p "pnt-T '^'^"''^^ivas, que têm sido fei
ram a um^ívUn nós, nunca obedece-
nos a nroo-vam Y flfterminado e ainda me-
Dabi o ® 'Cuidadosamente elaborados,

cultura liesriè a^'''®" ""®®ns escolas rie agri
de S T oiireLn pelo Visconde
RalCa com n nn Bento das Lages, na
da zona todos os lavradores
nedra e nni , grande monumento de.

zombado da accão dofemnn mna n,7a„ '-•'iiiuaiio oa accao nu

veXdeDrfnan conseguio crear o
V  TCaenii '? formação profissional.

/.''i Agricultura e Medi-pin.i VpfPiu7-,oi.iÒ -vgricuiiura e mcoi-

nassado neVa ' Ministério, tem
?(('> tinie í-nu7^p PPores vicissitudos, sem estar
H-Valpran™ar"^'í ínstallada, nem sa-ti.-,fazpr tao» seus legítimos fins.

iQ^iu^i^nn" e Ernitovi-se, no anno corrente, a13 alumn s, o que indica a necessidade de ser
a_ escola tianstenda para uma zona, agricola,
ao em vez de permanecer, como está, em uma
capital e fora do seu meio.
Pedimos para o caso a attenção do Pod-r

Legislativo e que elle habilite o Governo, eor.i

fixar .sua séde-autorização e verba, afim
em região apropriada.
• Pnr outro lado, vão siirgindn por Iodos os
Estados escolas de agricultura, (pic nem sem
pre preenchem os requisitos essenriaes iiara o
desempenho de' funcções de tamanha respon
sabilidade.

Os concursos, feitos no Mimsleio, o anno
passado, não só para o preenchimento di' car
gos tecíinicos, como iiara os cursos di- aper
feiçoamento no extrangeiro, demoiislraram o
estado Instimavel do ensino da maioria desses
estabelecimentos.

E' situação essa a que é- preciso allender,
sem demora, e o Governo espera, usando da
autorização que llie facultardes, dar organiza
ção itefinilivu a esse factor fundamental da
acção dfi 'Ministério da .\gricullura. indi.spen-
savel ao desenvolvimento da vida agricola do
paiz.

A industria pastoril, que liavia tomado
gande expansão no Brosil durante a guerra
européa, viu-se a braços, em 1!)21 e 1922, com
,a dupla crise de preços e prohibição da en
trada dos nossos proiluctos aniniaes nos prin-
cipaes iiaizes extrangeiros. em virtuil;> de um
surto epidêmico, que foi, felizmente, jugulado
em curto espaço de tempo, giMças ás provi
dencias immedialas e efficazes do iServiço di»
Industria Pastoril da União, em cidlaiioração
com a do Estado de São Paulo.
A baixa de preços accentuou-se, porém,

cada vez mais, nos principaes paizes criado
res, onde, aliás, era de supiiòr houvesse ele
mentos poílerosos de resistência. .\ tonelada
de carne exportada, que se vendeu em média
a £ 67-11, no anno ile 1920, descei
em 1913.
Na .-\rgentina estudou-se a crise

os seus aspectos, quei' em relação
res nacionaes, quer aos de ordem externa,
tenrio vários peritos sido ilesignados para es
tudar "in loco" não só a situação dos merca
dos consumidores, como também a das zonas
criadoras dos demais paizes concurrenles.
Depois de longas discussões no seio das as

sociações ruraes e de conimissões de interes
sa-los, foram votados pelo Congresso argenti
no vários projectos de lei para resolver as
difficuldades em que se debatiam os criadores
do paiz, salientando-se os que se referiam á
facilidade- de credito, á in.m.allação do frigo
rífico nacional e á 'fixação dos preços mínimos.

■Esta ultima lei, emque .se fundavam as me
lhores esperanças dos interessados, não poudo
ser applicadu deante da resistência -dos frigo
ríficos e fios mercados consumidores.

iPelas informações publicadas, verifica-so
que o preço da venda da carne chegou a des
cer alli abaixo rio custo de producção, o que
tornava insustentável u manutenção de tão
importante industria nacional, sem prejuízos
con.sideraveis para o,.s 'estancieiros que as ex
ploravam.

Entre nós, a baixa cambial permittio que
o,s preços em papel se elevassem acima do
nivel de 1920, o que determinou grande ani-
niaçiío 110 commercio de productos animaes.
cuja exportação attingio quasi a 200.000 tone
ladas em 1923.

Iniciou-se o anno passado a exportação de
carnes refrigenadas para a Inglaterra com

a £ 2,0-3,

sob todos
aos facto-
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pleno sueccsáii, n (pie t' de suimna imporaneia
para a nossa industria pastoril, pois o respe
ctivo i)reço 1' si'nsivi>Inienli> mais elevado do
cpie o das carnes congeladas.
Houve, tandieni. ensaios de exportueão do

gailo em p(', soln-eluclo de rejjroduetores. que
foram cidloeados vanla.josamente no México.

-Aliou das mediilas de ordem legislativa, to
madas em lienefii-io da industria inistoril. en
tre as .f|U'aes eunijire salientar a al)oli(,'ão dos
impostos eliaiuados de sanidade, tpie tant.o
oneravam e dil fiiudtavam o eommercio de
animaes e seus produetos no |)aiz, esteve sem
pre o tioverno solicito em allender a todas as
reidanv.ifôes dos interessados, tendo, por in
termédio dos nossos embaixadores, na Italia
e na i'b'anija. conseguido varias providencias
em fa\'or da entiaida das carnivs br-isilidras
naquelles i)ai/-es.

-A importarão de reproiluetores finos do ex-
ti'angeiro e a sua compra no proprio paiz obe-
fleceram a um programma determiiv.uio, cuja
applicarão metiiodiea e ininteecupta ba <ie
concori-er gi-andemente ptira melhoria dos
nossos relianbos, êuja prod\ici,'ão em carne
I)óde siu' dobrada em poucos 'annos de cruza
mento continuo.
pioram tomadas pro\ ideneias para organiza

ção de jdanteis ite reproduetores finos om
todos os estabelecimentos zooteehnicos do Mi
nistério, que, á falta de vaceas de raças finas,
precizavam de recorrer constantemente á im-
poidação d(> ri^productores. [vara supprir as
fazendas de criação, em vez de serem produ
zidos nos proprio.s estabel(>eimentos, que de
vem lati* certo ponto funceionar romo "caba-
nas" do rruguay e ila .Argentina para justifi
carem meliior a utilidade da sua existência.

p^izeram-se também trabalhos ile selecção da
raça Caraeú e de cruzamento com reprodu
etores da raça liinosina. cuja continuação ã dc
grande importância i)ara a solução do proble
ma zootechniro no Brasil. Os resultados obti
dos iielo lístailo de São Paulo com a selecção
continua da raça Caraeú são m\iito promis
sores..

]<;' intenção do Ooverno inteusifirar este an
uo a importação de reproduetores finos de
raças leiteiras, cuja falta é cada vez mais ac-
centuada nas regiões criadoras.
Ha uma cireum:slan<;i,a -mirito feliz que con

vém assignalar, pois significa um grande pro
gresso i)'.u'a a criação .nacional. Queremos re
ferir-nos ao desenvolvimento que vai tendo a
cuUiiira da alfafa no iiaiz, esiieriatmeide nos
Jtstados do llio tiramte do Sul e São Paulo,
onde tem sido surprehendentií o êxito obtido.

A industina i^astoinl, para o seu aperfeiçoa
mento, está, porém, na diqjendencia de bons
meios de, transporte, visto que as longas via
gens, atravív. ile péssimas estradas (> de rios
em pontes não só afastam a possibilidade ria
criação de raças finas, i'omo dão grande pre-
juizo com o emmagi'ecimento cios aicimaes.

Paini o ti'ansporte de reproduetores e dos
producios animaes, sobretiuio para o leite,
como já poniieramos e repetimos, é preoizo
dotar as nossas estraiias 'de ferro de material
apropriado c^ das installações mecessarias. ' ■

■Merece a industria pastoril toda a solici
tude dos poderos públicos, pois a despeito des

sas falhas, que acabamos de apontar, é notá
vel o seu grão de prosperidade, como o attes-
tam os dados estatísticos colhidos pelo Ser
viço, nas feiras de gado e nos portos de ex
portação.

Por outro lado, as médias obtidas nas xar-
qucadas e frigoríficos mostram concludente-
mente a nndiioria dos nossos rebanhos sob o
ponto de vista zootechnieo.

Nos estabelecimentos zootchnicos do Serviço
foram feitas as seguintes padroações: bovinos,
*,476; eqüinos, 743; aslnos, 558; suines, 6Ü9;
ovinos, 27t; caprinos, 243.

Para melhor conservação das forragcns fo
ram construidos nesses estabelecimentos cin
co silos de concerto.

Os auxílios concedidos aos particulares para
a construeção de silos tcnu sido muito effi-
cazes.

A lístação de .4grostologia tem procedido a
trabalhos de grande interesse sobre as nossas
plantas forrageiras.

Concedeu-se transporte gratuito, dentro do
território nacional, para 2065 bovinos, 71 suí
nos, 00 eqüinos, 20 asininos, 172 ovinos e 11
caprinos.

.A defesa sanitaria dos rebanhos foi uma das
maiores preoccupações do Serviço.

Effectuou-se rigoroso concurso o foram
exonerados todos os veterinários que não pos
suíam 05 requisitos necessários para o cabal
desempenho das suas funcções. Proseguindo
nesse programma de formar pessoal technico
habilitado, espera o Serviço aperfeiçoar cada
v(>z mais u sua acção, em beneficio de tão
importante ramo de economia nacional.

]'\iram distribuidas 923.480 doses de vac-
cina contra o carbúnculo symptomatico;-
141.310, contra a penumo-enterite dos bezer
ros; 65.425 de sôro contra u batedeira dos por
cos: 400 de tubcrrulina; 154 de malleina; 271
de sòro anti-estreptoeoccio e 51 de sôro auti-
tetanico.

Concederam-se prenuos a 38 banbeiros car-
rapaticidas, construidos principalmente no sul
de Minas Geraes o em S. Paulo.

Distribuiram-so 6.991 litros de carrapatici-
da, marca "Cooper" e 2.080 marca '"Ideal".

Por falta de recursos orçamentários, o ser
viço de limpeza e desinfecção nas estradas de
ferro foi restricto apenas a 9.043 vagões, em
Guyana, e 15.685, em Barra do Piraby.

O Serviço expedio attestados do sanidade
para a sabida de 2.359 bovinos, 1.896 eqüinos.
14 asininos, 24 muares, 96 suinos, 16 ovinos,
4 caprnuçs, 42 caninos, 17 aVes, 3 macacos e 7
carneiros, e para a entrada dc 11.421 bovinos_.
65 inuares, 315 eqüinos, 370 asininos. 1.687
sumos, 256 ovinos, 115 caprinos.
coelbos carneiros.

38 caninos, 3
por differen-, 123 aves e

tes portos do paiz.
As leiras de gudo, onde o Serviço mantém

lunrcionarios para a inspecção sanitaria dos
animaes, apresentaram o seguinte movimento.

Itabavana (Parabyba) 12''.358 bovinos. 132
caprinos, 96 suinos Campina Grande (Paraby
ba) 11.068 bovinos; SanC.Anna (Bahia) SO.dqJ
bovinos, 4.336 caprinos, 4.172 ovinos, 2.146 suí
nos; Curvello (Minas Geraes) 990 . •
São Sebastião do Paraizo (Minas Geraes) 2o.88b
bovinos; São José de .Além Parabyba (Minas
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Geraes) 4.268 bovinos; Bemfica (Minas Ge-
raes). 12.791 bovinos; Tres Corações (Minas
Geraes) 128.221 bovinos e Tres Lagõas (Matto
Grosso) 18.242 bovinos.
Foram registradas raais 54 fabricas de lacli-

cinios^ o'que perfaz o total de 219 estabeleci
mentos sujeitos á inspecção federal.
_0 Serviço procedeu ao estudo da conserva

ção dos fermentos lacticos insulados o culti
vados, com_ os quaes está sendo experimentada
a fabricação de vários productos, c a diver
sas pesquizas jchimicas de interesse scientifi-
co, que servirão de Índice ao emprego do re-
agentes para analyses e outros trabalhos fie
laboratório.
Estiveram eni regular actividade os esta-,

belecimentos^ frigoríficos e as xarqueadas,
crya inspecção é cada vez mais rigorosa, tendo
Sido a matança no Rio Grande do iSul maior
do que a dos annos anteriores
Foi a seguinte a exportação' de carne bo

vina congelada; pelo porto rio Rio de Janeiro,

6.711.625 kilos; pido ile Sanlo.s, 37.889.607;
pelo (Io Rio Grande, 13.550.771. e. por Santa
Arma do Livrameido, 8.4.33.898. Pelo porto
de Santos foram também exiiortados 5.472.700
kilos de carne de porco.
A c.xportação do xarque altingio apenas a

3.938 tonelaiilas.
Todos os jirnductos ideboi-ados nos malailou-

ros frigoríficos e nas xarqueadas foram ins-
peccionados pelo Serviço i' .sahiram do paiz
com 03 respectivos attestados de sanidade.
Actualmente é prospera a situação das in-

duslrias ile carnes e tudo leva a crer que essa
situação se manterá.
Como meio de estimular os criailores na-

cionaes, podereis autorizar u Governo a fixar
preço minimo para os cavallos df^stinados á
monta do Exercito e da Brigafla Policial. Não
á razoavel que deixemos de auxiliar os criado
res nacionaes, continuando a comjirar, por
preços elevados, animaes que mal se adaptam
ao nosso meio.

As Semanaes da Sociedade

DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de DIreotoria, em 22 de
Fevereiro de 1924

PRESIDÊNCIA DO (SR. LYRA CASTRO

conbecinvfmln^^Ho''^' 'Primeiro logar, leva ao
X cf^m o ?. ?■ f®'^' o l'onróso con-
MDuel Cab^nn ^ Sociedade o Sr.Sbindo i u. ' ^^'"'.stro dia Agricultura, in-tummnclo-a de organizar >0 dirigir a Onita Exposição Nacional .,le Gado, a reXar-i no aL
no proximo vindouro. auzai se no an

te^desvanecidq"''^nm?''' '^•^riedade summamen-da SrS ma e s''e"'' ^'^ular
dar todos ^''ivi-
tamen se revista ,in^ P ° proximo cer-
effioacia. Os tralnlbr," r° brilhantismo e.pagalKia do crmSm ' "e pro-
iniciados, coino aí U «^r desde logo
cia pois (5 pcecisn ncita'""'"^^'^ ^ experien-
cedencia, os criadorís n ^
provas, dando-lhes ^
mais perfeito prenarn , n.' ^quipo para um
á exposição. animaes destinados

Jiíin J^eunião, taue i
dias, a iSociedade resolve .á «?h
cão da Gommissã.i p sobre a designação üa Commissao fvxecutiva da Exposição.

AIi.slaiiieiito eleitoral do conimcrcio — Emsf^guida. o Sr. Prpsiilente communioa aos (n^í-
legas que a .Sociedade fora convidada pela As-.sociaçao Co-minercial do Rio de Janeiro para
uma grande rfmniao, que se realizará na ves-
»-vy-v>»0 (/» n nt'np n í I Q TVQívo 1
iii.iLv viLiv. ou realizara na ves-
pera, .convocada para tratar do alistamento
eleitoral dos commerciantes, industriaes au-
xiliares do commfumio e da industria A Socie-
d.ade acquiescera ao appello da prestigiosa ag-
gremiação, nomieando representantes espe-

ciaes, não com o intuito de fazer, de futuro,
poliííca partidaria, que essa llie é vedada pe
los Estatutos, mas visando um objectivo mais
alevantado. O Sr. J..yr.a Costro julga que me
rece applausos e apoia a iniciativa da Associa
ção Commercial, pois é dos que pensam ser da
maior conveniência para .as classes cm ques
tão, que são as productoras ila riqueza da Na
ção', tenliam ellas representantes seus no Par
lamento, onde possam collaliorar, com suas
luzes e com sua exiierieiicia na elaboração das
leis que lhes digam re.speito. Desfarto evi-
tar-sc-ia a repulsa, já tarda, das classes affc-
ctadas por esse ou aquelle dispositivo legal,
cuja 'execução procuram depois impedir, não
o  conseguindo muitas vozes, mau grado a
bôa vontade dos que os têm de, por em pra
tica Claro que o traballio dos nossos legislado
res é feito com o máximo escrúpulo e sempre-
oom os mais elevados objectivos. Mas lia mi
núcias, ha nugas, que só a experiência põe em
realce, e ás quaes o legislador, ou desconhe
ce ou não dá a necessária importância, e que.
afinal, acabam por produzir reclamos dos in
teressados. 'Ora, se esses collaborassem dire-
ctainente na feitura das nossas leis, certo sa-
hiriam ellas escoimadas, sem essas inconve-
iiienoias que tanhis 'embaraço.s levam, ás vezes,
ao coimnercio, á industria ou á agricultura.
E', 'pois, concluo o 'Sr. Lyra Castro, com esse
objectivo 'que a Sociedade Nacional de Agri
cultura, 'que i'epresent'a a 'classe agrícola do
paiz, dá o seu apoio á feliz iniciativa da As
sociação.

"ChaiilmoOíira". — Feita essa exposição, o
Sr. Presidente refere-se ao serviço de forne
cimento da Sociedade, que cada dia aiigmen-
ta de proporções, salientando, a proposito, a
distribuição gratuita de sementes de "chaul-
moogra", trazidas da índia pelo Sr. Antonino

IV
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da Silva Novos, o á qual so alirilniom proprie-
dados oxi'i'poi(inaos jiara a oura da lopra. •

A ilislribuicãu tui folia oriloriusanionlo pola
Socrotai'ia. quo allondou ans podidos avulsos
quo llio foi'aiu oiidi-ropados. oonslando doniro
oulros ooiuo oonlo!U|ilad(is ooin taos soiuonlos
05 soguinlos iiislitulns o possòas: ,losó (lampos,
]■)!•. Podro Dutra ilo f.arvallio l-"illio, Manoel da
Cosia \'ioira do Alimuda. Ma.jor Anionio Soa
res Ramos. A. P. i-d-aga. Aidonio l-'ornandos

da Costa. (Iranado A C,. Otliolino llordy Silva.
Commaniianto do idu-iio do Romlnuros do Cam
pinas. Hon.jamin ConslanI Mollo. l)r. Paulo Hi-

- has .Inslilulo Hi(dogioo do Dofosa Agrioola. Ivs-
(uila Agrioola Luiz do Quiuroz. l)r. Luiz Os-
waldo do Carvallio. .1. U. do Figuoirodo. Fa
culdade do Modioina do Rio do Janeiro. Sooro-
taria lia Aprioultura do F.slado do S. Paulo.
Aguinaldo do Souza. Museu Paulista. João Si-
pnoiadli, C. Ciirysogono do Castro. Angonor
Coque, Aloxanilro Harlmsa. Tnunlo .\rgtmtieri.
Alvos do SiMíiia. .Mliorto Lonn> Cavallioiro. Co-
nogo A. Marques llonriciuos. Manoel da Silva
Salgueiro, Horto Florestal ilo Manaus. Fscola
dc Agronomia do Pará. Cluli da S(>ringueira,
Museu dooldi. Instituto Agronomiro do Campi
nas, ICscída Sui)orior d(> Agricultura do ãli-
nas. Secretaria (Ia Agricullura do R. Gramlo
do Sul, Socrolaria da Agricultura da Haliia, Gi-
no do Hollons Hozzi. A. Pidra do Barros. L.
Marques Poliano o Antonio Plugenio Ferreira.

EXPICDIFNTIC. — Passa-se ao expodienlo c
Sr. Presidontí? piada informações minuciosas,
podendo avaliar-se o movimento da Secretá
ria pela seguinte, rosiudia:

Dentre riutros podidos. (Mídorcçados á Socie
dade o, por ella attondidos, do começo do anuo
até hoje, imiistam os seguintes , do accõrdo
com as entradas dos respectivos papeis no pro-
tocoHü da Secretaria; F(dix Joaquim de Araú
jo, pedindo iilantas; Dirmdoria do Rendas do
Itstado de iMinas (ieraos. ])i>dindo formicida;
Dr. José Cuiioidiivo Teixeiiai P'ontes. solici-
tanflo transporte gratuito para rcproductores
suinos e somontos (dvorsas; Agustin AL Wan-
derloy & I''illio. pedindo vaccinas contra o car
búnculo; Antonio Josi- Ronnó Junioi'. pedindo
vaccinas; J. A. do Figueiredo. Antonio P'cr-
nandes da Costa, Con(>gü Antonio Marques Hen-
riques, Dr. Francisco dos Santos Reis, Joa
quim Teixeira de Mesquita, .\yres de Gouvèa.
Bernardo Rotdia, Augusto Magàlbãos. Astor Ir
mãos. João Teixeira do Pdgueiredo. Álvaro
Ferreira de Moraes. Dr. J. Stocider Coimbra,
Dr. Oldomar Couto. Dr. Pdauicisco de Paula
Rodrigues Alves, pedindo plantas; Oscar Du-
mont, silicitando transporte gratuito para um
"chassis Ford". .Joaquim Magalhães, pedindo
os "Annaes" da 1." Conf(>rencia Nacional Al-
godoeira; Claudovino de Carvalho, , agrade
cendo a remessa das plantas e, pedinrlo mudas
de coqueiro; Josií Cupertino Teixeira Fontes
solicitando Iransporte gratuito para rcpro
ductores suinos; Luiz PL G. Pressei'. solici
tando sementes de capim; Manoel da Costa
Vieira de, Almeida, agradecendo a remessa de
capim, pede sementes de batatas; Claudovino
do Carvalho, pedindo informes quanto á cul
tura do coqueiro; Affonso A''ize,u, pedindo en
xadas; Joaquim Teixeira do Mesquita, solici
tando o fornecimento do 100 litros de sarnol;

Pctropolis. agrade-7lanta\s; Aironso Vi^^TU & C.,de

um
An-

Ho-
seinentes

(mcaívpíus; Antonio Jo.é Renno
viando a importância corrcsponm-n
pedido de plantas e vaccinas; J.

Prefeitura Municipal
rendo a remessa de plallu^:^, «a-
solicilando fornecimenlo <le L:,,,^ nede
Itim; .Bernardino Rocha, propondo soe
semenles de eucalyptus e a indicaçac
tiudinico para a industria de ,^'"^•„v,,ora-
tonio Sylvestre da Cruz, pedindo qe
rio. semenles e informações sobre o P' y ^
vários nlensilios destinados á lavouu,
kyins. Causer A Hopkins, -iiedindo
di> capim e
.lunior. env
le ao seu pedido de plantara >. . i„
Henrique Garcia, reilerando o seu P^'|;'".^ l i_
sementes de fumo e batatas; Júlio
terbaidi. agradin-endo a reinessa ile im
feita pela Sociedade; laimarline
Santos, pedindo transporte gratuito
ductores bovinos; Iniiz José Furtado ''a -
ta Pacheco, pedindo semenles de algi •
Demeirio Jaininal. pedindo a
Sociedade para sua inscripçao no .
Iro di> de lavradores do Ministério na e
cullura; José. Torqnanto da Silva. PI
informes sobre transportes de algnuy^
machinisnvos iiara o benericiainenfo
tigu; . Samuel Botelho, pedindo
Joaquim Fulgencia Ferro, pedindo
Dr. Henrique A. Leite Guimarães, pcn
carrapaticida. enxofre e outros
José Cupertno Teixeira PAmtes. pedindo li'
porte gratuito para reprocnttires i
niessa de semenles e publicações vanas, - F ■
Alves Corrêa, pmlindo sementes de ntdbo ^
godão; Sociedade Rural Argentna, P^^nuido p -
blicações; Jeroiiymo Antonio Coimbra, IFO
do vaccinas; Adcodato dos Reis_ Meirclles, pe^
(lindo vaccinas; Capitão José Dias Praie-.
idem; Dr. Pedro Dutra de Carvalho Filho, pe
dindo sementt>s; Directoria de Agricultura uo
Estado de Minas Geraes. pedindo formicufa,
chefe do ensino ambulante da agricultura di.
Porto Alegre, iiedindo sementes de chá e
trabalhos referentes ao Congresso de Agricul
tura, e Hypolito J. Alves de Araújo, pedindo
carrapaticida.

, Do expediente despachado pela presidência
no interregno das sessões destacam-se os se
guintes papeis;

.'Svqierinltmcia do Abastecimento agradecendo
o parecer emittido pela Sociedade relativa
mente ao traballio por ella organizado sobre o
consumo médio diário e mensal dos principaes
generos alimenticios.

Soci_edacte Rural de Rosário, solicitando a
adhe.são da Sociedade' ao 'Concurso dc AMccas
Leiteiras^, por ella promovido.

Paul C. -'Schilling, agradecendo as informa
ções prestadas.

Directoria de Meteorologia, pedindo a in
tervenção da Sociedade junto ao Dircctor da
hulha do Norte", do Pará. para que publi

que os seus trabalhos.
Sociedade Anonyma "Grassi", agradecendo as

informações prestadas pela -Sociedade.
Casa Arens. agradecendo a intercessao da >-0-.

ciedade em favor da regularição do tran.spor-
te de meriiadorias no Rio 'São Francisco, en
tre Jannaria e Pirapora.

(Sociedade Agrícola e Industrial dc , Arrom
Grande, agradecendo as puhlieaçõe.s enviadas
pela Sociedade.
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SuporinlcndeuGia do Serviço do Algodão,
prestando informações sobre o tmnsporte de
algodão em caroço. -
Sociotiade Brasileira para a Animação lia

.\gricuUura, em Paris, enviando, a pedido da
Sociedade, as informações prestadas pelo La
boratório de Alfort sobre o tratamento da fe
bre aplitosa e bem assim as instrucções sobre
o tratamento adoptado pelo Professor Vallee.
Antonio Augirsto Mendes Franco, enviando

uma exposição sobre o processo de sua auto
ria para o resfriamento das carnes de consumo.

Franci.sco Paulo Tinoco Cabral, pedindo a in
ternação de um menor no Aprendizado Agrícola
da Penha.

iMinisterio da -Agricultura, pedindo o concur
so da Sociedade para o maior brillio da repre
sentação lio Brasil na Exposição Internacional
de Borracha e outros productos tropicaes.
Gonsul Geral dos Estados Unidos, pedindo in

formações sobre plantas textis.
Ministério da Justiça c Negocios Interiores,

c, 9 ''|plema e medalhas conferidos á.ociedade pelo Jury da Exposição Internacional
do ̂ Centenário, agradece a sua efficaz coope
ração para o maior brilho desse cerlameii.
Companhia de Propaganda de Productos

Brasileiros, agradecendo os bons officios da Bo-
ciehade junto ao Centro Industrial da Bahia.
Cônsul Geral dos Estados Unidos, pedindo

amostras de libras nacionaes e uma relação dos
coniniGrciaiitcs 'que a Gxportam

Neves offereccndo, de volta da índia, sementes de "chaulmoogra" plan-

Mhilstmno^n no combate á lepra,
gentina nedimin Repumlica Ar-
indnsfria n í-n?. 'nforinações sobre a cultura,
dT cmdn, Uar-Y,'"'" matte.

bre as pxoilpno- I ' apresentando relatório so-
auav e na Apf.". ^ ̂mniaes realizadas no Uru-
como iDeleo-aii'^'"?' Quaes comparecera
Tubaixarin /'®pecial da Sociedade.

cniKlo <i 'Socio.lall,. millfí'"'-"''' """Tm PavíIlIa^iiS uoT^S»';! Kl,';-
çao Internacional. Lxposi

apü\o''e'^conciusn\í'''^^^ pedindo o
Jingenheiros AgroMmorTM
Francisco Tcniil Prheco-Slovacos.

ciodade sobi-e „ api.arclhn'"i ° da So-
tinado ao oxtermiyio
do seu'tVabalho^sXi'4''h exemplar
queiro e nmhistias d!4à"Sta

Ministério da Yiacãn « nu n i i-
municandn haver declaca/P^^''' ',n'^Pras, com-
ro e ás Insoerlin.iu-. r' i estradas de fer-
cias detfnnnina(^a.s e^n rincão T''
frete gratuito pela B(
neifadas ein>rtnani,r r riPdade devem ser res-
contrario ' douver deliberação em

isociação Conimercial do Rio do Janeiro
idandn a bociedade para a reunião de clas-

.se convocada para tratar do alistamento elei-
lOl dl.

Sebastião Prado, prestando informações sobre
a fabricação do xarquo.
Herd Book Zebú, informando que aõ devem

ser aceitos como reproductores garantidos os

-Associação
conv

que levarem os certificados de origem, fornoei-
dos por aquella aggremiação.
Finda a leitura, encerra-se a se.ssão.

SESSxO DE UIKEClOItlA, E.\l 7 DE MAIIÇO
DE líllií

PllESIDE.XCIA 1)0 BR. LYRA CABIRO

Traii-scorrem o.s trabalhos com a habilir.il ani
mação. tendo a Direcloria lomado resoluções
de importância. Em primeiro lugar é lido o
seguinte telegramma do Sr. deputado Luiz Gua
raná:

.A.S iiiiuiiidações em C.ampus. — "Sob o rigor
fia niaior das innundações .jii vistas em Campos,
pouco a pouco (Jesapiiarecem iiaquella ha bem
pouco pro.spera e rica região fiuminense, la
vouras, habitações e rebanhos, estamio amea
çados de fome os seus liabitanti-s ruraes, ape-
zar dos esforços dos govmmos estadoal e mu
nicipal para minorar jirejuizos e solfrinientos
do povo campista. Vimlio, por isso, solicitar da
digna Directoria dessa Bociedade amparo do
seu prestigio junto ás classes ricas do paiz,
afim sejam conseguidos recursos em beneficio
lios milhares de Brasileiros que alli já conhe
cem bem amargas iirivaç.ões. lOsses recursos
podem ser enviaflos directamente ao Br. Dr.
Presidente do Estado ou mesmo ao Prefeito
de Campos, esperando que o liresente appollo
encontre éco em todos os corações bem for
mados que no Brasil se interessam pela sorte
da conectividade. — Luiz Guaraná".
- Tomando na maior consideração o apiiello, a
Directoria resolve, de accòrdo com as sugges-
tões formuladas, idTiciar ao .Ministério da
-Agricultura transmittíndo-o e pedindo a sua
intervenção no sentido de ser destinada a Cam
pos parte da verba orçamentaria votada para
occorrer aos casos de calamidade publica. Re
solve também offerecer uma contribuição pe
cuniária em favor dos flagellados, appellar
para as sociedades congeneres do paiz, para
que a secundem nessa acção, e abrir uma
subscripção cm sua siíde, onde quaesquer
pessoas poderão, espontaneamente, levar o seu
contingente, quer em dinheiro, quer em mer
cadorias.

Ccii.(mercio de leite. — Proseguindo no exa
me do copiüso expediente, o Sr. Presiilentc lè
a seguinte communicação:
"Exm. Sr. Presidente da Sociedade Nacio

nal tie Agricultura — -V lOmpreza dos -Armazéns
Frigorificos, no intuito de facilitar aos cria
dores e, ao mesmo tempo, concorrer para a
meliioria das condiçõi^s do alimentação pu
blica nesta Capital, resolveu abrir uma secção
de lacticinios, creando, para tal fim, um "en
treposto livre", cujo api>arelhamento obedece
a todos os preceitos de hygiene moderna.
No intuito de apresentar melhores opportu-

nidades aos criadores, o nosso entreposto não
compra leite, como as suas congeneres. Ga
rante aos que lhe consignam os seus produ
ctos o preço minimo de 450 róis por litro,
que será vendido por conta do depositante.
Deduzida a sua ta.xa de 50 róis por litro, me
diante a qual recebe o leite nas estações fer-
ro-viarias desta Capital o o desembaraça, sub-
mettendo-o ao exame das autoridades sanita-



.1 LA VOURA

rias, Iniln o honorici.i lias vendas sorá levado
ao cnnlito iln usineli-o (ni razeiideim que lhe
envie o prndncin.

A empreza, esl:'i appaiolliada eoni maehinas
de engarealai' e seus aceesserins. dis],nndo de
graiiile cpianl idade de frasens á dis|insi(,*ão do
leite doá lazendiMens. eidieando, nesses casos,
sómenle as desi»i'ziis esleielamente realizadas
com tal servi(;n (te itistril)nii,'ã(i. nenhuma i'o-
niuneru(,'.a(» (^xigiiiito. al(Mn (ta .já meneionada
taxa de ãO i'('is.

O iMitrepustn Li\re dn l,i>ite \'em suppriniir
o  inl(M'ine(tiarin no eonnnereio (te uin iirodu-
ct.o_<|n(' interessa particularmente a alimen
tação intantil e liospitalar. <> assim virá a ser
iim ai)paretti(i regutarizador, a um tímqxi per-
mittindo ao tazendeiro auferir grandes lucros
í; á população não a(l(iuirir o leite pelo alto
preço por cpu' o v(>m fazendo ultimam'ent(\

A empreza_ nao píide (l(>ixar de sentir sin
cera satisfaçao em levar este farto ao conhe
cimento de làx. em vista de trazer uma
apreciável tacilidade ás condiçaães alimentares
da iiopulaçao rio l)istricto l-ãoleral o vir dar um
grande impulso á seleeção das especies lei-
t('iras no int(M'ior pelas vantagams que virão
obter os faz(Mi(t(uros com o eiunnuM-cio de leite.
Valemo-nos do (uísejo para apresentar a V.

]',.x. os protesto do nosso elevado apreço e dis-
tniota consideração. — tjeraldo Rocha, Presi
dente .

Commentando essa iniciativa, o Sr. Lyra Cas
tro declara estar seguro ile que, se O prodii-
ct(ar corresponder ao feliz (Miipiadiendimento
a Ti^mpreza em qin^stão proporcionar-lhe-ha
as vantagens que promotte
Está certo (lisse, ile que a iniciativa do

oi . (jOi tildo liOClltl Sf* firnitl lAixíAimcifric cnn^...Xxxitt ein propositos sãos,
visando a um sq timipo beneficiar o prodn-
ctor e o consumidor, justamente ao contrario
do que ora se verifica com o monopolio exis
tente, CUJO syst(Mna é pagar o minimo iiossi-
^  cobrar o ma.ximo ao consumidor.iJetensora (tos intiu-esses da prodncção, a
Sociedade ye com sympathia e confiança a
nova organização e, einquanto perdurarem os
Iiropositos dos actuaes dirigentes da Empreza,
a Sociedade aconselhará aos seus consocios
intere.ssados a se aproveitaram dos serviços
que ella esta apta a ities prestar e que são
os qire proniette.

Outro.s as.sumptos. — Passa-so depois ao
exame de muitos outros papeis, que são des
pachados pelo Sr. Presidente, com a audiência
dos collegas presentes e approvam-se nove
propostas de novos socios.
itjonstam ainda do expediente numerosos

pedidos de sienricntes de "chaulmoogra" .planta
indiana, de excepcionaes qualidades para a

da h^pra humana, as quaes a Sociedade
ja distribuio por todos os pontos do paiz.
Por fim, trata-se da Exposição Nacional de

(j.ado, a realizar-se em meiados do anuo pro-
xnno vindouro, tomando a Directoria delihera-
çqi^s preliminares ac(>rca da iiropaganda do
oertamen, de cuja direcção e organização aca
ba de ser incumbida pelo Governo da Repu
blica.

E' em seguida encerrada a serrão.

SESS.IO DE DlRECrORIA. EM 21 DE VIARÇO
DE 1})2'«

PHESIDENCIA DO SR. TARA CASTRO

^ E\ii EDIENI E. — Constam do expediente va
rio sidticios, t(degraminas e cartas, que são to
dos despachados pela Dir(>ctoria.

Diuitre esses papeis sobresahem: officio do
Presidente do Congresso Interivacional de líco-
nomia Social,^ a celebrar-s(> em Rnenos Aires,
no mez de Setembro proximo. Directoria
resolve nomear sen delegado esin^cial, junto a
esse imjiortaiite comicio, o Sr. Isaac kibas:

Officio do Presidente do Congresso Brasi-
lidro de (contabilidade, pedindo a adliesão e
ctilbiboração da .Sociedade; a Directoria no
meia seus delegados os Drs. Ctirysanto de Bri
to c IMinervino de (dli\(>ira:
Carta do Dr. ,1. Barbosa Rodrigues .Júnior,

convidando a Sociedade a prestar o seu con
curso á fundação da Sociedade de Botanica
Hiusileira.
O Sr. Júlio luluardo da Silva .\raujo com-

nuinica (Uitão que. desobrigando-se da incum-
iiencia que Itie tora comnndtida. comparece
ra, como delegado da Sociedade, á reunião da
Sociedade de iíotanic.a, relatando então o que
occorreu durante a mesma, a que estev(j pre
sente o Sr. línihaixador da Argentina.
Não podia o orador silenciar o seu er.lliu-

siasmo pelo porvir promissor da novei aggre-
miação e. por isso mesmo assegurara não só a ■
sua sympathia e a sua collaboração pessoal
11 feliz e opportuna iniciativa do Dr. J. Bar
bosa. Rodrigues, como igualmente hypolhecá-
ra a collaboração e o apoio decisivo da So
ciedade Nacional de Agricultura, que não po
dia deixar de applaudir tão patriótico empre-
liendimcnto.

O Sr. Presidente agradece ao .Sr. Silva
Araújo o brilbante desempenho que dera a
essa incumbência, ratificando as expressões de
solidariedade que assegurara aos fundadores
de tão importante aggremiação.
Exgot.ado o expediente, em que avultam nu

merosos telegrainmas dirigidos á Sociedade
pór suas co-irmãs dos Estados, promettendo
auxilio aos flagellados de Campos, o Sr. Pre
sidente designa uma commissão composta por
si c pelos Srs. .Augusto Ramos, Júlio da Silva
Araújo, Crysanto de Brito, Heitor Beltrão,
Júlio César Tjutteb.aich, Benedicto Ravmunflo,
Carlos RauHno, J. F. de Lima Mindôllo, A.
Pacheco Leão A C. de Arruda Beltião. Ga
briel-Osorio de . Almeida, João Teixeira Soa
res, Lauro Sodre, Octavio Barbosa Carneiro,
para visitai o vapor Italia", que ora faz um
cruzeiro (^m propaganda daquelle paiz
A ciiPPstia. *1 r-sta-sp oni 'In T*''vno-

sição Nacional de Gado, a realfzar-se" m/ainio
de propaganda en-cerar-se-hao a breve trecho, e por f!m usa da

patavia o Si . Eyra Castro para uma referen-
cia ao clocioto do oniorgoncia quo providencia
sobre os meios de attenuar a carestio dos gê
neros de alimentação.
O Sr. Presidente diz que com sympathiã a

Sociedade observava que já os Poderes Públi
cos, acudindo ,ao appello da população urbana,
haviam minorado a sua affbcção quanto á
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oxíii-bilarifia üo prcçns aos alugueis .los pee-
(iiiis e agnva essa obra de protecção se cuin-
idelava com ás provÍLlenclas quo o governo
Kederal deeretára, lançando mão de aulori-
y.ação legislaliva. ̂ •
A leihwa allenta do Decreto n. IG.-liO, deixa

patenle, — diz o Sr. Lyra Castro — que, a
preoccupação do Governo é minorar a crise
ipie assoberba os consumidores, sem pre.jurli-
car, de moito algum, a producção e o commer-
cio honeslq, que é, incontestavelmonte, a sua

■ maioria.

Está certo de que o critério que presidira
á execução das medirlas consubstanciadas nes
se decreto, será o que sededuz da sua leitura,
porque ao contrario, quer diz, se se cnvere-
rlasse pelo caminho errado de cerceiar a_pro
ducção voltariamos á situação em que .ja no.s
encoiitramos — á situação nunca assás la
mentada do extinctn Oommissariado da .Ali
mentação Publica.
Aa sua opinião, a alta de preços dos gêne

ros que consumimos resulta de vários facto-
res, dentre os quaes podem ser apontados: o
excesso de proteceionismo, a reducção das ho
ras de trabalho e o augmento dos salarios; a
falta de braços para a lavoura; a deficiência
dos meios de transporte; a falta de credito; a
carência de instrucção teçhnico-agraria; a dif-
ficubiade na acquisição ile fertilizantes a pre
ços razoáveis; a falta de organização das bol
sas de mercadorias e a classificação destas; a

■  carência de sementes seleccionadas e baixa do
cambio a taxas vis.
Por tacs motivos, a producção não chega para

o abastecimento interno e para a exportação;
a sua qualidade ('■ má. em geivil ; circula, além
disso, dcieiluosanienle, o. liido .justil ica, ati
nai. as gramles e commiiiis oscillaçõcs no.-'
mercados de consumo.

Variús são, (lois. as causas ila crise aguda
qu*e no.s assobeclia e a ellas .justo o a,juntar a
especulação — Inevitável aí"' eerlo ponto —
no trato commercial.

As mediitas decretadas iielo Governo — diz
o Sr. L>u'a Castro — visam, eiilndanto, impe
dir o excesso dessa e.speculação. e. agindo as
sim, procede fi Governo com pairiolisiun n com
prudência.

Não serão poucos os biuieficios que o povo
auferirá dessa opiiortiina iníerveução.

Mas está claro qui' não secá com iuliavel que
niediilas dessa natureza iiecdiirem, revistam-
si' de caracter permanenie,

Claro, ainda, que o Governo não pode nem
deve ficar salisIVilo com as proviilencias rle
cunho transitório, o que exige uma organiza
ção que prepare e assegure o farlo abaste
cimento lios gramles centros consumidores,
barateando os generos pela livre concurreiic.ia.

Para isso, porém, outras providenciai, se un-
põeni; i', se se, lhe permil l isse. ousaria sug-
gerir uma ineilida i'U,jos resultados siuão os
mni.s proricuos.

)tefiu'i'-se á uniiveniencio di' fazer-se a acqui
sição de largos tratos de terra, inculta, nos
subúrbios desta Capital, para serem reparti
dos em lotes agrícolas e, occupados por na-
eionaos ou extrangeiros que queiram consa-
gnar-so á agricultura.

Burros Carregados com fardos de lã de algodão, — Cargas de 6 a 7 arrobas. — No Norle do Brasil.

[»a . . o. ,
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Não riillarão. piMisa. imiiiigranti>.s capazes e,
nxperinionladris. lialiiluailes ao cultivo scion-
lificn (Io sólo, liara occupar essas lecras. e os
nacionaes, (pie lambiun não estMsseiacão, por
certo, inslallailos ili^ piu-ineio com aciueiles,
muito t('i'iam (Ic aiirnvoilar dos ensinamentos
que a i^xperiencia dos mais aptos- llies pro-
liorcionaria.
O Ministério da Agricultura, que dispõe (le

jiesso^al e material agcario, jiara maior faci
lidade e Jiara segurauea do exilo desse em-
lirehendimento, iiodiuda organizar, sem diffi-
culdade, turmas espeeiaes para o preparo <las
le)'ras, iiondo-as eni coudi(;õ(\s de reeelicr as
.sementes, trabalho essi> que o ("loverno pode
ria apressar, sem visar lucros, mas apenas
compensações .justas para os gastos reali
zados.

Por intermédio dos vários orgãos do Minis
tério, o (inverno forneceria boas sementes,
promoveria o credito e orgianizaç.ão de coope
rativas de, produci-ão e venda, ao mesmo tempo
que se constituii-iam rodovias, commmdca-
cando as colonias agrícolas com os diversos
bairros urbanos, para ondi* os iiroprios produ-
ctores conduziriam os seus artigos, vendendo-os,
elles mesmos, directamente, sem os ônus. de
correntes dos transportes e dos intermediários.
Agindo assim (> tomando varias nutras pro

videncias complementares. taes como a ex-
tinc(;cão das pragas que infestam as terras o as
plantações do Distrieto Federal, ou divulgan
do onsiname.nlios práticos para o seu combate, c,
bem assim, para a cultura racional rias plan
tas; agindo deste modo o Governo 'faria obra
completa o duradoura, podendo, então, pôr de
lado as actiiaes medidas de emergência, por
desnecessárias, pois, dess"arte, ficaria assegu
rado o abastecimento forte e estável da Capi
tal da Republica, sem entraves á producção e
ao commercio.

A exposição do Sr. Presidente, ouviria com
a maior atte.nção, 6 muito applauriida petos
seus collcgas de Directoria. ficando resolvido
que a ̂ Sociedade, baseada nesses conceitos, en
caminhe as suas suggestões aos Srs. Presiden
te da Republica, Ministro ila Agricultura c Pre
feito do Distrieto Federal.

E', então, encerrada a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA, E\I 28 DE MARÇO
DE 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA CASTRO

EXPEDIENTE — Copioso é o expediente suh-
mettido á consideração dos Srs Directores,
lendo-se, em primeiro lugar, um longo tela-
gramma dirigido á casa pela Sociedade Agrí
cola e Pastoril de Uruguayana, Rio Grande do
Sul, pelo qual solicita a intervenção da Socie
dade 'Nacional de Agricultura junto aos pode-
res competentes, afim de ser sustada a cobran
ça, aos fazendeiros e criadores, do imposto
sobro as vemlas mercantis.
A Sociedade Nacional de Agricultura acolhe

com_ o' maior interesse o appello de sua co-
irmã, que falia por todos os fazendeiros e cria
dores sul-riograndenses, cuja situação em face
daquella cobrança e alarmante, conscanto o
testemunho pessoal do Sr. Victor Leivas, pre

sente á reunião o qu6 acaba dc regressai da-
quelle prospero Estado. . ,
O Sr. Presidente resolve dirigir |'

mente uma representação ao Sr. . -p',
Fazimda, dando o seu apoio ás ^
daquella aggremiação e uma outra ao
da Agricultura, pedindo a sua valiosa "
cessão junto ao seu collega de iSlinisterio, aii
de dar-se solução definitiva á matona, som
a qual faliam ainda os Srs. Heitor Beltrão •
\'ictor Eeivas. ..
A seguir (■' prasente uma representação u^

Centro de Prolecção aos Lavradores — ("6-
quena lavoura do Distrieto FederaL
plaiidinrio sem reservas as suggestões da ^^o-
riedarie ri irigiiias ao Sr. Ministro' da Agiacul-
tura, especialmente as que se referem ao cul
tivo dos campos no Distrieto Federal, cujas
terras aguardam os braços que as traballieni.

O Centro de Prolecção aos Lavradores, a pco-
posito. esclarece a Sociedade sobre os entraves
com que luta o pequeno lavrador. . .

Pede ainda aquelle Centro o auxilio da so
ciedade para que se removam taes obstáculos,
que poderia apontar, em detalhe, se a Socie
dade consenlisse em que um dos seus mem
bros fizesse, de viva vós, na respectiva sede,
uma exposição a respeito. c n.

A Directoria resolve encaminhar ao Sr. Pre
feito do Distrieto Federal o appello dcs peque
nos lavradores do Distrieto, cujas idiias, alias,
coincidem com as que a Sociedade submettera
ã apreciação de S. Ex., a proposito do decreto
de emergência. . .

Com a maior satisfação a Directoria (auviria
a exposição promettida, e responderá'áquelle
Centro, convidando o seu delegado a fazel-a na
pimxima O", feira, quatro horas da tarde, por
occasião da reunião de Directoria.

E' lida depois uma carta (Jo Sr. Francisco
di Napoli, de Alegrete, Rio Grande do Sul. fa
zendo considerações ácerca da fabricação de
dão mixto — ('mandioca c trigo), — ficando
resolvido que a iSociedade encaminhará á com-
missão official que estuda a matéria copia
dessa carta, insistindo no pedido que de lhe
ser remettida, para experiências, certa quanti
dade de farinha.

iSão lidos ainda: carta do Sr. Lima Braga,
offerecendo á Sociedade o trabalho "Uma vi
sita á Exposiçção Colonial de Marselha"', de
autona do _Sr. H. L. da Rocha Rumpf, e fazendo
considerações sobre o assumpto; Officio da Fe-
diiração das Associações Gommerciaes do Bra
sil, pe^dindo a collaboração da Sociedade para a
creaçao de um mostruario de productos brasi
leiros no Consulado de Bucarest; Cartão do
mx Antonino da Silva Neves, despedndo-se Pd^
ter de partir para Calcuttá; Officio do Primei
ro Congresso Brasileiro de Contabilidade, agra
decendo a adhesãoda Sociedade; Officio do
"Her-Book Caracú'", de São Paulo, subscre
vendo a quantia de um conto de réis para 0=*
flagellados de Campos; Officio da Liga Agrí
cola Brasileira, do mesmo Estado, inforniani i
que contribuiu para esses flagellados por in
termédio do "O Estado de S. Paulo" o Socie
dade Paulista, de Agricultura; Officio da teo-
ciedade Promotora da Defesa do Caté, da v -
ciedade Agrícola de Lavras e da Sociedade Mi
neira de Agricultura, .referentes 'todos íios au
xílios pedidos para os flagellados de Campos.
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O Sr. Heitor Bellrão ronipul.sa. depois, nm
telesramma do Sr^ Simões Lope.^, ora em Pelo
tas, reforçamlo o appelln feito ])ela Associaçrio
Agricola daquella ridade, protestando contra a
indébita cobrança do impo.sto .sobre vendas
pastoris.
'Lê-se a resposta telegrapliica da Sociedade

ao Sr. Simões Lopes e o Sr. Heitor Beltrão re
corda todos 03 passos dados pela casa para
obter a suspensão dessa cobrança, incontesta-
velmente contraria aos intuitos do legislador,
pois não é possível crer que este isentasse ape
nas a lavoura, gravamlo a criação, quando, na
rido Inspector".
Isso dito, o Sr. Perret suggere, para evitar

essa desagradável situação, a nomeação de um
ajudante idoneo para o Sr. Bruck, não se veri
ficando, des3'arte,, como agora acontece, solu
ção de continuidade no despacho fie cncom-
mendas, quando o Sr. Inspector tenha de se
retirar de Pelotas.

O Sr. Lyra Castro, interpretanfio o pensa
mento dos seus collcgas, tleclara que o facto
relatado, infelizmente se cstoiiflo a outros pon
tos do paiz, o que, certo, acarreta prejuizos
consideráveis aos exportadores.
A suggestão e appello do Sr. Perret.merecem,

pois, as sympatbias da Societiade, que solici-
tarã do Sr. Ministro uma, solução para n caso.
São lidos, a seguir, um tolegramma no Centro
de Protecção aos Lavraflores do Districto .Fede
ral c do Sr. Pinto Machado, agradecendo os
bons officios da Sociedarle junto á Prefeitura,
em favor dos pequenos lavradores.

Em seguiria, o Sr. Secretario lê cartas dos
Srs. iDrs. R. A. Sampaio Vidal, Ministro da Fa
zenda, Octavio Barbosa Carneiim e Leopolrio
Teixeira Lfnte, toílos flirectores fia Sociei.lade,
respondendo ao appello que lhes fazia o Sr.
Presiílente no sentirlo de levarem a contribui
ção do suas luzes, promovendo a tliseussão de
assumptos attenontes á economia nacional.
O Sr. Victor Le.ivas entrega no presidente,

para que conste da acta, uma carta do Sr. Am-
brosio Perret, proprietário de grande estabele
cimento liorticola, em Pelotas, pedindo a sua
intercessão junto ao Ministério da Agricultura
para que fkí remerlio á situação em que se en
contra e que está seriamente prejudicando os
seus interesses.
Refere-se o Sr. Perret ao Serviço de Vigilân

cia Sanitaria Federal, que alli apresenta uma
irregularidade, que é preciso sanar.

"'E' o caso — diza carta — que o Inspector,
Dr. Eugênio Bruck, nomeado para esse serviço,
com sêdc na cidaflc do Rio Girando, tem que
inspeccionar todos os embarques que faço em
Pelotas. Este senhor só vem aqui duas vezes
por semana o muitas vezes em completo desen
contro com as viagens de vapores e outros
meios de transporte para o interior deste Es
tado, perdendo ou, com isso, muitas encom-
mendas por não poder me comprometter nos
embarques em dias estipulados por clientes.

■Além disso, o Sr . Inspector, seguidamente, re
cebe ordens do Rio para viajar la Uruguayana,
Porto Alegro e outras localidades a serviço da
Inspecção, deixando acephalo o referido cargo
em Pelotas e isso, cm época de safra, é um ver
dadeiro desastre, pois não posso exportar uma
única arvore sem estar aqui presente o i'efe-

E' presente depois uma carta do Sr. Ezcquiel
Ubatuba dando a conhecer os desejos da So
ciedade Rural Argentina em promover a ap-
proximação do ambas as sociedades, para me
lhor defesa dos interesses das classas ruraes
do Brasil e da Argentina.

O Sr. Presidente, a respeito, presta algumas
informações lembrando que, para tratar de tão
relevante matéria, a Sociedade fõra, em tempo,
honrada com a visita de ura delegado c.spccial
da co-irmã. platina. .

Por fim, 6 lida uma carta do Sr. Fritz Acker-
mann, naturalista, pedindo informações de-
tallradas e elementos de estudo sobre a appli-
cação e industria rio álcool, a que a Directo-
ria resolve anuir.

Outros assumptos — São depois approva-
das varias propostas para socios, e liflas duas
cartas do emissário especial da Sociedade que
no norte do paiz faz a propaganda do credito
■agricola e do proximo Congresso das Asso
ciações Agrícolas do Brasil, cujo principal ob-
jectivo é a fundação da Confederação Rural
Brasileira.

So_bre a organização definitiva dessa insti-
tuiçao, falia o Sr. Heitor Beltrão, que propõe
o Sr- .Ministro da Agricultura.A Directoria da iSociedade ouvirá, a respeito,
a formula mais convinhavol isto é, a que lhe
pai ece mais pratica, qual a adoptaíla pela Fe
deração cla.s Associações Commorciaes do Bra
sil, de que e Secretario 'Geral.

E, então, encerrada a sessão.
T imíf ®rs. Lyra Castro,
mundo ' Leivas e Benedicto Ray-

está incumbida a SociSade
Victor LS^"visU°ará®'o'

Gomo é desejo do Sr. Ministro da ActícuI-
tura realizar nessa ocea«i5n , Agricuj
agricola. no mesmo S o t "
fora alli também com n kf P',
probabilidade de -le^ai T verificar amen, concluindo de suas nh«í - certa-possivcl faz'Cl-o, occiuL?
da Escola Wenceslau Braz ® '

' rou a suspensão! p''elo'' affigu-
das aulas desse instihul niimrno de 20 dias,
tamen,' mt'cado pf

o ieShor'lMin^âro®^^^^^^^^ respeito,
sessão de directoria, em 12 DE ABRIL

numeío dr'l\lvm ,f anteriorblema da carestia da vida" ^ O pro-
SESSÃO DE DIRECTORI^ EM 2.5 DE ABRIL

PRESIDÊNCIA DO SR. LYRA CASTRO
EXPEDIENTE. — Lê o expediente, copioso e

interessante, o Sr. Heitor Beltrão, Secretario
sendo discutidos o votados os assumptos vários
constantes dos papeis em pasta.
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vcnlado, a inlci^-ão fõra ilo isentar a proLlucção
agrícola, cin geral.

O.s Srs. liVra ("aslm, Viclor I^Mvas c outros
inenil)ros da Diret-loria fazem considerações a
re.speilu. toilns. enlndanto, 'acconles em que a
cobrança do iin))i>slo sdbre taes vendas crOa em
baraços geraes á indush-ia pastoril e não pôde
perdvirar.

A Sociedade, todavia, <iu(> S(> tem interessado
vivamente pela solução da questão, espera a
todo momento uma resieesta do Sr. Ministro da
leazenda, maniendo, em toiló o caso, a sua alti
tude, se por al não lograr, agora, a solução de
sejada.

'Pi-ata^se, depois, da organização do Congresso
lias .Associações .\gricolas e da Federação das
.Associações Ruraes do Brasil, assentando a di-
rectoria idéas a respeito de ambos os empre-
bendimenlos.

São presente.s, em seguida, vários ofíicios rc-
rei'entes todos á subseriiição aberta pela Socie
dade em iirol dos ilagellados de Campos. Em
priiimiro logar figura o do Secretario do Presi
dente lio f<;stado do Rio, agradecendo a remessa
das importâncias suliscriptas e recolhidas pela
mesma, sendo dejiois lidos os officies da So
ciedade .Agricola de Iririlyba, do Espirito San
to, promettendo enviar lÒOSOOO para esse fim;
ò lia Sociedade Rural .Brasileira ileciarando ha
ver entregue ao administrador do jornal "O Es-
tailo de. S. l^aulo"' a importância de 1:OOÜ§OOÜ
para ser levada á Conunissão encarregada de
distribuir esses donativos.

.A Sociedade recebeu dois honrosos convites:
um da Sociedade Rural .Argentina c outro da
Conunissão organizadora do Congresso Scien-
tifico Pan Amei-icano; a primeira convida a So
ciedade a SC fazer representar na Exposição de
Granja,^ Concurso ile A'^accas Leiteiras e Fei
ra ilc Sementes Seleccionadas, e na Exposição
Internacional de Pecuária, e o segundo para
tomar parte no mesmo Congresso.

A Sociedade annúe aos convites.
Proseguindo na leitura do expediente, o Sr.

Secretario compulsa um officio do Synclicato
dos Agricultores de Cacau, pedindo á Sociedade
instrucções sobre a organização de um Horto
l)ara a cultura do cacueiro, á similliança do
liorto fructicola mantido pela Sociedade, na
Penha.
A Directoria acquiece .ao pedido e o enca-

mintia ao Dr. Victor Leivas, Director do refe
rido Horto, para cjue preste as instrucções so
licitadas.

Sobre a mesa figuram ainda: carta do Dr.
Domingos Sampaio Ferraz, offereoendo á So
ciedade um trabalho inédito, do industrial
Cláudio AV'. F, Saunders, proprietário do Cor-
tume Maguary, no Pará, sobre a industria de
cortumes no Brasil e pedindo a sua publicação.
A Directoria resolvo publicar o interessante
escripto em seu boletim "A Lavoura". Tele-
gramma do Sr. Joaquim C. AL Mendes, felici
tando a Sociedade pelas suggestões feitas ao Sr
Ministro da Agricultura, a proposito do bara
teamento da vida^ Diz o telegramma: "A^enho
felicital-os por tão acertado conselho que, já
posto em pratica nos mais adeantados paizes do
mundo, têm dado feliz resultado, Não ha um só

ponto esquecido em taes suggestões. Como bra
sileiro só posso desejar o engrandecimento cio
paiz e a felicidade do povo";
Officio da .Associação Commercial do Ama

zonas informando á Sociedade a respeito do
acolhimento ilispensado ao seu delegado , Dr.
José Maria A'illa Lobos, que alli fõra em propa
ganda do credito cooperativo c do Congresso das
Assivciações Ruraes:
Officio da Superintendência do Serviço de

Expurgo e Beneficiamento de Cereaes, enviando
cartazes de propaganda, os quaes a Directoria
fará distribuir pelos interessados.
São approviadas varias propostas para socios.
.A proposito, o Sr. L>-ra Castro declara, com

satisfação, que a admissão de novos socios vae
num notável crescendo, o que muito tem ani
mado a Directoria.

Por ultimo, S. Ex. convida os seus collegas
para uma nova reunião a realizar-se sexta-feira
próxima, convocada especialniente para tratar
da futura Exposição de Gado, cuja direcção e
organização fõra commettida á Sociedade, de
vendo, nessa occasião ser nomeadas as com-
niissões — organizadora e executiva.
Encerra-se, depois a sessão.

SESS.AO DE DIRECTORIA. E.VI 2 DE M.Vlü
DE 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. I.YRA aASTRO

Exposição lie gado. — Exgotado o expediente,
lido pelo sr. Heitor Beltrão, Secretario, o Sr.
Presidente declara constar da ordem do dia um '
assumpto do palpitante interesse: a õ." E.xpo-
sição de Pecuária, e Productos Derivados, de
cuja organização fõra incumbida a Sociedade,
mercê da confiança do Governo Federal.
.Acquiescendo a tão honroso convite, a So-.

ciedadc espera que o proxinio certamen logre
o maior exilo e o máximo brilhantismo.

iNosta reunião, é pensamento da Directoria •
designar a Commissão Organizadora do certa
men, á qual incumbirá a elaboração do pro-
gramma e regulamento respectivos, bem como
os trabalhos preliminares da propaganda.
Para isso é que convocara os seus collegas e

os representantes da classe a que o certamen
interessa, porque a Commissão deve s r consti
tuída por pessoas ligadas a esse importante
ramo da actividade nacional, que conheçam a
matéria ou a ella se devotem com enthusias-
mo e patriotismo,
A Directoria da bociedade espera que a col-

laboraçao dessa commissão seja a mais profi-
ciia, pedindo, para. isso, a suggestão de nomes
que realizem esse ideal.
O Sr. Lyra Castro chama a attenção de seus

collegas para o facto de ser essa a 5° exposição
levada a efíeito entre nós. Nas primeiras não
tivéramos a preoccupação da selecção, resul
tando, dessnrte, que ellas foram mais feiras,
que exposições.
Parece porém, que o objectivo agora, deve ser

outro, pois já é tempo de monstrarmos, pela
exposição, o resulliado dos esforços que todos
vimos despendendo para o incremento e aper
feiçoamento dessa rendosa industria.
A próxima exposição deve ser, pois, um ba-

1
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lani;ü do que temos feito em 10 annos dc pro
paganda e de trabalho.

Proseguindo, o Sr. Presidente alludc á si
tuação da nossa pecuaria nessa occa.sião, com-
parando-a á actual.

Nós sabíamos que dispunliamos dc um reba-
idio considerável, mas não procurávamos tirar
vantagens dessa situação.

pjramos, como ainda somos, um dos grandes
paizes criadores; criávamos, todavia, apenas
para supprir as nossas necessidades internas.

A gueiia, que tantos males inflingio, trouxe-
nos a vantagem de esclarecer-nos: e come
tamos de explorar essa riqueza, estabelecendo-
se, no paiz, a mdustria dos frigoríficos, inau-
gui ando-se então, a exportação de cafnes para
desse^artigo' muito necessitados

Sobreveio, é verdade, uma crise - mas foi mero
pbenomerio de transição; não foi mais qm um
mITizatlk vTnov-tSkrot: i'Pabertura dos grandes ma-
tunk^^e" fm-çmmiSs ̂  pe^ ° oppor-aperfeiçoamento da pecuaria nkcbírd™'" °

e est-imulal-as,

Smirse «consegue pela adopcão dos °e inlelligentes de criacã?. Ía? mouerno.spara os que se atôm á imtiiir" ^ emulaçao
de gnaikle alcanc'e^pkati>n^k'^^'^°'^''®' licção
mais aptos. Pialico em que pontificam os

Continúa o Sr T vpq n„ <
'  ■' a Castro nessa ordem de

'0 a alta signifi-
r á ou-

npporlunas considerações sobv
ficacao fio certamo,, sopr_ „tra parto do mesmo', df
Nacao miai A .. j. ' V 'Cal mteressc para aNaçao, qual é dos snv, , — «-
d

r--

os da industria pastoril P" deriva-laque, na próxima exposfk^r' íigurarão, em dos-
l-i r» Tri T» r» ^ ® *HoíerG-se, cm sef>niiri ' - •

ti-ará_agora la SocTedadô^Tf^'^'^'^'^''® d-m oncon-
posiçao. E' que um i 9i"8'anizar a Ex-
para o êxito do certamen u ,'mportantissimo
tempo. llie é facultado; - o

Nas outras exposie"
casso; nesta dá-sellhe sempre fôra es-
deinais, senão bast-mio o que não é
iiuciada a propagando .d^e, desde de
tainhcin desde agoi-a í^idadores possam,
cuidadoso do gado que «k '^Pmeço ao preparo
certamen. * destinar'ao grande

íjLie dav0i"i -f. mente para as expôsícõp«".!^^° bastante igual-
naes, o que é muito de aconsNh'''''^"'''^®
comícios cumpre a f^arefo i ' ^
viamonte os animaes que devof?'''®'^'''-'"^'^'
exposição nacional Terpmm comparecer á
nos pavilhões da rua Malta vm '-eumda,dos nossos campos de'SçãJ ^

(Está ctaro quo essa "piifn''
que todos os aiiimacs onc noíia f dizer
pspfscimens nup figurarem serãorhnikàT e PP^nnr as exigências zoote-crinicas e econômicas. E isso é tanto mais do

pre.suppòr, quanto todos .saliein (lue ha re
giões do paiz- onde o.s preceiln.s da /■uutcLdmjçjj
têm sido desdenlradüs.

Apezar disso, devem cmiiparecer á Quim^
Exposição todos os Estados, poripie é preciso
que conheçamos os verdadeiro.s recurso.s de
poiienios dispôr, tanto mais que a exposição
abrange lambem outros elementos de riqueza
pastoril. Não é só de bovinos o certaipen
Nellc figurarão os caprinos, os ovinos, siiinos
etc., que constituem riqueza ponderável de niui-
bas "regiões brasileiras, onde a criação de bovi
nos, em parallelo, se mostra insigiiirieanle.

Isso dito, o Sr. Lyra Castro pede a indicação
de nomes para constituirein a coiuiuissão, ieq_
do o Sr. Eloy de Souza suggerido que melhor fi
caria coinmetter ao Presidente a escolha dos
mesmos, o quo parecia muito mais acertado.

O Sr. Corrêa de Britto, seguido depois pelos
presentes, apoia essa indicação, a que annuiu
o Sr. Presidente declarando que o encargo fi
caria, então, commettido á Direntoria da So
ciedade, mas na Secrctarki seria, por oito-thas
exposta a relação que se organizasse, podendo a
mesma ser ampliada.

O Sr. C. Santos Costa, representante da Nes-
tlé Anglo Suisso Condensd Milk Liinilod, õc-
clara quc o.ssa Empreza adherc á Exposição c
com vivo prazer collaborará na propaganda da'
mesma, pondo á disposição da Comniissão Or
ganizadora os sei-viços dus suas agencias c de
seus representantes em todo o paiz.

Outro.s a.s.suniptos. — O Sr. Henrique Silva
isto assentado, toma a palavra para commu-
nicar á Directoria que dera desempenho á mis
são de representar a Sociedade Nacional de
Agricultura na recente Exposição de Animaes
que vem de se realizar em fí . Paulo. '

Pretende, a respeito, apresentar relatório es-
cripto c detalhado. Mas, aiitcs do fazel-o, of-
fcrecc as priniicias desse relatório, manifes
tando, dc um modo geral, as suas impressões
sobre a exposição, que foram as mais lison-
geiras.

O Sr. Presidente agradece.
iSobro a mesa ba varias propostas para socios,

inclusive algumas do Amazonas c do Pará.

O Sr. Lyra Castro fez então referencias es-
peciaes a essas ultimas, pois são fructos da
missão mandada ao norte do paiz pela IMrecto-
ria c de quo se incumbira o Dr. José Maria
Villa Lobos, missão cujo objectivo fora não só
leviantar alli ô nome da Sociedade, como, so
bretudo, diffundir, iiaquelie meio, as vanta
gens decorrentes do credito cooperativo.

■S. Ex. faz considerações sobre esse bello
ideal, e diz que a Directoria não pensava que
o seu -enviado pudesse installar no norte, mui
tos desses institutos, tão necessários á vida eco
nômica daquellcs Estados.

E' que não ha alli bem diffundida a cultura
entre os liomens do campo e a extensão que
os separa c um empecilho serio á consecussão
de tal "desideratum".

Pareceria, talvez, a muitos, inútil a missão
enviada. Não o julga assim o orador, pois sem
pre ba do resultar algo de proveitoso desse
semear de idéas.
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Onde a cooporayãü não tom provaloeido, a
pi'odU'Ccão toni poriclilado. ü homem puea viver
bem c em progresso eonslanle preeiza de união.

O oradoi' mostra, pana exinnplo clociucntc, os
Estados Unidos, e outros paizes. onde a eoope-
ração tom dado resultados surpreliendentes.

O que a Soriedadi> está Tazendo é o que o-s
outros paizes fizeram i)ara rhegar á situação
invejável em qin» se eiuMUitram. E' precizo se
mear para eolher.

'Por fim, o Sr. Presidente eliama a ailenção
dos presentes para o moslruario de nroductos

do niunicipio de Mauaná, do Estado do Para.
que vale não somente pelo grande numero de
espeeimons que nelle figuram, como pelas suas
múltiplas applicações. Uma vez industrializa-
ilos, esses produetos farão a riqueza daquelle
municipio.

Refere-se S. E. então, a um por um tios
produetos e.xpostos, mostraiulo as suas diffe-
rentes applicações e propriedades, terminando
por agrailecer, vivamente penhorado, a genti
leza da offerta feita A Sociedade, em cujo Mu
seu figurará o interessante mostruario.

]'lncerram-se, tlepois, os trabalhos.

A PROPAGANDA DA CULTURA 00 COQUEIRO NO BRASIL
. o BrasH é um paiz que não faz e nem sabe propaganda do que cila hoje vale economica-

nem tão pouco estimular a cultura systoma- mente no mundo.
fazei pi opaganda alguma do seu produetos ,pQj. isso, emquanto o Oriente exporto sd-
tica das plantas econômicas dentro dos limi- Europa em média 20 milhões de
tes da sua opulenta extensão. libras esterlinas de produetos do coqueiro o

Toda .' 01 a uia agronômica, pastoril ou 731.^511, com porto de 5 milhões de coqueiros,
coimcxa, produzida 110 paiz, não tem leitores, em 1920 e 1921 os seguintes produ-
ncm o nosso povo rural mesmo está affeito ^jeste vegetali
a este genero de leitura.

O Sr. Dr. Artliur Ncioa, na conferência que EXPORTAÇÃO DE CÔCOS
fez na Sociedade Nacional de Agricultura so- Centos Contos
bre a "Cultura do Coqueiro 110 Oriente", disso jggo 1.115 BltSORí^OOO
as seguintes palavras muito significativas: 7921 3.948 135:290$000

"O exame das livrarias de Singapura c as do EXPORTAÇÃO DE OLEO DE CòCO
Ccylao immediatamento explicam o exito que
tem acompanhado as culturas bom nossas co- Annos ■ Kilos Réis
nhecidas naquellas paragens. 1920 . . . . . . . 88.9-42 1'52:086$000

As grandes pilhas de obras concernentes ao 1921 . . . . • • • 7G.C30 127:174^000
plantio 'do cacáo, borracha e cÒco indicam a g,p rj^icuiai-ia, uuna miséria
praferencia que certos autores possuem c dao ^ o "habitat" ideal do coqueiro
idéa do grande adiantamento dos aoidculto ^ obtém maior productibilidade
res e do 'detormiinismo scientifico que os guia. . . , .

O governo dos Estados Malaios anima a pu- propaganda do coqueiro e de sua cultura
blicação de trabalihos scientificos sobro o as- sy.s't'ema na it. ao ipequena quc, por mais es-
sumpto, o que foi iniciado em 1910 editado foiN-os que izessemos preparando um volume
em iboletim. complolo sobre o coqiieiro e a sua cultura,

Em 1911 encarregou os srs. Munro and iuchistria c comniercio ', nem sequer conse-
Brown deediitarem a "iPratical Guide to Coco- guimos ivencei coit, c.xemplares no Rio ou no
nut planting", excellente livro que em 1920 uorte o paiz.
oava 2» edição." O proprio Ministério da Agricultura, para

por esse pequeno trecho da Çonfercncia do distribuição nas Insiz^ectoriast Ag-ricolas, '.não
illustrc scientista patricio nós vemos a diffe- adquiriu exemplar algum; apenas o Serviço de
rença que .existe em referencia ao Oriente e o Informação, por algumas vezes, fez acquisição
Brasil, quer na litteratura, quer no incentivo exemplares.
a tudo que possa fomentar a cultura da pre- Isso é tanto mais pesaroso, quando o mesmo
ciosa palmeira c a sua industria. Ministério adquiriu ha varies annos, um roman-

Entre nós a cultura do coqueiro é semi-cs- ce da roça por 30 contos. E note-se: o Sr. Dr.
pontanoa, sem systematização alguma e não Noiva que, percorrendo o Oriente, verificou
tem tido o. menor augmento devido á falta do todo laquelte progresso e colossaes incentivos.
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teve para a nossa modesta obra as seguintes

palavras animadoras:
"Em 30 annos o Oriente destruiu a nossa

industria da borra&ha; em metade disso o Bra
sil poderia dominar o mercado mundial dos

produ&tos fornecidos pelo coqueiro.

Bastaria copiar o que os inglezcs fizeram —
dar prêmios, facilitar a todo o transe a con-

strucção das primeiras usinas, modífiojar a
pouco intelligente tributação brasileira do
taxas, impostos municipaes e fcdcraes, com

que nós matamos tudo quanto o sólo brasilei
ro produz.

No Brasil não é o povo que está atrazado.
k nossa gente é capaz de prodígios e a inicia
tiva particular já tem feito alguma cousa nos
Estados do Norte e sempre houve propagado
res devotados pela cultura do coqueiro, que
escreveram, falaram e chamaram a attenção

do paiz para tão importante firoblema eco
nômico.

■Actualmente o Sr. Paschoal de Moraes é um
exemplo do que affirmo! Os coqueiros do
Oriente .ficam a 50 dias dos centros consumi-
do^res; os .nossos, a monos de 20 dias."

'Se o preclaro scientista visse que o livro era
inferior aos escriptos no Oriente, incentivan
do a cultura desta palmeira, e se observasse
que não tinha valor como .estimulo, não teria
se referido á nossa obra com tão honrosas e
louváveis palavras!

P. de M.

HERMINIO DE CARVALHO
Agro no mo

Escriptofio fundado etn 1904
Commissões, Consignações, Exporlação

Importação e Representações
Rua Guilfierms Moreira, 18

Telagr. : HERMIIIIO - Blanáos - Caixa Postal 175
Codjgos: Ribeiro, A. B- C. 5.a Ed. BentlijS

Todos os productos de sua casa com-
mercial estão premiados pela Exposição
Internacional do Paiz. cm 7 de Setem
bro de 1922, commedaihas de Ouro,
Bronze, diplomas de Orande
Prêmio, Menção Honro-

'  p

sa e Commemorativo Es
pecial, sendo uma das fi rmas no
Estado do Amazonas que maior numero
de prêmios conseguio n aquelle cerla-

men Nacional.

Exporta : — Madeiras, castanha, borra
cha, cacáo, piassaba, oleos vegefaes,
productos medicinaes da flora, produ
ctos mineracs, couros e peites dc.animaes
etc., etc. - Acceila ; Agencias de nave
gações. Companhias de Seguros, Casas
Commerciaes e Fabricas, etc.

Reproductores
CARLOS O. MILHAS agente geral para os E. U. do Brasil dos 5rs. Siemens & Irurela Üoyena de AAonlevideo

Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Seci ciaria do Estado de São Paulo.
Acceifa pedidos para importação directa das Republicas do Prata de rcproductores das raças

BM
Hereford, Durham, Devon, Poiled-Angus e ouíras para carne.
Durham Leiteiro, Schwitz, SImmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada, Nor-

manda e outras para leite.

Romney Marsh, LIncolin, Merino, Hampshire, Schropshire e outras.

EIQUINOS
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan

Ponies Shethand, Árabe, etc.

Encãrrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documentos devida
mente legalisados, acompanham os rcproductores. Os animaes serão pagos, uma vez entregues no
Brasil, contra certiRcados de veterinários officiaes, que provem o bom estado de sanidade dos ani
maes e estarem livres de defeitos ou vicios liereditarios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas^

Caixa do Correio n. 1107 — SÃ.O IE^A.XTHjO



MM'

Quinta Exposição

Nacional de Gado

Organizada pela SOCIE^DADE- NA-

CIONAI^ de: agricultura, por

Honrosa incumHencia do Governo

da RepnHlica, deve realizar-se em

Maio on JnnHo do proximo anno,

nesta Capital, uma

e Hem assim de productos e suH-pro-

ductos animaes, e Que será a 5»^ da

série promovido pelo MINISTÉRIO

DA AGRICULTURA.

Os criadores brasileiros têm, as

sim, mais de um anno para prepa

rar a sua representação, oHjectivan-

do o patriótico designio de mostrar

os progressos reaes da nossa zoo-

tecHnica.

-.-m
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ARENS
Sociedade Aoonyma

CASA MATRIZ;

Avenida Rio Branco N. 20
Rio de Janeiro

Caixa Postal lOQl Telegrammas: ARKNS-Rio

Fabricantes

Especialistas

de

Machinas para bene

ficiar'e transformar

o milho

Moinhos "Emigrantes"

"Celcius" e "Inca"

com discos de aço

para movimento á mão

ou a motor

Moinhos "Arens" com

armação de madeira

ou de ferro com pedras

'Jundiahyanas"

ou "Francezas"

r SOOlDI^l )U(ONY)«a' I
iNEIRd-S.PAU

Peneiras mechanicas

para fubá

Ventiladores, Eleva

dores, etc.

Debulliadores de milho

"Clinton" e

"Argentina,

com e sem ventilador

e peneira

Debulhador de milho

"Arens"

de grande capacidade,
o mais aperfeiçoado

e o mais simples

CASA_FILIAL :

R.ua Florencio de Abreu. N. 5Ô
São Paulo

Caixa Postal 277 Telegrammas: ARE.NS-S. Paulo

■  ■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■

j  Catálogos o iniorinacõos grátis meiiiante consuila citaniio esta Revista :



Sociedaile Nacional de Asrícuitura
l^Jcconhccida dc utilikiadc publica pela l.ci n. 3.549 dc iG dc Ovitubro dc ipi8.

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CAPri TJd) I I DOS MSTATi rOS

ArL 8.° —

g-iiintes <"atoíj
A Soidadadt' adniillo as
orias (ia su<'ii)s:

S

se-

S

Socios arrart.ivus, aorraspondanlas. hü-
iiorario.s, haiiPiiiarilus a assoaiadus.

§  1.° — S(3rãi i siiaios effííclivds todias
as pessoas ri;sidantas tio paiz. tpia foroni
devidamauta ''proposlas. a aoiilaibuirem
com a jóia da I ãSOOO a aiimiidada de
2()$(I0().

§2. — SiTão sociiis i'orraspondanli's as
jKissoas ou as.soaia(;õi's com rasidaneia ou
.s<!da no asliauiíiairo, (pie foram i>saoI'lii-
das pida Dirariuria. am raronliarimanto
dos saus marilos, a dos serviços (pia pos
sam ou (piairam [iraslar á Soaiailada.

S 3. — fsarão socios honorários a liana-
niaril.os as pessoas (pie, por sua diração
ou relcvanbvs serviços a laivoura, se |.a-
nham tornado dianas d(>ssa distinrção.

§  'lA — Serão associados as corporaipãas
da caivar.t.er oITicial (> as assoeiaçiãas agri-r
colas filiadas i.ni confedaradas. rpia con-
Iribuiram com a joia da 308000 a a an-
niiida(i(> da 508000.

§ 5.* — Os süoios affaet.ivos a os as-
socidos podai-ão rainir-sa nas rondiçõas
(jna forem iiracai 1 uad.as no ri^gulamanlo.
não davando. imridn. a eoiilribiiiçãn fi-
xa-da para assa fim ser inferior a dez
10! annu idades.

.\rl. 9.° — Os associados diu'arão de
clarar o seu divsejü de parLicipar dos Ira-
biallios da Soeieiijde. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
quaUpier socio e a apresentação de dons
mamliros da Direidoria e ser acciulos por
unanimidade.

-\rl. 10. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, podarão assistir a Iodas as
rauni(5as soriiaes, disculindo e propondo
o que julgarem convaniMite: terão di
reito a Iodas as publicações da 8oci(v,lada
a  todos os siM'viços que a masma estiver
hahililiada a prestar, iiidipieiidantimiante

§  1.° — s 'associados, iior sim caraclar
da qualquer contribuição asiiecial.
(ia collactividade, terão prefarancia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedada o maior numero
d(> axemiilaras de que esta [uidar dis-
1)0 r.

ü 2." — O diieiío d(.^ \(^lar e ser votado
(■' axtensiivo a todos os socios; (> limitado,
'lionmi. para os associados p socios cor-
raspondantas. os quaes não podarão re
ceber votos jiara os cargos de adminis
tração.

S 3." —■ Os socios s()menta iiarderão os
saus (jirait.os em virtudes da esiionlanea
renuncia, ou quando a ass(miM(xa geral
resolver a sua exclusão, jior proiiosta da
iraçtoria.



COMMERCIAL

EINDUSTRIAL

RUA DE S. PEDRO N. 41

RIO OE JAIMEIRO

CAIXA POSTAL 1775

ITS

S. Paulo - Porto Alegre

Desnaiadeira "SHAR.T^L,ES

nat-,^ afamadas desnatadciras, noVo modelo á sucção, "unioa" dcs-
tr.., ■^''ariacão de Velocidade e rendimento constante, de 100 a 2.000iros por hora - ' -f  ura -a mao, polia e a Vapor.

ra s
orneceinos todos os apparelhos para a industria de laoticinios: I?ntcdci_

■Shnr^1^'" ^-^atas e Baldes para «onducção de leite, OrdcnhadcirasP Sí' , -Pasteurizador e Rcsfriador "(jaulin-Paris".

Enviamos gratuitamente o nosso catalogo illustrado.

Consultem os nossos preces ; attenderemos imincdiatnniente.

Villani & Barbero - Rua ^baldino Amaral, 82
■ ■ ■

J


